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RESUMO 

 

A pesquisa, que se apresenta visa investigar a relação de um grupo de professores 
de matemática, de uma rede municipal de ensino, e o sistema de ensino licitado por 
este município. A fundamentação deste trabalho encontra-se em trabalhos de 
Sacristán (2017) sobre os níveis do currículo prescrito, do currículo apresentado aos 
professores, e do currículo modelado pelos professores. Para compreender mais 
especificamente a relação dos professores com os materiais curriculares utilizamos 
como base os trabalhos de Remillard (2005) e de Brown (2002) sobre como os que 
os professores utilizam os materiais curriculares de Matemática em suas aulas a 
partir da análise feita por Januário (2016) com base nos trabalhos dos autores já 
supracitados. A pesquisa realizada é qualitativa, os dados foram obtidos por meio de 
aplicação de questionário e entrevista semiestruturada e analisados por meio da 
metodologia de análise textual discursiva. A análise dos dados traz elementos que 
demonstram que entre as categorias de reprodução, adaptação e improvisação 
Remillard (2005) e de Brown (2002), os professores da rede municipal utilizam–se 
com maior frequência da adaptação para desenvolver suas atividades que envolvem 
o uso do material didático em sala de aula. Também aponta esta investigação para 
um necessário cuidado de discussão junto aos professores da rede sobre o 
processo de licitação do sistema de ensino, do material distribuído que é parte 
deste, na promoção de uma formação continuada mais significativa, e um currículo 
moldado que favoreça o processo de ensino e de aprendizagem. 
 
 
 
Palavras-chaves: Materiais Curriculares. Municipalização do Ensino. Sistema de 
Ensino. Ensino de matemática. Formação de Professores 
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VALUES AND MEANINGS PERCEIVED IN THE RELATION BETWEEN 

MATHEMATICS TEACHERS AND THE EDUCATION SYSTEM LICITED BY A 

MUNICIPAL NETWORK OF EDUCATION 

 

ABSTRACT 

 

This research aims to investigate the relation between a group of mathematics 
teachers and the teaching material chosen by the city hall education department.The 
theoretic framework is based on Sacristán (2017), Januário (2016) who based his 
work on Remillard (2005) and Brown (2002). Sacristán (2017) points out the levels of 
the prescribed curriculum, the curriculum introduced to the teachers and the 
curriculum framed by the teachers. To understand the connection between teachers 
and the curricular textbooks, we used the analysis of Januário (2016) and Brown 
(2002) about how teachers use the supporting curricular material of math  in their 
classes. This is a qualitative research; the data were collected through a 
questionnaire and a semi structured interview. Afterwards, the data were examined in 
the light of the methodology of discursive textual analysis. According to Januário’s 
categories of reproduction, adaptation and improvisation, the data demonstrated that 
teachers apply adaptation to develop the activities that entail the use of didactic 
material in class. Moreover, this inquiry highlights the necessity to discuss carefully 
the issues of bidding didactic material with the teachers. This process would 
contribute to a meaningful teachers' continuum education and to a curriculum that 
aims to improve the process of teaching and learning.  
 
 
Keywords: Curriculum Material. Education under Municipal System. Educational 
System, Mathematics Education, Teachers Continuum Education.  
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1  Introdução 
 

A escola sempre foi para mim um lugar muito importante, aprendi que ela era nossa 

segunda casa e deveria ser respeitada como tal e era exatamente assim que eu 

agia. Sempre respeitei muito o ambiente escolar, bem como todos que lá 

trabalhavam, contudo havia uma admiração especial pelos professores. Até o ensino 

médio eu não compreendia bem tal interesse, então fui percebendo que era aquilo 

que gostaria de fazer, e fui bastante incentivada por alguns docentes da escola em 

que estudava, principalmente pela professora de matemática. Esta professora em 

particular dava aulas muito diferenciadas, nos mostrando que a matemática era 

muito mais que um conjunto de algoritmos. Assim, minha escolha foi pela faculdade 

de matemática na qual ingressei com a finalidade de fazer licenciatura, pois eu já 

tinha meu objetivo, queria ser professora e fazer a diferença na vida de meus 

alunos, tal qual minha professora fez em minha vida. Em 2001 ingressei na 

Universidade Estadual Paulista – UNESP, campus Rio Claro. 

O período de faculdade não foi dos mais fáceis, certamente eu não tinha ideia do 

que estudaria neste nível de ensino, mas, superados os obstáculos, eu me formei, e 

em aproximadamente um mês após minha formatura eu já era efetiva no município 

de Iperó. Naquele momento a cidade estava passando por mudanças de gestão e 

muitas coisas estavam sendo alteradas, pois a rede utilizava os livros do PNLD 

(Programa Nacional do Livro Didático) e nem todas as escolas possuíam o mesmo 

livro. Como não havia um currículo municipal a ser seguido cada professor realizava 

sua aula do modo que lhe convinha. Todavia, como uma forma de tentar certa 

organização, o município adotava um modo de planejamento chamado semanário, 

um caderno no qual os professores registravam as aulas dadas na semana, e ainda 

um tipo de diagnóstico de como foram às atividades, se foram desenvolvidos os 

conteúdos e alcançados os objetivos previstos para os mesmos, se seria necessária 

uma retomada, enfim uma reflexão sobre o trabalho desenvolvido. Sendo assim, foi 

dessa forma que aprendi de fato a preparar minhas aulas, pois, apesar da 

experiência inicial nas disciplinas de prática de ensino e estágio supervisionado ter 

sido de grande valia, considero ainda que meu maior aprendizado quando a 

preparação das aulas foi neste momento. Como, até 2010, não havia no município a 
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lei que instituía o limite de 2/31 da jornada de trabalho atividades de interação com 

os educandos, eu preparava minhas aulas nos fim de semana sentada com uma 

série de livros, os quais ganhava da apreciação do PNLD, e montava minhas aulas 

com base nos mesmos e nas ideias que tinha em mente sobre o que seria uma boa 

aula.  

No ano de 2009 eu fui também aprovada para o cargo de professora de ensino 

fundamental anos finais - matemática no concurso do município de Boituva, minha 

cidade de origem. Como o acúmulo de cargo foi possível eu passei a lecionar em 

Iperó pela manhã e Boituva à tarde. No meu novo cargo me deparei com uma nova 

situação: eu tinha que trabalhar com um material apostilado do NAME (Núcleo de 

Apoio a Municipalização do Ensino) do então sistema de ensino COC (Curso 

Oswaldo Cruz), que posteriormente foi comprado pela empresa Pearson. O que 

teoricamente deveria tornar meu trabalho mais fácil, para mim tornou-se um 

complicador, pois estava acostumada a planejar minhas aulas ao meu modo, levar 

aos alunos um tipo diferente de trabalho do que aquele impresso nas folhas da 

apostila. Havia, lógico, o facilitador dos alunos poderem escrever na própria apostila, 

mas eu não me sentia confortável em seguir o que estava ali, “pronto e mastigado” 

para algumas pessoas ou situações. Sendo assim eu não me importava muito em 

fazer uso da apostila e apenas seguia a relação dos conteúdos previstos para o 

bimestre, pois muitas vezes a organização dos conteúdos não fazia muito sentido da 

forma como era posta, numa proposta anunciada de ensino espiral, mas que parecia 

mais recortes de um conteúdo colado em uma organização não muito bem 

planejada. E mesmo alterando a ordem e até mesmo escolhendo quais conteúdos 

deveria priorizar ainda sim, muitas vezes eu não conseguia cumprir tudo o que 

estava programado, uma vez que havia um excesso de atividades previstas para 

cada bimestre, o material não levava em conta, por exemplo, que muitas vezes é 

preciso fazer uma revisão, uma retomada de certos conteúdos para que os alunos 

possam compreender melhor o novo assunto a ser trabalhado, ou ainda que pela 

própria organização do material em apostilas bimestrais existia uma dificuldade de 

conseguir utilizar um material do primeiro bimestre para revisar algo que pudesse ser 

                                                           
1
  A Lei nº 11.738, de 16 de Julho de 2008.  trata de instituir o piso salarial profissional nacional 

para os profissionais do magistério público da educação básica, mas traz em seu artigo 2º, parágrafo 
4º a limitação de 2/3 da jornada de trabalho do professor para atividades com os educandos. 
 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2011.738-2008?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2011.738-2008?OpenDocument
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retomado no terceiro, logo essa revisão precisava ser feita em uma retomada 

utilizando outros materiais ou em geral a lousa. 

Assim os anos foram passando, mesmo tendo a apostila para ser trabalhada em 

Boituva eu optei por utilizar também a ideia do semanário neste município, logo nos 

fins de semana eu planejava aulas para ambos os municípios. Os colegas de 

trabalho costumavam ironizar a minha atitude e costumavam dizer que eu fazia isso 

porque ainda era jovem, que com o tempo eu perderia menos tempo com bobagens. 

Aquilo para mim era o cúmulo, como assim bobagem ou perda de tempo me 

preparar para minhas aulas? Os conteúdos em si não eram o problema, pois 

felizmente minha boa formação me preparou bem para isso, todavia pensar em 

como e o quê ensinar era a grande questão e por isso eu me preocupava tanto com 

planejamento. E referente ao planejamento eu sentia falta de uma formação que 

discutisse essa temática, pois planejar era um momento muito complexo, pensar na 

melhor forma de uso do material, mas o mesmo tempo pensar em garantir aos 

alunos os subsídios necessários para que ele pudesse compreender o que estava 

posto na apostila e muito além disso desenvolver as habilidades e competência 

relativas ao conteúdo a ser trabalho. Somado a isso havia para mim um sentimento 

de solidão neste momento, pois não via outros colegas se preocuparem com esta 

questão, não tinha muitas vezes com quem compartilhar algumas aflições e até 

mesmo algumas dúvidas de como seria a melhor forma de abordar determinado 

tema. 

Alguns anos se passaram e em 2012 fui convidada para ser tutora no município de 

Iperó do programa GESTAR II (Programa de Gestão de Aprendizagem Escolar) e 

para tanto tive que me afastar do município de Boituva. Este foi meu primeiro 

contato com o trabalho com formação de professores, até este momento eu só 

participava de formações, aliás, de praticamente todas as formações que eram 

ofertadas, me aventurei até mesmo em um curso de alfabetização e letramento. 

Percebi que o trabalho de formação era algo que me interessava, pois, além de 

atualizar meus conhecimentos sobre os processos de ensino e aprendizagem, de 

aprender sobre novas metodologias eu ainda poderia partilhar isso com meus 

colegas e tentar mudar certos paradigmas sobre os conhecimentos necessários para 

o ensino de matemática.  
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Em 2013 ambos os municípios tiveram suas gestões modificadas e inicialmente 

recebi o convite para trabalhar na secretaria de Iperó a fim de continuar nas 

atividades de formação, contudo certos acontecimentos me fizeram mudar de planos 

e aceitar o convite para trabalhar em Boituva como coordenadora do núcleo 

pedagógico de ciências da natureza e matemática, no qual eu iria trabalhar também 

com a formação de professores. Dentro deste contexto surge meu interesse em 

ampliar meu conhecimento nesta área e deste modo busquei o Programa de 

Mestrado Profissional de Ensino de Ciências e Matemática do Instituto Federal do 

campus São Paulo na linha de pesquisa que trata da formação de professores. 

Motivada por este contexto, interessada em analisar melhor o material didático 

apostilado utilizado pelo município, em compreender como os colegas se 

relacionavam com as apostilas e a fim de complementar este tema para as 

atividades de formação organizadas pelo núcleo pedagógico surge esta pesquisa. 

Os primeiros estudos deste trabalho ficaram na questão da municipalização do 

ensino e na licitação de sistema de ensino, cuja finalidade é, segundo o edital, o 

fornecimento de um pacote de soluções educacionais aos municípios que aderiram 

à municipalização.  

A municipalização foi um fenômeno que teve início já na década de 1970, segundo 

Adrião et al (2009), com a criação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional – LDBEN, 

Projeto especial – o Pró-Município – com bastantes recursos 
financeiros originários de acordos internacionais foram 
disponibilizados prevendo-se certa “sensibilização” dos Prefeitos dos 
municípios mais pobres do Brasil com a transferência direta de 
percentual deles a quem concordasse com a municipalização dos 
anos iniciais do ensino fundamental. É certo que no Brasil o 
atendimento do ensino fundamental era, historicamente, 
estadualizado (ADRIÃO, et al. 2009, p.41). 

Tendo se intensificado nos anos de 1990 com a implementação de reformas do 

Estado, previstas no Plano Diretor de Reforma do Aparelho do Estado o (PDRAE) 

que incentivavam a “[...] a transferência da oferta de serviços públicos para as 

esferas administrativas locais, via mecanismos de descentralização dentre os quais 

se destaca a municipalização do ensino fundamental” (ADRIÃO, et al. 2009, p.13). 

Os movimentos de municipalização se tornaram ainda mais acelerados, a partir de 

1997, com a Emenda Constitucional n°14/96, que criou o Fundo de Manutenção e 
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Desenvolvimento do Ensino Fundamental e de Valorização do Magistério – chamado 

FUNDEF. Particularmente na cidade de Boituva/SP a municipalização se início no 

ano de 1998, com o ensino fundamental I, agregando, em 2000, o ensino 

fundamental II.  

Também no ano de 2000, o município optou por contratar um sistema de ensino, 

tornado objeto de licitação para empresas comprovadamente especializada em 

educação.  Para Adrião et al (2009) a contratação de um sistema de ensino por 

parte dos municípios surge como resposta a novas demandas, que se tornaram 

complexas para a municipalidade com a diminuição dos aparatos técnicos que antes 

eram oferecidos pelas redes estaduais de ensino. Assim, buscando apoio para 

implementar o processo de municipalização, muitas cidades foram em busca de 

parcerias firmadas entre o poder público local e empresas e caracterizada pela 

compra de sistemas de ensino que para Adrião e Garcia (2010) podem ser 

entendidos como: 

Ainda que a expressão “sistema de ensino” seja teórica e 
juridicamente inapropriada para nomear o fenômeno aqui destacado, 
seu uso tem sido recorrente para designar uma “cesta de produtos e 
serviços” voltados para a educação básica e ofertados aos gestores 
públicos. (ADRIÃO e GARCIA, 2010). 

Deste modo, para este trabalho quando se faz referência a sistema de ensino 

entende-se como os serviços de apoio pedagógicos, fornecimento de materiais 

didáticos, acompanhamento pedagógico, formação continuada para professores e 

gestores, ações de suporte para avaliação de aprendizagem, ações relacionadas a 

educação inclusiva, portal educacional com conteúdos digitais, oferecidos por uma 

empresa privada a um município. 

No município de Boituva o sistema de ensino a ser contratado pela licitação deveria, 

de acordo com o edital2, fornecer soluções educacionais, abrangendo o 

fornecimento de materiais didáticos, assessoria pedagógica, formação continuada 

para professores e gestores, ações de suporte para avaliação de aprendizagem, 

ações relacionadas à educação inclusiva, portal educacional com conteúdos digitais, 

em consonância com a LDB (Lei de Diretrizes e Bases da Educação), fundamentada 

nos DCNs (Diretrizes Curriculares Nacionais), no RCNEI (Referencial Curricular 

                                                           
2
  Concorrência 04/13 – “contratação de empresa comprovadamente especializada em 

educação, para o fornecimento de sistema de ensino”. 14/06/13. 
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Nacional para Educação Infantil), nos PCNs (Parâmetros Curriculares Nacionais) e 

que possa trabalhar as competências e habilidades avaliadas pelas avaliações 

externas, como SAEB/PROVA BRASIL.  

Desde o ano 2000 a empresa Pearson, que incorporou o sistema COC, tem vencido 

estas licitações, fornecendo bimestralmente material apostilado aos professores e 

alunos da rede municipal. De acordo com informações colhidas em edital, as 

apostilas deveriam organizam o conteúdo e reservam espaços para preenchimento 

dos alunos nas atividades que propõem. O material dos professores inclui a apostila 

dos alunos com os espaços preenchidos com gabaritos sugeridos e um manual de 

orientação para o desenvolvimento das atividades. São ainda, oferecidos aos 

professores e alunos o Caderno de Apoio que tem por objetivo complementar o 

trabalho do professor acerca de um determinado assunto, dando aos alunos outras 

oportunidades de reflexão quanto aos conteúdos já estudados. E para os alunos e 

professores de 8º e 9º também são distribuídos materiais dos descritores da Prova 

Brasil, cuja finalidade é familiarizar os alunos com a linguagem usada nesta 

avaliação externa, tentando minimizar as dificuldades encontradas por estes para 

realizar a avaliação. O portal educacional que é organizado com conteúdos digitais 

tais como banco de itens (sugestões de questões), currículo (concepção de currículo 

e organização dos conteúdos direcionando o uso das sequências, de atividades, de 

softwares e de outros suportes do processo de ensinar e aprender), avaliações 

(sugestão de avaliações diagnóstica), jornalismo educativo (parte mais informativa 

que contém os mais variados assuntos), NAME online (possui atividades como jogos 

e trabalho para datas comemorativas entre outros), livro eletrônico (versão digital do 

material e caderno de atividades com os descritores) e ainda o NAME acadêmico 

que seria um espaço de formação continuada para os professores na modalidade 

EaD, com temas pré-definidos na plataforma. 

Completando o contexto desta pesquisa temos no âmbito da administração 

municipal e da Secretaria de Educação a criação um Centro de Formação dos 

Profissionais do Magistério, criado pela lei municipal 1706/2009. Até o ano de 2012 

as atividades neste centro de formação eram esporádicas e aconteciam em 

situações pontuas de formação, mas a partir do ano de 2013 passaram a ser 

organizadas em núcleos pedagógicos (NP) por áreas do conhecimento, de forma a 

facilitar a realização de oficinas. Dentro de sua carga horária escolar o professor tem 
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previsto pela lei Complementar 2.197/2011, que dispõe sobre o Plano de Carreira o 

direito a 1/3 de sua jornada de trabalho em Hora de Trabalho Pedagógico Escolar 

(HTPE) que deve ser utilizado para preparação de aula, correção de provas entre 

outras atividades. Desde 2015 os professores têm reservado 2 horas-aula de 

HTPE’s para os encontros mensais com os coordenadores de seus respectivos 

núcleos, separadamente por disciplina. As atividades desenvolvidas pelos núcleos 

pedagógicos envolviam atividades de formação de professores, geralmente em 

situações de estudo coletivo de alguns temas pertinentes ao desenvolvimento às 

aulas, tais como planejamento, avaliação, diferentes metodologias, entre outros; ou 

ainda, visitas às escolas para apreciar o desenvolvimento de projetos realizados 

pelos professores, organização de atividades de formação em outros locais, como 

universidades e ainda atividades a serem desenvolvidas diretamente com os alunos. 

Desde 2013, no contexto da coordenação do Núcleo Pedagógico de Ciências da 

Natureza e Matemática do Ensino Fundamental Anos Finais, emerge a dificuldade 

de organizar um processo de formação que atenda às reais necessidades dos 

professores. Considerando o planejamento das aulas como pontos de partida e de 

chegada importantes para um processo de ensino-aprendizagem, de professores e 

alunos, e ainda que o material didático é um dos intervenientes curriculares a se 

considerar dada sua distribuição a professores e alunos, essa investigação busca 

compreender relações estabelecidas pelos professores de matemática, com os 

materiais didáticos fornecidos por este sistema de ensino licitado, particularmente, 

com as apostilas. Entendendo que os resultados dessa investigação poderão 

subsidiar os trabalhos da coordenação do núcleo, tornando os encontros mais 

significativos para os professores.  

Pretende-se discutir por meio das concepções de Brown (2002) e Remillard (2005) 

presentes no trabalho de Januário et al em (JANUARIO, LIMA e PIRES, 2016), 

sobre os usos de materiais curriculares com os professores que participaram desta 

pesquisa se apropriam dos recursos didáticos que estes têm disponíveis para 

trabalhar com seus alunos. Em seu artigo, Januário (2016) apresenta as 

categorizações de Brown (2002) e Remillard (2005), quanto à forma como os 

professores utilizam e interagem com materiais curriculares que para Brown (2002) 

são: Reproduzindo, Adaptando e Improvisando.  
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Assim o foco do presente estudo é compreender de que forma o professor de 

Matemática recorre ao material didático entregue a ele e a seus alunos para 

preparar e desenvolver suas aulas e ainda em um panorama mais geral que 

significados e valores os professores atribuem ao sistema de ensino como um todo.  

Entendendo essa relação do professor com o material, a coordenação do NP teria 

mais elementos para pensar as atividades dos encontros de formação, podendo 

compreender elementos do currículo que estão sendo desenvolvidos na rede 

municipal, contribuindo, ainda, para uma avaliação municipal sobre essa 

terceirização de seu sistema de ensino. Dentro das perspectivas que se busca 

investigar com este trabalho o mesmo está inserido na linha de pesquisa de 

formação de professores para o ensino de ciências e matemática, cujo foco é a 

investigação dos processos de formação inicial e contínua de professores, sendo 

que este trabalho vai em busca de elementos que possam colaborar com as 

atividades de formação do NP, com foco no uso do material didático que os 

professores recebem para desenvolver seu trabalho. 

O presente trabalho se apresenta organizado em três capítulos: A Fundamentação 

Teórica, A Pesquisa e As Considerações Finais. Como elementos de 

fundamentação teórica, foram apresentados três subitens: 

 Sistema de ensino: que apresenta alguns elementos que compões os chamados 

sistemas de ensino, sua perspectiva política e principalmente o repasse das 

funções públicas para a esfera privada, e ainda elementos sobre a relação das 

apostilas e o currículo prescrito, ou seja, de que forma este material é um 

orientador curricular.  

 O material didático como interveniente curricular: este subitem traz as 

diferenciações entre o livro didático e a apostila, bem como a apresentação da 

estrutura do material utilizado na rede municipal de Boituva.  

 O currículo modelado e do planejamento docente: pensando ainda nos níveis 

curriculares de Sacristán este tópico expõe sobre a relevância do trabalho 

docente de planejar suas aulas para desenvolver um trabalho com o material 

didático, ou seja, neste ponto pode-se observar de que forma o professor se 

relaciona com o material, deste modo neste item faz-se uma avaliação das 

relações dos professores e os materiais curriculares, utilizando as perspectivas 
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de Januário (2016) que nos apresenta as diferentes formas de uso do material, 

com base nas categorias de Brown (2002) e Remillard (2005).  

O segundo capítulo trata da pesquisa e apresenta as técnicas que foram utilizadas 

durante o trabalho e descreve os procedimentos empregados na pesquisa e os 

resultados obtidos com o desenvolvimento do trabalho.  

No capítulo das considerações finais mostram-se ponderações que apontam 

resultados obtidos nesta pesquisa e que trazem indícios e perspectivas de 

continuidade. 

Por fim, como um dos apêndices deste trabalho, apresenta-se o produto educacional 

desta pesquisa, o qual trata de reflexões sobre o uso de materiais curriculares por 

professores de matemática de uma rede municipal de ensino. 

Em busca do objetivo de estudo desse trabalho a metodologia da pesquisa utilizada 

foi do tipo qualitativa, visto que esta investigação busca compreender o fenômeno 

estudado a partir do levantamento de dados referentes ao tema abordado (Godoy, 

1995). Para o desenvolvimento do trabalho as ferramentas de obtenção de dados 

foram o questionário e a entrevista, por meio dos quais buscamos extrair dos 

professores participantes elementos que possam indicar de que modo o professor se 

relaciona com o material didático recebido por ele e seus alunos para o 

desenvolvimento de suas aulas, bem como extrair as relações entre o material e o 

currículo, de que modo os professores observam esta relação.  
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2  Fundamentação Teórica 

Buscamos neste trabalho trazer à tona uma reflexão sobre o uso de sistemas de 

ensino em redes municipais de ensino, sistemas estes que de modo geral são 

entendidos como fornecedores de materiais didáticos, mas que na verdade vão 

muito, além disso, fornecendo outros serviços que muitas vezes passam 

desapercebidos tanto pela comunidade escolar como pela comunidade em geral. As 

demais funções atribuídas ao sistema de ensino se relacionam com diferentes níveis 

do currículo (Sacristán, 2017), como o currículo prescrito, o currículo apresentado 

aos professores e o currículo modelado pelos professores. Ainda é foco desta 

pesquisa relacionar o uso do material didático apostilado pelos professores, a partir 

das principais concepções do cenário internacional, de Brown (2002) e Remillard 

(2005), apresentadas por Januário (2016). 

2.1 Sistema de Ensino e o Currículo Prescrito 

Nesta pesquisa sistema de ensino refere-se ao trabalho prestado por instituições 

privadas que produzem e vendem seu material didático e assessoria pedagógica às 

escolas conveniadas.  

Tredici (2007) postula acerca do surgimento dos grandes sistemas de ensino, 

trazendo a compreensão de como estas instituições ganharam tanto espaço dentro 

do cenário da municipalização da educação fundamental. A origem dos sistemas 

vem dos cursos pré-vestibulares que basicamente resumiam os três anos do ensino 

médio em apenas um ou dois semestres com o objetivo central de obter uma 

repetição maior de exercícios de aplicação de modo a trabalhar exaustivamente o 

treinamento para as provas dos principais vestibulares, entendida ser essa a melhor 

maneira de obter êxito de seus alunos. Para conseguir este feito existia uma grande 

organização na produção deste material e os sistemas que organizavam estes 

possuíam certo prestígio.  

Assim na visão de Tredici (2007) sistema de ensino era uma metodologia de ensino 

que estava centrada na realização exaustiva de exercícios a fim de preparar o aluno 

para provas de vestibular, todavia o termo sistema de ensino passou a ter novo 

significado quando na medida em que este sistema passa a fornecer mais do que 

apenas apostilas e agrega outros produtos tais: formação continuada para 

professores e gestores escolares, avaliações sistemáticas da aprendizagem dos 
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alunos, acompanhamento das atividades docentes, além de portais na Internet e em 

alguns casos até mesmo atendimento de dúvidas de docentes. Estes sistemas de 

ensino ganham força com a municipalização do ensino deste modo empresas 

privadas do campo educacional e de editoras, buscaram adequar-se a esse novo 

segmento de mercado por meio da criação de setores específicos para o 

atendimento dos gestores públicos, assim com a adoção dos sistemas apostilados 

tem se induzido a substituição dos tradicionais livros didáticos  por apostilas 

fornecidas pelos sistemas de ensino, que aos olhos do senso comum parece ser a 

única mudança que se observa ao adotar um sistema de ensino.  

Com a municipalização do ensino as empresas responsáveis pelos sistemas 

vislumbraram um novo mercado, que oferecia às prefeituras não apenas material 

didático, mas todo um pacote de soluções educacionais tais como orientação 

pedagógica para as escolas, atividades de formação para os professores dentre 

outros serviços. Estas empresas vendiam a ideia de que os sistemas de ensino por 

elas comercializados poderiam contribuir com o avanço da aprendizagem dos alunos 

atendidos pelo município. 

Adotar um destes sistemas de ensino foi a opção de muitos municípios paulistas 

que, segundo Adrião (2009), optaram por delegar responsabilidades do setor público 

para o setor privado firmando parcerias com empresas que se dispunham a 

colaborar com os municípios implementando os sistemas de ensino. Ainda para 

autora essa opção é uma  

resposta a essas novas demandas, complexificadas pela diminuição 
dos aparatos técnicos, em virtude das reformas na administração 
pública ocorridas durante os anos de 1990, apresentam-se as 
parcerias com empresas privadas (ADRIÃO, et al. 2009, pág.128).  

Prevendo os repasses do então FUNDEF, os municípios fizeram a opção pela 

municipalização, mas se viram sem amparo adequado por parte do Estado para 

operacionalização de política pública até então exercida pela esfera pública 

estadual, e assim encontraram na parceria com os sistemas de ensino uma forma de 

transferência para a esfera privada das funções até então públicas de assistência 

política e pedagógica para a administração da educação municipal (ADRIÃO, et al. 

2009, págs. 129 e 130). 
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Feito então esta opção pela secretaria municipal de Educação de Boituva, desde o 

ano 2000 a empresa Pearson, que incorporou o sistema COC, tem vencido estas 

licitações, fornecendo todo conjunto de soluções educacionais ao município, onde 

estão inclusos não apenas os materiais didáticos (apostilas e cadernos de apoio), 

mas também assessoria pedagógica, formação continuada para professores e 

gestores, ações de avaliação de aprendizagem e o portal educacional. Contudo 

ainda que todos estes produtos constem em edital, o qual comumente não é lido e 

ou conhecido pela comunidade, que então, consome apenas o material apostilado. 

Dentre estas soluções educacionais pode-se destacar o currículo que acompanha o 

material didático, currículo este que é traduzido dos documentos oficiais dos 

parâmetros utilizados nas avaliações externas, para as apostilas e que são 

apresentados aos professores como um organizador dos conhecimentos escolares 

que devem ser ensinados ao longo de cada bimestre durante o ano. 

O currículo é, portanto, um norteador das funções formadoras da escola e no 

processo de formação é o professor que traz significado ao currículo, visto que ele é 

responsável por colocar o currículo em prática na transposição feita em sua aula, 

que transforma as palavras grafadas em um material de conhecimento significativo 

para os alunos. (JANUARIO, LIMA E TRALDI JR, 2014). 

Na divisão de níveis de construção curriculares feita por Sacristán (2017), a função 

mediadora dos materiais curriculares vai operar entre os níveis do currículo prescrito, 

do currículo apresentado aos professores e se concretiza com o currículo modelado. 

Para Sacristán o currículo prescrito é o conjunto de normas, leis e determinações 

oficiais que fixam os conteúdos de cada nível educacional, este tipo de currículo está 

inserido nas práticas da política curricular que são produzidas nas esferas de 

administração federal, estadual ou municipal. Por meio do currículo prescrito 

cumprem-se uma série de funções, as quais estão inseridas nos sistemas social e 

escolar, ou mesmo na prática pedagógica.  

Sacristán comenta acerca destas funções que são coordenadas básicas para 

análise da política curricular. Para o autor a elaboração de um currículo “não deve 

limitar-se a especificação de tópicos de conteúdo, mas deve conter um plano 

educativo completo” (SACRISTÁN, 2017, pág. 114); e ainda afirma que, para 

cumprir sua função política e educativa, o currículo prescrito deve abranger não 
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apenas os mínimos de ordem cultural e intelectual, mas também deve inferir no 

próprio processo de ensino, incidindo nos conteúdos e nas abordagens 

pedagógicas. Contudo o currículo prescrito não deve ser apenas um tratado 

pedagógico com planos de aula elaborados para colaborar com os professores, pois 

a ajuda advinda da política educacional aos docentes deve partir de outros meios. 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN’s) e as Diretrizes Curriculares 

Nacionais (DCN’s) são documentos que deveriam nortear a elaboração de quaisquer 

materiais curriculares, livros didáticos e apostilas, contemplando os conteúdos 

mínimos, de modo a assegurar a formação básica comum a todos os sistemas de 

ensino.  

Numa perspectiva geral pode-se dizer que as DCN’s têm efeito de lei e apresentam 

as áreas do conhecimento que obrigatoriamente devem compor os currículos 

nacionais com base em princípios e valores de organização das escolas, sua 

principal função é de normatização do currículo.  

Já os PCN’s têm sua estrutura mais voltada para as ações pedagógicas, eles se 

dirigem mais diretamente aos professores. Os Parâmetros trazem fundamentação 

teórica e orientações práticas de modo mais específico para cada área do 

conhecimento. Abordam ainda os chamados Temas Transversais desenvolvendo 

trabalhos com Ética, Pluralidade Cultural, Meio Ambiente, Saúde, Orientação 

Sexual, Trabalho e Consumo. Estes temas devem permear todas as disciplinas 

visando o a formação e/ou fortalecimento da cidadania nos educandos. 

Vale ressaltar que 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais foram elaborados procurando, 
de um lado, respeitar diversidades regionais, culturais, políticas 
existentes no país e, de outro, considerar a necessidade de construir 
referências nacionais comuns ao processo educativo em todas as 
regiões brasileiras. Com isso, pretende-se criar condições, nas 
escolas, que permitam aos nossos jovens ter acesso ao conjunto de 
conhecimentos socialmente elaborados e reconhecidos como 
necessários ao exercício da cidadania. (BRASIL. MEC, 1998, pág. 5) 

Retomando a ideia de Sacristán de que o currículo prescrito deve ir além de uma 

simples lista de conteúdos, mas deve também conter abordagens pedagógicas 

condizentes com cultura e realidade dos alunos, pode-se observar que nos PCN’s a 

presença destas mesmas preocupações: 



 

 

36 
 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais explicitam o papel da 
Matemática no ensino fundamental pela proposição de objetivos que 
evidenciam a importância de o aluno valorizá-la como instrumental 
para compreender o mundo à sua volta e de vê-la como área do 
conhecimento que estimula o interesse, a curiosidade, o espírito de 
investigação e o desenvolvimento da capacidade para resolver 
problemas. (BRASIL. MEC, 1998, pág. 15) 

Deste modo busca-se elucidar quais orientações trazem estes currículos prescritos, 

mais especificamente para a área de matemática. 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais que trarão ideias de como devem ser 

conduzidas as aulas de matemática, ou seja, são os PCN’s que apresentam 

instrumentos orientadores da prática educativa. 

Mostrou-se pertinente a esta pesquisa estudar mais acerca da estrutura e das 

orientações contidas nos PCN’s. 

Estruturalmente o PCN traz uma divisão dos conteúdos matemáticos nos seguintes 

blocos: 

 Números e Operações; 

 Espaço e Formas; 

 Grandezas e Medidas; 

 Tratamento da Informação. 

Sendo o bloco de Números e Operações aquele que desenvolve mais 

especificamente os conteúdos de aritmética e álgebra; já no Espaço e Formas o foco 

está na geometria; em Grandezas e Medida o trabalho envolve as medições de 

grandezas, tais como: tempo, massa, comprimento, capacidade e temperatura, 

utilizando para conhecimentos tanto da aritmética, como da álgebra e da geometria. 

E por fim o bloco de tratamento de Informações, cujos saberes matemáticos a serem 

trabalhados se relaciona a estatística, análise combinatória e probabilidade. 

Os PCN’s dão ênfase à necessidade de organizar as situações de ensino-

aprendizagem, por meio das relações das diferentes áreas da Matemática, o que 

podemos chamar de intraconeções e estabelecendo ligações com as demais áreas 

do conhecimento, interconeções. Ambos caminhos possível e desejável para o 

ensino da Matemática. (BLUMENTHAL, 2002, pág 2) 
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De acordo com Blumenthal (2002) as intraconeções favorecem uma visão menos 

compartimentada do ensino de matemática e para isso os Parâmetros oferecem 

orientações de cunho didático, que são colocadas ao professor, por meio de 

exemplos práticos, mostrando que é possível interligar numa mesma atividade 

Aritmética com Álgebra ou Aritmética com Geometria e Álgebra. 

Já as interconexões têm nos Temas Transversais um grande número de 

possibilidades de relações da matemática com outras disciplinas, integrando uma 

equipe interdisciplinar, tornando os projetos desenvolvidos mais interessantes por 

buscarem respostas a problemas pertinentes à realidade (BLUMENTHAL, 2002, 

pág. 72).  

No estudo do PCN’s podemos destacar que existe ampla preocupação em 

demonstrar que a matemática pode vir a colaborar no desenvolvimento de novas 

competências, novos conhecimentos, visto que, por meio de atividades que visem 

desenvolver a criação de estratégias, a comprovação, a justificativa a argumentação 

e o espírito crítico, haverá um favorecimento da criatividade, da iniciativa pessoal e 

da própria autonomia do educando. 

Deste modo verifica-se que os conteúdos apresentados nos PCN's não são 

entendidos como uma listagem de teorias a serem ensinadas na escola. Existe uma 

preocupação em ir além, possibilitando ao professor que procure nos Parâmetros 

encontrar orientações de cunho metodológico, pedagógico e até mesmo 

procedimental para desenvolver trabalhos, voltados a resolução de situações que 

propiciem uma atitude investigativa e mais positiva diante da Matemática. E por 

estas perspectivas encontradas nos PCN’s é possível dizer que eles apresentam 

uma estrutura que vai ao encontro da proposta de Sacristán (2017) quanto à 

necessidade do currículo conter um plano de ensino completo.  

Para Blumenthal (2002) os Parâmetros Curriculares Nacionais em Matemática 

apresentam outras ideias básicas, a saber: 

 eliminação do ensino mecânico da Matemática; 

 prioridade para a resolução de problemas; 

 conteúdo como meio para desenvolver ideias matemáticas fundamentais 

(proporcionalidade, equivalência, igualdade, inclusão, função, entre outras); 
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 ênfase ao ensino da Geometria; 

 introdução de noções de Estatística e probabilidade e estimativa; 

 organização dos conteúdos em espiral e não em forma linear, 

desprivilegiando a ideia de pré-requisitos como condição única para a 

organização dos mesmos; 

 uso da história da Matemática como auxiliar na compreensão de conceitos 

matemáticos; 

 revigoramento do cálculo mental, em detrimento da Matemática do "papel e 

lápis"; 

 uso de recursos didáticos (calculadoras, computadores, jogos) durante todo 

Ensino Fundamental; 

 ênfase ao trabalho em pequenos grupos em sala de aula; 

 atenção aos procedimentos e às atitudes a serem trabalhadas, além dos 

conteúdos propriamente ditos, como já foi mencionado acima; 

 avaliação como processo contínuo no fazer pedagógico. 

Ainda que as ideias acima apresentadas não sejam novas dentro das tendências da 

Educação Matemática, os PCN's apresentam muitos avanços importantes, mas é 

preciso que se consiga entender os parâmetros como fonte de tais propostas e não 

apenas como uma listagem de conteúdos, sejam eles mínimos ou máximos 

(BLUMENTHAL, 2002, pág.74). 

Contudo, mesmo com todos estes elementos presentes nos PCN’s,  

estudar as relações entre professores e materiais que apresentam o 
currículo de Matemática tem se mostrado um campo de investigação a ser 
explorado. Pesquisas sobre currículos prescritos de Matemática mostram 
que, embora eles possam expressar propostas interessantes e inovadoras, 
elas parecem ter dificuldades de se incorporarem à prática dos professores 
em sala de aula. (PIRES, 2012, pág. 2 apud Bueno, 2017, pág.22).  

As palavras da autora ratificam Sacristán (2017) quando este aponta que as 

determinações do currículo prescrito são em geral muito abrangentes e nem sempre 

orientam adequadamente o professor para suas atividades em sala, deste modo o 

professor tende a se apoiar em currículos pré-elaborados para o desenvolvimento de 
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suas atividades, e estes materiais que auxiliam o professor são parte do currículo 

apresentado ao professor. 

2.2 O material didático entregue a professores e alunos e o currículo 

apresentado ao professor 

Inicialmente é importante pontuar acerca das nomenclaturas adotadas neste 

trabalho quando se referencia o material didático impresso utilizado por professores 

e alunos, pois a maioria dos autores referenciados neste trabalho tratam sobre livro 

didático, livro texto ou ainda, materiais curriculares, porém o material que de fato é 

investigado por esta pesquisa é a apostila. Assim o uso destes termos pode 

aparecer ao longo do texto, visto que todos eles são igualmente são portadores 

impressos do conteúdo didático que é utilizado nas unidades escolares.  

Segundo Câmara (2012), o conteúdo temático dos livros e apostilas, se enquadram 

nos gêneros didáticos pedagógicos, que pela definição da autora  

pode então ser definido como um conjunto de textos cujo objetivo é 
instruir, divulgar, determinar as doutrinas e métodos que devem ser 
seguidos no processo de ensino e aprendizagem, no domínio 
discursivo educacional. (CÂMARA, 2012, pág. 3). 

Apesar de pertenceram a um mesmo gênero, os livros e apostilas apresentam 

características que os diferenciam como os elementos de suas estruturas 

pedagógicas e até mesmo físicas e organizacionais.   

Ainda de acordo com Câmara (2012), por meio levantamento histórico podemos 

verificar que o livro didático foi por muito tempo o gênero didático predominante nas 

escolas. Já as apostilas que passaram a predominar a partir da década de 80, com o 

sucesso obtido nos cursinhos preparatórios para os exames vestibulares. A apostila 

ganhou então status de material moderno e eficiente e assim o livro didático 

perdendo seu espaço inicialmente nas escolas privadas e depois até mesmo na 

escola pública. Tanto o livro como a apostila se apresentam em duas versões, 

material do professor e do aluno, sendo que o material do professor em sua, grande 

maioria, só difere do material do aluno, por apresentar as repostas dos exercícios e 

algumas orientações pedagógicas para nortear o trabalho docente.  

Quanto ao conteúdo temático, que se encontra no currículo prescrito de cada nível 

de aprendizagem, de cada disciplina, deveria ser o mesmo em ambos os materiais, 
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no entanto existem grandes diferenças quanto à profundidade e a superficialidade 

dos conteúdos temáticos. Para Câmara (2012), com base na transposição do 

conteúdo científico para o pedagógico a apostila estabelece maior distanciamento 

deste processo, causando certa superficialidade na abordagem do conteúdo, 

enquanto no livro este distanciamento é menor, existindo assim um processo de 

mediação. 

O espaço físico e o tempo de uso da apostila por bimestre são importantes fatores 

para determinar superficialidade dos conteúdos, que são preparados para cada 

bimestre letivo. No caso da rede municipal de Boituva o que se observa também é 

que essa divisão da apostila também traz um maior distanciamento dos conteúdos e 

engessamento do trabalho, uma vez que os alunos não têm acesso às apostilas dos 

bimestres posteriores e muitas vezes nem mesmo aos bimestres anteriores, pois 

não há uma cultura de guarda das apostilas “antigas”, e, deste modo, o professor 

precisa se ater muitas vezes ao conteúdo do bimestre em que está trabalhando. 

Neste sentido o livro didático que traz consigo os conteúdos para todo o período 

letivo possui ampla vantagem, permitindo aos professores e alunos maior 

flexibilidade na organização de conteúdos ou mesmo a possibilidade de revisão dos 

mesmos.  

Outro fator importante a ser considerado é o fator “consumo” do material, visto que 

as apostilas são utilizadas por cada aluno e pode ser “consumida” pelos mesmos, já 

os livros, no caso do PNLD, não possuem essa característica, pois não há um 

exemplar por aluno, logo é necessário que o aluno faça anotações em seu caderno, 

assim existe um gasto de tempo maior que pode ser visto como um ponto negativo 

deste material.  

Câmara afirma ainda que existem diferenças significativas quanto às estratégias 

pedagógicas de aprendizagem. Para a autora 

A apostila organiza a aprendizagem centrada sobre a aquisição de 
conhecimentos, enquanto que o LD, apesar de também organizar-se 
sobre o produto, abre espaços para atividades que visam o processo 
de aprendizagem. (CÂMARA, 2012, pág. 5) 

Quanto à apresentação, ambos os materiais são bem semelhantes, apresentando 

basicamente uma estrutura com: sumário, texto de apresentação do material, 

unidades de conteúdo e exercícios.     
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A seguir, apresentamos um quadro síntese, (Câmara 2012) que resume as 

principais características entre o livro didático e a apostila. 

Quadro 1 - Livro x Apostila 

 Livro Didático Apostila 

Organização da 

aprendizagem  

 

Apresenta atividades que 

refletem sobre o processo 

de ensino-aprendizagem.  

Centra-se no 

conhecimento, no produto. 

Autonomia  

 

Estimula o desenvolvimento 

de atividades autônomas. 

Apresenta atividades 

direcionadas, 

automatizadas. 

Abertura para o exterior  Remete a fontes, propõe 

leituras complementares e 

pesquisas. 

Apagamento das fontes, 

atividades fechadas na 

apostila. 

Comunicação   

 

Linguagem mais formal, tom 

impositivo, distanciamento 

maior com o interlocutor 

(professor ou aluno).   

Linguagem menos formal, 

tom impositivo, 

distanciamento menor 

(professor ou aluno). 

Atualização  Menor.   Maior. 

Estrutura das atividades  

 

Uniformidade/monotonia; 

aplicação; compreensão. 

Uniformidade/monotonia; 

informação/sistematização. 

Eixo didático  

 

Adequação relativa Temas 

/conteúdos aos PCNS. 

Adequação relativa 

temas/conteúdos aos 

PCNS.  

Formas de avaliação Informativa.   Informativa. 

Fonte: Câmara (2012, pág. 5) 

Apesar das diferenças entre o livro e a apostila, estes materiais apresentam características 

de uniformização do ensino e da aprendizagem, estabelecendo uma determinação de certos 
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valores e conteúdos os quais professores e alunos devem em geral internalizar e 

compartilhar. 

De acordo com os níveis curriculares de Sacristán (2017) após o currículo prescrito, há o 

nível do currículo apresentado aos professores que para o autor é a tradução do currículo 

prescrito feita por agentes externos à prática docente. Comumente nesta dimensão do 

currículo o professor recebe a influência do material curricular, visto que este é um norteador 

das atividades do professor em sala de aula, deste modo, vemos que livro texto tem estreita 

relação com o currículo à medida que “Como prática observável, o currículo por 

antonomásia é o que fica interpretado por esses materiais que o professor e os alunos 

utilizam” (SACRISTÁN, 2017, pág. 24). 

O uso dos livros texto, ou materiais curriculares, em geral norteia toda a prática curricular 

dos professores, conduzindo seu trabalho em sala de aula. Nestes portadores de currículo 

os conteúdos são designados para estipular o que cada série ou ano deve aprender, com 

isso, a política curricular torna-se uma condicionadora da prática na medida em que o 

conteúdo é pré-estabelecido por um material pronto. O uso desse material deixa para os 

professores muitas vezes somente o trabalho de apresentar aos alunos algo já 

preestabelecido, sobre o qual muitas vezes ele não faz uma reflexão, nem sobre o 

conteúdo, nem sobre a forma de apresentar este aos alunos. Contudo muitas vezes o 

professor não se percebe nessa situação e não vislumbra que sua ação poderia ser de uma 

forma diferente. 

Sacristán (2017) nos traz um ponto de vista bastante crítico quanto ao uso dos materiais 

curriculares sejam eles livros ou apostila. Para o autor estes materiais precisam ser usados 

de modo reflexivo, pois eles podem ser um fator negativo, uma vez que o conhecimento é 

dinâmico, ao contrário dos conteúdos dos livros.  

O autor destaca ainda que no processo de tradução do currículo prescrito para o currículo 

apresentado ao professor em geral ocorre à divisão do conhecimento, sendo assim os 

professores devem estar bem qualificados de modo a obterem maior controle sobre a sua 

prática. Outro agravante destacado pelo autor está no fato que os livros textos que são 

elaborados por agentes externos à prática pedagógica não possuem uma visão voltada às 

necessidades específicas de uma determinada turma, pelo contrário o uso do material 

determina que todos se enquadrem nesse planejamento exterior à realidade daquele grupo. 

Para que o leitor melhor compreenda o material que se apresenta ao professor de 

matemática da rede municipal de Boituva dispõe-se a seguir imagens do material NAME - 

manual do professor, 7º ano, primeiro bimestre - que é uma reprodução do livro do aluno 
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com as respostas aos exercícios, além de algumas informações e orientações dadas ao 

docente, por meio de textos grafados em azul.  

Na primeira parte o material apresenta uma conversa inicial que busca trazer uma 

apresentação referente à importância da matemática no cotidiano e também na escola. O 

material também fala com o professor quanto ao aluno do 7° ano, por exemplo, suas 

dificuldades entre outros. Há ainda a apresentação dos objetivos para este ano, bem como 

da distribuição dos conteúdos ao longo do bimestre e por fim a estrutura do material.  
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Figura 1- Estrutura do Material NAME - Manual do Professor (Parte A) 

     Fonte: Material NAME – 1º Bimestre do 7ºAno (pág.1) 
 

Nesta página inicial pode-se observar que o material busca uma conversa inicial 

com o professor, destacando a importância de trabalhar com a linguagem 

matemática, partindo da realidade do aluno a fim de minimizar as dificuldades dos 

alunos nesta componente curricular. 
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Figura 2 - Estrutura do Material NAME - Manual do Professor (Parte B) 

      Fonte: Material NAME – 1º Bimestre do 7ºAno (pág.2) 
 

Nesta página além dos objetivos específicos observa-se que o material traz ao 

professor a questão do ensino espiral, dando a eles uma definição de como está 

forma de organização dos conteúdos deve funcionar. 
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Figura 3 – Estrutura do Material NAME - Manual do Professor (Parte C) 

        Fonte: Material NAME – 1º Bimestre do 7ºAno (pág. 3) 
 

Neste ponto o material apresenta os blocos de conteúdos previstos nos PCN’s e os 

conteúdos relacionados ao 1º bimestre, mas destaca-se a apresentação da estrutura 

do material, ou seja, de que forma o material está organizado. Destaca-se que existe 

um indicativo apenas para atividades em grupo, outros aspectos importantes, tais 

como: interdisciplinaridade, atividades concretas, jogos, pesquisas entre outros, não 

são destacados nesta organização estrutural. 
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Figura 4 – Estrutura do Material NAME - Manual do Professor (Parte D) 

        Fonte: Material NAME – 1º Bimestre do 7ºAno (pág. 4) 
 

Finalizando as orientações ao professor destacou-se alguns pontos que são 

importantes para o desenvolvimento desta pesquisa, que são, orientações claras 

para os alunos, uso de diferentes metodologias e uso de materiais diferentes, ou 

seja, indicações para atividades fora da apostila.  
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Figura 5 – Estrutura do material NAME - Manual do Professor (Parte E) 

        Fonte: Material NAME – 1º Bimestre do 7ºAno (pág. 5) 
 

Este é o início da apresentação do material do aluno, dentro do manual do 

professor, deste modo às informações em azul (exceto o sumário que também se 

encontra no material do aluno) são para o professor e os demais são os que 
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constam no material do aluno. Enfatizou-se o quadro do sumário no qual observa-se 

o uso da organização do conteúdo em espiral, como já anunciado anteriormente. 

 
Figura 6  – Estrutura do material NAME -  Manual do Professor (Parte F) 

         Fonte: Material NAME – 1º Bimestre do 7ºAno (pág. 6) 
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Logo nas primeiras páginas da apostila do aluno o material faz um diálogo com os 

estudantes visando ajudá-los em uma organização de estudos, o que é muito 

positivo. 

 
Figura 7 – Estrutura do material NAME - Manual do Professor (Parte G) 

        Fonte: Material NAME – 1º Bimestre do 7ºAno (pág. 7) 
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Antes de iniciar de fato primeiro capítulo de conteúdo para os alunos o material volta 

a fazer um diálogo com o professor e neste ponto além de diferenciar exercício de 

problema a apostila traz de forma prescritiva, até mesmo fazendo uso de verbos no 

imperativo, como destacado no texto. 

As próximas imagens são do Capítulo 1 do material do 1º bimestre do 7º ano, por 

ser a versão do professor ele ainda apresenta as orientações, em azul, juntamente 

com a parte do material apresentada ao aluno.  

  

Figura 8 – Capítulo Um – Manual do Professor (Parte A) 

                                Fonte: Material NAME – 1º Bimestre do 7ºAno (pág. 8) 
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Para que as páginas do material do aluno coincidam com as do manual do 

professor, as respostas das questões não ficam exatamente em ordem, sendo 

colocadas nos lugares onde são possíveis o que causa certa irregularidade na 

distribuição das questões e suas respectivas respostas. 

 

 
Figura 9 – Capítulo Um – Manual do Professor (Parte B) 

                                Fonte: Material NAME – 1º Bimestre do 7ºAno (pág. 9) 
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De modo geral estes são os exercícios que o material didático propõe aos alunos do 

7º ano como uma revisão dos conteúdos estudados no ano anterior, trabalhando 

com atividades que transitam nos quatro blocos de conteúdo. Todavia destacou-se o 

exercício da parte 1 com o intuito de analisar a adequação a realidade dos alunos ou 

mesmo quanto a interesse dos mesmos pelo tema, pois esses itens ajudam o aluno 

em um aprendizado mais significativo. 

 
Figura 10 – Capítulo Um – Manual do Professor (Parte C) 

                                    Fonte: Material NAME – 1º Bimestre do 7ºAno (pág.10) 
 

Está é a apresentação final do capítulo 1 do material do 1º bimestre do 7º ano e por 

ser o encerramento de um tema o ícone, Para finalizar, está presente trazendo um 
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quadro (Hoje), o qual segundo o próprio material do professor (figura 3) o aluno deve 

fazer uma reflexão sobre o que aprendeu, todavia o próprio manual não traz 

instruções mais específicas de como este quadro deve ser trabalhado a fim de 

atingir seus objetivos de forma satisfatória. 

Os demais capítulos da apostila tratam dos diferentes conteúdos curriculares para o 

7º ano e o mesmo se repete as apostilas dos demais anos. Contudo todas elas 

apresentam estrutura básica como a demonstrada acima, ou seja, nas orientações 

aos professores o material apresenta apenas as respostas aos exercícios e o que 

deveria ser as orientações ao professor são apenas uma condução feita para o uso 

do material tal como este foi elaborado, não trazendo ao professor possibilidades de 

reflexão quanto ao conteúdo e a forma para ensiná-lo, visto que não há proposta de 

metodologias diferenciadas e mais ativas para garantir uma melhor aprendizagem 

dos alunos e ainda as orientações ao professor não traz referências de fontes que 

este poderia buscar para um estudo além do que já está no material e para 

possibilidades de uso de outros materiais para complementar a aula.  

Retomando que Sacristán (2017) defende que os materiais portadores do currículo 

apresentado ao professor podem vir a contribuir com as atividades de ensino e 

aprendizagem na medida em que o professor não fique restrito às informações que 

constam nos livros texto, mas que esse seja um apoio e venham acrescentar ou até 

mesmo confrontar conteúdos de modo que os alunos possam refletir e analisarem o 

que foi estudado, uma vez que os conteúdos não devem ser os fins, mas os meios 

para atingir esses fins.  

2.3  O currículo modelado e a relação do professor com o material 

Sacristán (2017) nos traz que o currículo modelado pelos professores que é aquele 

que ocorre na prática, que envolve professores e alunos e se dá pelo conjunto de 

escolhas que o professor faz para desenvolver suas práticas e que carrega as 

concepções que o professor possui, em geral refere-se aos planos de ação 

elaborado pelos docentes.  

O professor deve ser o agente decisivo na concretização desta dimensão do 

currículo, determinando práticas pedagógicas que possam contribuir de forma real 

aos alunos a partir de processos que transformam o currículo a ser posto em prática, 

Sacristán (2017). 
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No processo de construção do currículo moldado, o professor tem autonomia para 

colocar suas ideias, concepções e posicionamentos quanto a um tema, uma 

liberdade de ir além do que está prescrito por outras dimensões do currículo. 

Contudo o livro texto se destaca entre os materiais didáticos disponíveis aos 

professores, pois traz consigo atividades a serem desenvolvidas pelos alunos e em 

muitos casos até mesmo descrevem ao professor como trabalhar com determinada 

atividade, o que colabora com as tarefas diárias do professor. Mas para Lajolo o uso 

do livro texto "faz com que ele acabe determinando conteúdos e condicionando 

estratégias de ensino, marcando, pois, de forma decisiva, o que se ensina e como 

se ensina o que se ensina" (LAJOLO, 1996, pág. 4). Ou ainda como destaca Soares 

em seus apontamentos sobre as dificuldades vivenciadas pelo professor quanto à 

utilização do livro didático: “Há o papel ideal e o papel real. O papel ideal seria que o 

livro didático fosse apenas um apoio, mas não o roteiro do trabalho dele” (SOARES, 

2002, pág. 2).   

Para Sacristán (2017) o professor deve ser um mediador entre o currículo prescrito e 

os estudantes, para isso o docente deve planejar a partir de diagnósticos 

preliminares do que os alunos já sabem e do que ainda devem aprender. Após esta 

análise o professor, com base em suas leituras e releituras do diagnóstico bem 

como dos materiais portadores dos currículos prescritos, precisa avaliar de quais 

recursos ele deve lançar mão, ou seja, materiais curriculares, guias, livros didáticos, 

etc., para perceber suas demandas, a partir de sua cultura profissional e do seu 

conhecimento quanto a seus alunos, e saber solucioná-las, pois o currículo exige o 

domínio de diferentes habilidades por parte dos professores que é um sujeito ativo 

no processo de organização curricular.  

O papel mediador do professor para que os alunos obtenham 
resultados e significados concretos, partindo dos conteúdos 
assinalados pelo currículo, é evidente em diferentes tipos de 
métodos, situações, etc. e, mais ainda, naqueles conteúdos que os 
alunos, aprendem unicamente se lhes é ensinado algo sobre eles. 
(SACRISTÁN, 2017, pág. 177)  

Deste modo, o currículo é normalmente modificado pelo docente para que este se 

adapte as necessidades reais de sua sala de aula, constituindo assim o chamado 

currículo moldado pelo professor como afirma Sacristán  
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Ao reconhecer o currículo como algo que configura uma prática, e é, 
por sua vez configurado no processo de seu desenvolvimento, nos 
vemos obrigados a analisar os agentes ativos no processo. E este é 
o caso dos professores; o currículo molda os docentes, mas é 
traduzido na prática por eles mesmos – a influência é recíproca. 
(SACRISTÁN, 2017, pág. 165)  

A modelagem feita pelo professor neste currículo é foco de interesse desta 

pesquisa, sendo assim, na busca de compreender de que forma o professor tem 

feito uso do material apostilado que tem disponível para trabalhar com seus alunos, 

o trabalho de Januário (2016) vem corroborar com esta pesquisa a medida em que 

traz as contribuições de Brown (2002) e Remillard (2005) sobre os tipos de usos e 

graus de apropriação na relação professores-materiais curriculares.  

O uso de materiais didáticos ou materiais curriculares educativos (na literatura 

internacional) vem ganhando espaço nas pesquisas de formação continuada de 

professores no ensino de Matemática. De acordo com Aguiar (2017), no Brasil o 

estudo acerca dos materiais curriculares tem sido investigado por pesquisadores 

como Lorenzato, Garize e Rodrigues. Já na literatura internacional pode-se destacar 

um grupo maior de autores, tais como Remillard, Brow, Stein e Kim, entre outros que 

fazem apontamentos sobre o uso dos materiais curriculares como agentes de 

mudança no processo de ensino e a aprendizagem e de teorias que fundamentam e 

explicam como os professores os usam nas aulas.  

Os professores são os protagonistas no desenvolvimento curricular, pois por meio 

de sua prática mobilizam os saberes matemáticos, tornando-os acessíveis aos 

alunos (JANUARIO, LIMA E TRALDI JR, 2014). Para Sacristán (2017), professores 

são importantes intervenientes curriculares, pois estes profissionais são o principal 

elo dos currículos prescritos e dos materiais curriculares no intuito de promover a 

construção da aprendizagem. Nesse âmbito, a relação que os professores 

estabelecem com os materiais curriculares de Matemática constituiu-se como o 

campo de investigação com amplas possibilidades, e deste modo verifica-se a 

relevância em investigar e conhecer de que forma o professor se relaciona esses 

materiais que traduzem o currículo prescrito em situações de aprendizagens. 

Construir um ambiente favorável à aprendizagem dos alunos parece ser um dos 

objetivos do professor. Para atingir tal meta um dos elementos que se destaca na 

prática a ser desenvolvida é o trabalho com o currículo, que desencadeia diferentes 

ações como: seleção, organização e tratamento dos conteúdos, a escolha do 
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material didático, a elaboração de instrumentos avaliativos e intervenção no 

processo de aprendizagem. (JANUARIO, LIMA e TRALDI JR, 2014) 

Todavia, além do desenvolvimento curricular, também é de suma importância 

destacar a prática do professor que está fortemente atrelada em seus 

conhecimentos, crenças e concepções sobre o ensino de matemática.  Assim, de 

acordo com Januário et al  

Nas ações de formação, inicial ou continuada, embora seja 
importante a discussão sobre aspectos da prática do professor e 
seus conhecimentos sobre os conceitos matemáticos, didática, 
metodologia, e a postura nas intervenções no processo de 
aprendizagem dos alunos, são necessários o estudo e a 
problematização sobre currículo e seu desenvolvimento, 
principalmente ao que se refere à organização, seleção e tratamento 
dos conteúdos, bem como a compreensão das teorizações 
subjacentes às opções didáticas e metodológicas. (JANUARIO, LIMA 
e TRALDI JR, 2014, pág. 47)   

Deste modo, buscou-se sustentação teórica para estabelecer qual tipo relação os 

professores têm com os materiais curriculares e de que forma as ações de formação 

continuada podem intervir para melhorar esta relação de modo sistematizado e, 

assim, os estudos de Januário (2016) apresentam um panorama geral que trata do 

aumento das pesquisas em Educação Matemática que procuram compreender a 

forma como os professores utilizam e interagem com materiais curriculares a partir 

das principais concepções do cenário internacional, de Brown (2002) e Remillard 

(2005).  

Para Brown (2002) os tipos de relações entre professores e materiais didáticos são: 

Reproduzindo, Adaptando e Improvisando. E para Remillard (2005) são: seguindo o 

texto, baseando-se no texto, interpretando com o texto e colaborando com o texto. 

De acordo com Januário (2016) as concepções de materiais curriculares são uma 

representação engessada do currículo, pois há uma ideia de que estes materiais são 

os melhores recursos para traduzir os currículos prescritos e deste modo os 

professores podem seguir caminhos que denotam a fidelidade ao material ou a 

subversão do mesmo.  

Na figura 11, podemos observar um esquema de como são as concepções de 

Remillard e Brow quanto às formas de uso do material. 
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Figura 11 - Tipos de usos dos materiais curriculares 

Fonte: Januário 2016 
 

Nas categorias Reprodução (Brown, 2002) e Seguindo o texto (Remillard, 2005) o 

professor segue literalmente o que propõe o material, ou seja, apresenta o conteúdo 

da forma como este é sugerido por este. Ainda na perspectiva de Remillard (2005) o 

material é a “agência”, isto é, quem determina a abordagem do conteúdo e o 

desenvolvimento da aula é o material. 

O professor pode também fazer uso do material de modo que a subverter os autores 

do material propondo pequenas alterações como: uma nova sequência ao conteúdo 

apresentado no material ou com o complemento de ideias trazidas de outros 

materiais. Neste tipo de uso dos materiais curriculares temos as categorias de 

Adaptação (Brown, 2002) e Subvertendo ou Baseando-se em (Remillard, 2005) e 

para a autora nestes casos a agência está tanto nos materiais como nos 

professores. 

Por fim as categorias de Improvisação (Brown, 2002) ou Interpretando/Participando 

com (Remillard, 2005) que trazem situações nas quais o professor promove novas 

ações não previstas no material, ou ainda o docente usa de estratégia própria para 

abordar o conteúdo utilizando até mesmo de material próprio. Nestas categorias 

Remillard (2005) aponta que a agência está no professor. 

Sumariamente, pode haver diferentes usos do material curricular, ou seja, variando 

os graus de fidelidade: utilizando como centro de sua prática pedagógica e/ou 

fazendo alterações quanto ao uso do material para melhor adequá-lo a sua prática e 

a realidade de seus alunos (JANUÁRIO, 2016). 

Ao considerar as interações dos professores com os materiais curriculares verifica-

se uma tomada de decisão por parte dos professores, que podem adaptar, criar ou 

modificar o material de acordo com os objetivos que pretende alcançar (BUENO, 

2017). 
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Logo existe um currículo prescrito, que é apresentado ao professor principalmente 

por meio dos materiais curriculares. Este currículo apresentado será por sua vez 

selecionado, interpretado e modificado pelo professor com maior ou menor 

fidelidade e por fim, a relação que se dá entre o docente e material curricular por ele 

utilizado vai determinar o currículo modelado pelo professor. 
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3 A pesquisa 

3.1 Metodologia  

A presente pesquisa se insere numa abordagem qualitativa de acordo com Godoy 

(1995), visa uma maior compreensão do fenômeno a ser estudado a partir de dados 

da realidade, para que o ambiente e as pessoas nele inseridas, não sejam vistos 

apenas como variáveis, mas como um olhar para o todo ou, de acordo com 

BOGDAN e BIKLEN (1994), porque esta abordagem trabalha todos os dados 

qualitativos (a fala dos professores, suas ideias e concepções sobre o tema, os 

conhecimentos que trazem quanto uso do material, entre outros) como importantes e 

valorosos na produção do novo conhecimento que está sendo construído. 

O projeto de pesquisa foi submetido ao Comitê de Ética do IFSP, estando 

devidamente cadastrado na Plataforma Brasil, tendo sido também apresentado à 

Prefeitura Municipal de Boituva (Apêndice C - Plataforma Brasil).  

A pesquisa foi desenvolvida com docentes da rede municipal que lecionam na 

disciplina matemática para as turmas do ensino fundamental II. Do total de 26 

professores de matemática, 13 professores, identificados por “Pi”, aceitaram 

participar da primeira etapa da pesquisa, respondendo a um questionário aberto, 

elaborado com vinte e duas questões (Apêndice D - Questionário). As questões 

tinham por finalidade identificar quais características o professor identifica no 

material didático, tais como: organização do conteúdo, acessibilidade do material, 

suporte metodológico, protagonismo do aluno, material de apoio e portal 

educacional, características essas que foram percebidas/extraídas da própria 

licitação utilizada para contratação do material. Os dados foram coletados durante 

os horários de HTPE dos professores. 

Todos os participantes foram esclarecidos sobre a pesquisa (Apêndice A – TLLE). 

Na etapa das entrevistas (Apêndice E – Entrevista) foram três professores 

entrevistados. A escolha dos professores para a entrevista foi feita com base nas 

respostas dadas ao questionário e também tentando variar a idade e o tempo de 

experiência dos professores em sala de aula. 

As análises das respostas obtidas destes nos questionários e entrevistas foram 

analisadas por meio da metodologia da Análise Textual Discursiva (MORAES & 
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GALIAZZI, 2011), que apresenta um ciclo de análise constituído de três elementos: a 

unitarização, com desmontagem do texto para atingir as unidades constituintes; a 

categorização, relacionando e combinando as unidades base em categorias; e a 

comunicação, validando os argumentos.  

3.2  Apresentação e análise de dados 

As questões que constam no questionário foram elaboradas a partir da leitura do 

edital, uma vez que este não consiste apenas na aquisição das apostilas, mas sim 

de um sistema de ensino, o que agrega mais que simplesmente o material a ser 

distribuído.  Buscou-se assim com estas questões verificar se havia uma 

compreensão dos professores quanto aos itens que a licitação exigia para que o 

sistema de ensino fosse aprovado. Intentou-se ainda com este questionário verificar 

o que os professores conheciam do processo de licitação. 

As questões elaboradas para as entrevistas tiveram o escopo de tentar esclarecer 

algumas justificativas que não ficaram muito claras nos questionários, tais como o 

que o professor entende como o sistema de ensino, se manual de orientações do 

professor contribui para preparar suas aulas, se ele entende que apostila apresenta 

proposta interdisciplinar, se material apresenta situações contextualizadas e 

atividades concretas, se há propostas de atividades em grupos, e ainda se o 

conteúdo das apostilas é adequado.  

Para analisar os dados obtidos nos instrumentos de coleta de dados utilizou-se da 

metodologia da Análise Textual Discursiva, que de acordo com Moraes (2011) 

consiste em: i) inicialmente desmontar o texto (corpus), a fim de conseguir as 

unidades constituintes, ou seja, a unitarização; ii) a segunda etapa consiste em 

estabelecer relações entre as unidades constituintes combinando-as e classificando-

as, de modo que estas formam as categorias, processo chamado de categorização; 

iii) das categorias elencadas emergem de uma nova compreensão renovada do 

todo, que deve ser comunicada, resultando nos metatextos, que apresentam uma 

releitura dos elementos construídos ao longo das etapas anteriores. Segundo 

Moraes (2011) a análise qualitativa trabalha com significados que são elaborados a 

partir de um conjunto de textos, enquanto o material analisado compõe um conjunto 

de significantes. E o objetivo da análise e fazer emergir novos sentidos e 

significados para que estes possam ser comunicados.   
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3.2.1 Análise dos Questionários  

Após muitas e muitas leituras das respostadas dadas pelos professores aos 

questionários (Apêndices F, G e H – exemplos de questionários respondidos), 

observou-se que algumas questões possuíam um mesmo núcleo temático e desta 

forma foram categorizadas do seguinte modo: 

Quadro 2 – Categoria das questões 

Grupo Questões Categoria 

A 1, 2 e 8 Organização de conteúdo 

B 9 e 13  Acessibilidade do material 

C 3, 4 e 17 Suporte metodológico 

D 7, 10, 11 e 12 Desenvolvimento do aluno 

E 6, 14 Propostas metodológicas 

F 5, 15, 16 Material de apoio 

G 18 Material próprio 

H 19, 20, 21 e 22  Portal NAME 

Fonte: A Autora 

As respostas foram condensadas na forma de tabelas, as quais apresentam uma 

síntese do que foi respondido pelos professores e, na sequência, o metatexto busca 

explicar um pouco de cada quadro com base nos dados obtidos dos questionários.  

Nos questionários as questões poderiam ser respondidas em três categorias: sim, 

não e parcialmente. Contudo, na tabulação dos dados verificou-se que a essência 

das justificativas dadas nem sempre correspondia ao enquadramento da resposta 

assinalada, sendo assim a síntese foi analisada de acordo com o contexto da 

justificativa dada. 

Grupo A - Organização e do Conteúdo 
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Questão 1: Você considera que os conteúdos presentes nas apostilas apresentam 

integração entre os conteúdos de um mesmo ano e continuidade com os conteúdos 

dos sucessivos anos que constituem essa etapa? 

Quadro 3 - Integração e continuidade dos conteúdos 

Síntese das respostas Total de 

Registros 

Professores 

Sim  7 P2, P4, P5, P8, P7, P10, 

P11, 

Parcialmente (apontam o ensino 

espiral) 

2 P6, P9 

Não (falta continuidade) 3 P1, P3, P12 

Não responde ao tratado na questão 

(alega dificuldade dos alunos) 

1 P13 

Fonte: A Autora 

Observamos das respostas dadas a esta questão que a maioria, 54% dos 

professores concordam com a continuidade dos conteúdos presentes na apostila; 

15% concordam parcialmente pontuando que a apostila apresenta seu conteúdo de 

forma espiral, e deste modo não há uma linearidade, algo que os professores 

apontam como importante para o ensino de matemática. Há 23% dos professores 

que alegaram não observar continuidade, e ainda 8% argumentaram que há 

dificuldade dos alunos com os conteúdos da apostila, não respondendo 

precisamente ao contexto da pergunta. Assim no que se refere à continuidade entre 

os conteúdos apresentados nas apostilas, a maioria dos professores participantes 

da pesquisa aprova a organização do material, não demonstrando incômodo com 

relação a essa seleção particular. 

Questão 2: Você concorda com a seleção, organização e ordenamento de 

conteúdos que as apostilas apresentam? O que você modificaria, por exemplo? 

 

Quadro 4 - Seleção, organização e ordenamento dos conteúdos 
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Síntese das respostas Total de 

Registros 

Professores 

Sim (sem justificativa) 2 P7, P11 

Parcialmente (modificaria a revisão no início 

do capítulo) 

1 P6 

Não (retirariam a alternância dos conteúdos) 6 P2, P3, P4, P5, 

P8, P10 

Não (gostariam de um ensino mais 

significativo) 

2 P12, P13 

Não (fariam mudança de conteúdo) 2 P1, P9 

Fonte: A Autora 

O quadro quatro traz informações sobre a opinião dos professores quanto à seleção, 

à organização e ao ordenamento dos conteúdos. Claramente os professores não 

são favoráveis à forma de organização do material (77%), sendo a alternância de 

conteúdos a maior reclamação dos professores (46%), indicando que não 

participaram de uma discussão sobre o significado de uma proposta de ensino em 

espiral e, assim, não entendem como essa proposta é contemplada na seleção, 

organização e ordenamento dos itens de conteúdo, ou seja, ainda que tenham como 

certo serem aqueles os itens de conteúdo devidos, não compreendem porque estão 

dispostos de tal forma nas apostilas e nos anos. 

Questão 8: Você observa se organização pedagógica do material didático apresenta 

em seu desenvolvimento as competências e habilidades adequadas ao ano e 

bimestre, informando o professor e o aluno sobre os objetivos da disciplina? 

Quadro 5 – Habilidades adequadas ao ano e bimestre 

Síntese das respostas Total de 

Registros 

Professores 

Sim (não justificaram) 4 P2, P5, P10, P11 
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Sim (as informações estão claras) 3 P4, P7, P8 

Parcialmente (em algumas situações) 3 P1, P3, P6  

Parcialmente (os conteúdos diversos dificultam 

a compreensão dos objetivos) 

1 P12 

Parcialmente (os alunos têm dificuldade de 

compreensão) 

2 P9, P13 

Fonte: Autora 

Nesta questão nenhum dos professores escolhe o item não, contudo as respostas 

da opção parcialmente contêm críticas ao material focando principalmente na 

questão de que é necessário fazer retomadas de conteúdos anteriores para que os 

alunos acompanhem os temas subsequentes. Apontar a dificuldade do aluno é uma 

situação recorrente na resposta dos professores não apenas nesta questão, mas em 

várias outras. 

Das respostas obtidas no grupo A, observa-se que os professores percebem que há 

uma continuidade do conteúdo, mas eles não concordam com a seleção, 

organização e ordenamento deste conteúdo ao longo da apostila, apontando 

principalmente a alternância de conteúdos, ensino espiral, como dificuldade 

encontrada tanto para o professor quanto para o aluno.  

Grupo B - Acessibilidade do material 

Questão 9: Em seu ponto de vista, o material didático está organizado com uma 

estrutura clara para que o aluno possa identificar as atividades, as informações 

teóricas e a tarefa de casa? 

Quadro 6 – Estrutura que permita identificar atividade, informações e tarefas 

Síntese das respostas Total de 

Registros 

Professores 

Sim (não justificaram) 1 P11 

Sim (é de fácil entendimento) 3 P7, P8, P4 
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Parcialmente (em algumas situações, apontam 

ressalvas de que em alguns pontos o material é 

confuso) 

5 P1, P2, P3, 

P4, P10 

Não (os alunos tem dificuldade de compreensão) 2 P5, P9 

Não (falta revisão e interdisciplinaridade) 1 P6 

Não (deveria ficar mais claro o tópico em que se está 

trabalhando) 

1 P12 

Fonte: Autora 

O percentual de professores que concorda com este item, 31%, basicamente não 

justifica este ponto de vista, enquanto que outros 38% que escolheram a opção 

parcial pontuam que o material é confuso em alguns pontos e por fim os outros 31% 

que optaram pela negativa desta questão reclamam da falta de revisão e de clareza 

e novamente apontam a dificuldade do aluno em entender a estrutura do material. 

Assim é possível observar pela síntese das respostas que a maioria dos professores 

não concorda que o material tenha uma organização clara para os alunos. 

Questão 13: Você considera que o material didático apresenta os conteúdos de 

forma clara e objetiva, com linguagem acessível à faixa etária a qual se destina? 

Quadro 7 – Linguagem acessível 

Síntese das respostas Total de 

Registros 

Professores 

Sim  5 P4, P5, P10, P11, 

P12 

Sim (exercícios muito básicos) 2 P7, P8 

Parcialmente  1 P2 

Não (necessita de atualização) 1 P1 

Não (alguns conteúdos se apresentam de 4 P3, P6, P9, P13 
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forma complicada/avançados) 

Fonte: Autora 

Mais da metade dos professores considera que o material tem linguagem acessível 

aos alunos, sendo que 15 % chega a classificar as atividades do livro como muito 

simples estando aquém do que é exigido nas avaliações externas. Todavia há um 

contraponto por parte de 31% dos participantes que considera que o conteúdo é 

muito complexo e ou avançado para os alunos, deste modo é possível observar que 

não existe um consenso entre os professores quanto ao que seria uma linguagem 

acessível aos alunos. 

Em síntese os quadros do grupo B o que se destaca é que o material apresenta uma 

linguagem acessível aos alunos, contudo a forma como o material esta estruturado, 

não é tão simples para os alunos. Os professores justificam como principais 

dificuldades: a falta de revisão de conteúdo, a dificuldade de compreensão por parte 

dos alunos, a necessidade de o professor frequentemente ter que ajudar os alunos 

na compreensão e na interpretação e ainda a falta de consciência dos alunos e da 

família para a realização de tarefas. 

Grupo C - Suporte metodológico 

Questão 3: Você identifica no material didático algum tipo de suporte para 

desenvolvimento dos conteúdos em sala de aula (ou extra sala)? 

Quadro 8 – Suporte para desenvolvimento dos conteúdos 

Síntese das respostas Total de 

Registros 

Professores 

Sim  3 P5, P10, 

P11 

Sim (exemplo: caderno de apoio) 1 P7 

Sim (exemplo: ludicidade) 3 P1, P4, P8 

Sim (exemplo: curiosidade) 1 P12 

Parcialmente (material é apenas um apoio) 1 P9 
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Parcialmente (trabalha com tratamento de 

informações) 

1 P13 

Parcialmente (conteúdos falhos) 1 P2 

Parcialmente (falta revisão) 1 P6 

Não responde ao proposto na questão alegando a 

dificuldade dos alunos 

1 P3 

Fonte: Autora 

As possibilidades de uso do material são certamente um ponto importante para o 

desenvolvimento de uma boa aula, deste modo, esta questão se faz muito 

pertinente, pois é preciso entender o que os professores pensam quanto ao suporte 

dado pelo material para o desenvolvimento das aulas, e, pelas respostas dadas, 

62% dos docentes que responderam ao questionário parecem entender que o 

material apresenta uma sustentação para o desenvolvimento de atividades em 

classe e fora dela, daqueles que obtaram pela opção parcialmente (31%) as 

justificativas foram variadas, mas é interessante observar que um dos professores 

explica que para ele o material é apenas um apoio, ou seja, ele faz uso de outros 

recursos para desenvolver os conteúdos necessários. E por fim tivemos outro caso 

de resposta que não responde a proposta da questão, novamente alegando a 

dificuldade do aluno em acompanhar os assuntos tratados. 

Questão 4: Na sua opinião no material do professor, há propostas metodológicas, 

sugestões didáticas, fontes complementares de pesquisa e indicação de atividades 

interdisciplinares? 

Quadro 9 - Propostas metodológicas e sugestões didáticas 

Síntese das respostas Total de 

Registros 

Professores 

Sim (sem justificativa) 1 P11 

Sim (exemplo: descritores e caderno de apoio) 1 P13 
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Parcialmente (em alguns conteúdos) 4 P1, P6, P7, 

P9 

Parcialmente (faltam atividades 

complementares) 

1 P12 

Parcialmente (faltam fontes para pesquisas) 2 P3, P10 

Não (falta de atividades complementares de 

pesquisa e de interdisciplinaridade) 

4 P2, P4, P5, 

P8 

Fonte: Autora 

O foco da questão do quadro nove é quanto ao apontamento de metodologias 

diferenciadas. As opiniões nesta resposta são mais variadas, computando os 

professores que fizeram a opção do item parcialmente ou do item não, obtêm-se 

85% que na síntese de suas respostas, apontam falhas em pontos relevantes como 

a falta de interdisciplinaridade, falta de fontes de pesquisa e de atividades que 

extrapolem a apostila. É ainda muito relevante observar que as respostas a esta 

questão demonstram que na verdade há falhas nas propostas metodológicas e 

sugestões didáticas, deste modo, observa-se que o suporte para o desenvolvimento 

de conteúdos (questão 3) não está sendo tão efetivo se neste não apresenta 

propostas como a interdisciplinaridade, atividades complementares e de pesquisa, 

sendo assim parece que os professores fazem uma associação a suporte para os 

conteúdos como sendo apenas o que é apresentado na apostila. 

Questão 17: Para você o material dá apoio ao professor apresentando subsídios de 

ampliação para reflexões teóricas e práticas sobre as diversas formas de ensinar e 

aprender, tais como: pela contextualização, problematização, pesquisa, articulação 

de conteúdos com outras disciplinas? 

Quadro 10– Apoio ao professor 

Síntese das respostas Total de 

Registros 

Professores 

Sim (sem justificativa) 2 P5, P11 
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Parcialmente (em algumas situações) 1 P2 

Parcialmente (não contempla atividades para 

alunos com defasagem) 

1 P1 

Parcialmente (o professor sempre deve 

complementar o material)  

2 P4, P8 

Parcialmente (precisa de diferentes formas de 

apresentação dos conteúdos) 

2 P9, P12 

Parcialmente (caderno de apoio é mais claro) 1 P13 

Não (sem justificativa) 2 P6, P10 

Não responde ao proposto na questão alegando a 

dificuldade dos alunos 

1 P13 

Não respondeu (em branco)  1 P7 

Fonte: Autora 

Nesta questão 31% professores fizeram a opção pelo item sim, contudo na síntese 

das respostas 15% indicavam uma justificativa em que concordavam parcialmente, 

pois apesar da resposta positiva eles apresentavam alguma observação que negava 

tal escolha, sendo assim foram enquadradas como parcialmente. Sendo assim entre 

as opções de parcialmente e não se somaram 69% das respostas, que apontavam 

algum tipo de lacuna no material, sem, contudo, focar nos itens que estavam postos 

na questão inicial. Houve ainda um professor que novamente alegou a dificuldade 

dos alunos e não respondeu ao que era proposto na questão e também um 

professor que deixou a questão em branco. 

Sintetizando as respostas dadas no Grupo C (Suporte metodológico) observa-se que 

em alguns pontos os professores são de certo modo contraditórios, pois em uma 

questão afirmam que há suporte para o desenvolvimento dos conteúdos, mas em 

outras colocam que não existe incentivo para desenvolvimento de trabalho 

interdisciplinar, pesquisas e atividades complementares à apostila, sendo assim, há 

indícios de que para o professor o suporte metodológico é apenas a apostila. 
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Grupo D - Desenvolvimento do aluno 

Questão 7: Você concorda que o material protagoniza o aluno? Você consegue 

exemplificar? 

Quadro 11 – Protagonismo do aluno 

Síntese das respostas Total de 

Registros 

Professores 

Sim (sem justificativa) 4 P2, P5, P10, 

P11 

Sim (usam o aluno como exemplo)  1 P7 

Sim (propõe atividades que requer que o aluno 

raciocine)  

1 P12 

Parcialmente (em algumas situações) 2 P3, P8 

Parcialmente (o material incentiva o aluno verificar 

seu conhecimento) 

1 P9 

Não (a apostila trabalha como se o aluno se 

lembrasse de conteúdos anteriores) 

1 P6 

Não (falta aos alunos hábito de estudo) 1 P4 

Não (alegam dificuldade de aprendizagem dos 

alunos) 

2 P1, P13 

Fonte: Autora 

Analisando as respostas presentes no questionário observamos que 46% dos 

professores acham que o material protagoniza o aluno 23% tem a opinião de que 

isso ocorre somente em algumas situações e por fim outros 31% não percebem que 

o material traga tal desenvolvimento ao aluno. Contudo analisando-se mais 

profundamente as respostas dadas pelos docentes observa-se que nenhum deles 

tinha em mente que o se trata o protagonismo do aluno, ou seja, o desenvolvimento 

da aprendizagem de modo que o aluno possa desenvolver a cooperação, 
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criatividade e criticidade, fomentando a liberdade para interferir e transformar, dando 

ao aluno autonomia. As respostas dadas a esta questão vêm refutar as observações 

já destacadas no grupo de questões anterior, pois se o material não traz suporte 

metodológico para atividades interdisciplinares, trabalhos com pesquisa e atividades 

complementares é muito difícil que se exercite o protagonismo nos alunos, 

restringindo a aula de aula à ação do professor. 

Questão 10: Para você o material didático desenvolve plenamente o raciocínio 

matemático, dando privilégio às situações-problema do cotidiano, favorecendo o 

trabalho com materiais concretos e preparando o aluno para a construção cognitiva 

posterior? 

Quadro 12 – Raciocínio Matemático 

Síntese das respostas Total de 

Registros 

Professores 

Sim (sem justificativa) 2 P5, P11 

Sim (encontram uma diversidade de situações que 

facilitam a aprendizagem) 

2 P7, P10 

Parcialmente (em algumas situações) 1 P2 

Parcialmente (destaca o uso do raciocínio lógico) 1 P6 

Parcialmente (os alunos têm dificuldade de 

compreensão) 

1 P3 

Parcialmente (falta trabalho com material concreto) 1 P4 

Parcialmente (é necessário complementar o material) 2 P9, P13 

Não (falta estímulo ao raciocínio do aluno) 2 P8, P12 

Não compreendeu a pergunta 1 P1 

Fonte: Autora 

As repostas a esta questão são bastante diversificadas, pois além daqueles que 

confirmam o enunciado da questão (31%), há ainda outros 15% dos que optaram 
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pelo item parcialmente e que na síntese de suas justificativas apresentaram 

argumentos que também concordam com a questão. Todavia 31% daqueles que 

também escolheram a opção parcialmente argumentaram de forma negativa ao 

proposto na questão e somados a eles outros 15% que não observam que o 

raciocínio matemático seja desenvolvido pelo material. E ainda um professor 

respondeu que não havia entendido a questão. 

Questão 11: Você identifica no material situações que explorem e priorizem a 

criação de estratégias, justificativas, argumentação, espírito crítico, favorecendo o 

desenvolvimento da criatividade, do trabalho coletivo, a iniciação pessoal e a 

autonomia? 

Quadro 13 – Criação de Estratégias 

Síntese das respostas Total de 

Registros 

Professores 

Sim (mas é necessária a intervenção do professor) 2 P4, P5 

Sim (o material explora situações com este foco) 1 P7 

Parcialmente (em algumas situações) 6 P1, P2, P3, 

P6, P11, 

P12 

Parcialmente (apresenta atividades desafiadoras) 1 P9 

Parcialmente (os alunos têm dificuldade de 

compreensão) 

1 P13 

Parcialmente (falta de atividades coletivas) 1 P10 

Não (não vê este foco no material) 1 P8 

Fonte: Autora 

Nas informações do quadro 13 destaca-se a visão dos professores que o 

desenvolvimento de estratégias aparece apenas em algumas situações (46%), 

apenas 8% declara que não observa este enfoque no material, 15% optaram pelo 

item parcialmente, mas a interpretação de suas respostas mostra que estes também 
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veem problemas quanto a esta questão no material, enquanto 23% dos 

entrevistados declaram que percebem o trabalho com criação de estratégias 

presente na apostila.  

Questão 12: Você observa atividades no material que possibilitam o 

desenvolvimento da confiança do aluno, para aprender a buscar caminhos próprios 

para a resolução das situações propostas? 

Quadro 14 – Confiança do aluno 

Síntese das respostas Total de 

Registros 

Professores 

Sim (sem justificativa) 2 P10, P11 

Sim (mas o professor deve ser mediador) 1 P7 

Sim (apresenta atividades desafiadoras) 1 P4 

Parcialmente (em algumas situações) 2 P1, P2 

Parcialmente (o material é cópia dos livros didáticos) 1 P13 

Parcialmente (os textos são claros e bem 

explicativos) 

1 P9 

Parcialmente (supõe que o aluno aprende tudo) 1 P6 

Não (o material de difícil compreensão para os 

alunos) 

1 P3 

Não (exercícios muito básicos que não estimulam o 

aluno) 

1 P8 

Não (é necessária a intervenção do professor) 2 P5, P12 

Fonte: Autora 

Observa-se que as respostas não convergem para uma visão comum, nem a favor, 

nem contra o proposto na questão, tem-se 31% que concordam que o material 

desenvolve a confiança do aluno, 38% que concorda em partes e outros 31% que 
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não observam esse desenvolvimento. As justificativas dos professores nesta 

questão foram bem diversificadas e não muito específicas quanto ao que trata o 

enunciado, de certa forma até fogem ao tema central da pergunta. 

Deste bloco de questões (Desenvolvimento do aluno) é possível observar que há 

grande dificuldade do professor principalmente em determinar se o material 

protagoniza o aluno, mas isso se justifica a partir do momento que o docente não 

percebe no material situações que priorizem a criação de estratégias, justificativas, 

argumentação, espírito crítico, favorecendo o desenvolvimento da criatividade, do 

trabalho coletivo, a iniciação pessoal e a autonomia. Assim parece não ser possível 

que este material tenha como foco o protagonismo do aluno. 

Grupo E - Propostas metodológicas 

Questão 6: Você observa se o material didático incentiva o trabalho em grupo? 

Quadro 15 – Trabalho em grupo 

Síntese das respostas Total de 

Registros 

Professores 

Parcialmente (em algumas situações) 8 P1, P2, P5, 

P6, P8, P10, 

P11, P13 

Parcialmente (geralmente o material propõe) 2 P7, P9 

Parcialmente (ocorrem por iniciativa do professor) 1 P4 

Não (material é tradicional) 1 P3 

Não (raramente e com propostas que não são 

eficientes) 

1 P12 

Fonte: Autora 

A maioria dos professores, 62%, observa que a proposta de trabalho em grupo 

aparece apenas em algumas situações, ou seja, esta não é uma metodologia 

incentivada pelo material, apenas 15% concorda que o material apresenta uma 

proposta satisfatória deste tipo de atividade. Há ainda outros 23% que não observam 

no material esta proposta, estes professores pontuam reflexões importantes 
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afirmando que o material é tradicional, ou que este o trabalho em grupo acontece 

por iniciativa do próprio professor e por fim que raramente existe a proposta dos 

trabalhos em grupos e quanto elas ocorrem geralmente são ineficientes. Logo cabe 

novamente observar que a falta desta proposta metodológica de uma forma mais 

contundente certamente parece afetar o desenvolvimento do aluno em diversos 

pontos já analisado em questões anteriores. 

Questão 14: Você percebe no material a preocupação em não só informar, mas 

também de formar o aluno, mantendo o vínculo com as diferentes áreas do 

conhecimento? 

Quadro 16 – Interdisciplinaridade 

Síntese das respostas Total de 

Registros 

Professores 

Sim (sem justificativa) 2 P5, P11 

Sim/Parcialmente (em conteúdos específicos como 

estatística, escala e fuso horário) 

7 P1, P2, P3, 

P4, P7, P8, 

P9 

Não (não observam a interdisciplinaridade no 

material) 

3 P6, P10, 

P12 

Não responde adequadamente a questão alegando 

linguagem inadequada dos conteúdos 

1 P13 

Fonte: Autora 

Na síntese das respostas dadas a esta questão fica claro que as apostilas se 

remetem a outras áreas do conhecimento em apenas alguns assuntos específicos, 

como mostra a maioria das respostas (54%). Dos demais participantes 23% sequer 

observam o trabalho com interdisciplinaridade no material. Estes dados ratificam os 

resultados do grupo C (suporte metodológico) na medida em que neste grupo de 

questões os professores basicamente concordam que o material oferece suporte 

metodológico, porém não incentiva propostas metodológicas variadas. Infere-se 

deste modo que para o professor a apostila, caderno de apoio (citado nas respostas 

do grupo C) e outros materiais complementares são o necessário para o 
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desenvolvimento das aulas, ou seja, percebe-se por este agrupamento de respostas 

a dificuldade que os professores encontraram em responder acerca do protagonismo 

do aluno, visto que, as principais metodologias que poderiam desenvolver tal 

protagonismo estão basicamente ausentes no material, segundo eles próprios.  

Grupo F - Material de apoio 

Questão 5: Você considera que o material didático referenda as competências e 

habilidades avaliadas pelas avaliações externas como SAEB/Prova Brasil? 

Quadro 17 – Habilidades avaliadas nas avaliações externas 

Síntese das respostas Total de 

Registros 

Professores 

Sim (sem justificativa) 3 P5, P11, 

P13 

Sim (está de acordo com as avaliações externas) 2 P7, P11 

Parcialmente (sem justificativa) 1 P2 

Parcialmente (contempla, mas não com o mesmo nível 

de dificuldade)  

2 P1, 10 

Parcialmente (é preciso complementar com outros 

materiais) 

2 P4, P9 

Parcialmente (não ocorre na apostila e no material de 

apoio, mas ocorre na apostila dos descritores3) 

1 P8 

Parcialmente (a maioria dos conteúdos não está de 

acordo) 

1 P3 

Não (não há separação por níveis de exercícios) 1 P6 

Fonte: Autora 

                                                           
3
   A apostila de descritores é um material que direcionado ao 9º ano que contêm exercícios de 

acordo com cada descritor da Prova Brasil. 
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O item parcialmente foi o mais escolhido entre os professores, 54%, e a essência da 

maioria, exceto 8% que não justificou, é de que o material não contempla as 

habilidades exigidas para as avaliações externas, seja porque as questões não têm 

o mesmo grau de dificuldade das avaliações externas, ou porque os conteúdos em 

si não estão de acordo, ou seja, os currículos não estão de acordo. Dessa forma 

15% dos professores afirma que é preciso complementar as atividades para 

conseguir desenvolver as expectativas cobradas nas avaliações externas. Apenas 

um professor mencionou o material complementar recebido pelos alunos dos 9ºs 

anos, intitulado de descritores. Esta questão apesar de não ter respostas unanimes 

foi bem desenvolvida pelos professores, de modo que se infere que os professores 

se preocupam em observar no material se o mesmo prepara os alunos para as 

avaliações externas.  

Questão 15: Você acha relevante as atividades apresentadas no caderno de apoio? 

Quadro 18 – Atividades do caderno de apoio 

Síntese das respostas Total de 

Registros 

Professores 

Sim (sem justificativa) 2 P11, P13 

Sim (possui linguagem mais acessível) 2 P3, P5 

Sim (favorece a aprendizagem dos alunos) 3 P4, P9, P12 

Sim (como exercícios de fixação) 1 P10 

Parcialmente (sem justificativa) 1 P2 

Parcialmente (não deveria ser um material separado) 1 P1 

Parcialmente (os exercícios são melhores) 1 P6 

Parcialmente (deveria ter o grau de complexidade dos 

exercícios) 

1 P7 

Não (deveria ter exercícios mais elaborados) 1 P8 

Fonte: Autora 
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O caderno de apoio é um material bem aceito entre os professores, prova disso que 

62% deles consideram relevantes às atividades presentes neste material, 15% 

apesar de ter escolhido pelo item parcialmente tem uma visão positiva do material, 

enquanto apenas 15% apontam algum tipo de problema nos cadernos de apoio. 

Houve ainda um (8%) professor que destaca que o conteúdo do caderno de apoio 

deveria estar presente na apostila, este posicionamento do professor está 

estreitamente ligado ao fato do material ter passado por uma renovação no ano de 

2010 e depois disso, apesar de muitas reclamações, não ter sofrido nenhuma 

alteração por parte da empresa que optou por enviar um caderno complementar 

para atender algumas reivindicações dos docentes.  

Questão 16: Você considera que o material de apoio apresenta os conteúdos já 

abordados em sala por meio de um viés diferente que faz com os alunos se utilizem 

de outras estratégias e recursos para desenvolver as atividades propostas? 

Quadro 19– Abordagem do material de apoio 

Síntese das respostas Total de 

Registros 

Professores 

Sim (sem justificativa) 3 P2, P5, P11 

Sim (mas é necessária intervenção do professor) 1 P3 

Sim (mas falta comprometimento dos alunos) 1 P6 

Parcialmente (em algumas atividades) 1 P3 

Parcialmente (apresenta conteúdos diversificados) 1 P9 

Parcialmente (os exercícios são melhores) 1 P8 

Parcialmente (o material nem sempre é claro) 1 P1 

Não (sem justificativa) 2 P10, P13 

Em branco 1 P7 

Fonte: Autora 
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Apesar de ser um material que os professores gostem de utilizar as respostas a esta 

questão mostram que 46% dos professores não o diferenciam muito da apostila, ou 

seja, o caderno de apoio não se utiliza de outra abordagem para desenvolver as 

atividades, é quase mais do mesmo. Dos 38% que optaram por concordar com o 

enunciado da questão ou não se justificaram (23%) ou tiveram argumentos que não 

são muito favoráveis à questão, pois alegam que é necessário que o professor faça 

intervenção para “clarear o raciocínio dos alunos” – P4. E ainda um discurso que 

vem se repetindo em muitas das questões: “o não comprometimento do aluno” – P6. 

No grupo de questões referentes materiais de apoio ao professor o que se verifica é 

que os professores, apesar de algumas críticas ao caderno de apoio, têm uma boa 

aceitação quanto a este, considerando que ele é um bom recurso a ser trabalhado 

com os alunos ainda que não apresente uma abordagem metodológica muito 

diferente da que já existe na apostila. Tem-se ainda o material dos descritores que é 

mais voltado a atividades das avaliações externas, principalmente a Prova Brasil, 

para os professores este material não se encontra no mesmo nível das avaliações 

externas. 

Grupo G - Material próprio 

Questão 18: Para você o material produzido pelo próprio professor para suas aulas 

é mais relevante que o material didático? 

Quadro 20 – Material próprio 

Síntese das respostas Total de 

Registros 

Professores 

Sim (é mais adequado a realidade) 3 P3, P12, 

P13 

Parcialmente (não justificou) 1 P2 

Não/Parcialmente (um completa o outro)  5 P4, P5, P9, 

P10, P11 

Parcialmente (é necessário quando a apostila “não dá 

conta”) 

2 P1, P8 
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Parcialmente (mas é cômodo para o professor) 1 P6 

Em branco  1  P7 

Fonte: Autora 

Esta questão não existia no edital de licitação, mas foi colocada no trabalha com o 

ensejo de verificar como os professores veem o uso do material de autoria própria 

para as aulas e o que pudemos observar é que 38% vê que é necessário o material 

trazido pelo professor para complementar o que está na apostila, somando–se a 

estes outros 15% também concordam que o material produzido pelo próprio 

professor é necessário quando o que está nas apostilas “não dá conta” da 

necessidade da turma e 23% acreditam que esse tipo de material pode ser mais 

adequado a realidade da sala de aula para qual o professor está ministrando as 

aulas. As respostas a esta questão ratificam que os professores fazem uso do 

material de forma adaptada, ou seja, de acordo com Januário (2006) os professores 

adaptam as atividades do material, planejando algo complementar, modificando a 

ordem ou propondo uma nova organização dos conteúdos. 

Grupo H - Portal NAME 

As questões elaboradas quanto ao uso do portal foram pensadas, visto que, esta 

ferramenta faz parte do pacote de soluções educacionais previstos no edital de 

licitação da empresa a ser contratada para fornecer o sistema de ensino. No anexo 

IV – critérios de avaliação da proposta técnica há um item que trata apenas das 

condições do portal educacional e apresenta uma lista com 15 questões, todavia a 

intenção desta pesquisa era apenas de verificar se o professor tinha conhecimento 

do portal e de que forma fazia uso do mesmo, sendo assim forma feitas apenas 

quatro perguntas referentes ao portal educacional.  

Questão 19: Você recorre ao portal educacional de conteúdos digitais atualmente? 

Quadro 21- Recorre ao portal educacional (recentemente) 

Síntese das respostas Total de 

Registros 

Professores 

Sim 1 P11 
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Sim (para ampliar o conhecimento) 2 P3, P4 

Sim (o portal e outras fontes) 1 P10 

Parcialmente (uso outros recursos da internet) 1 P9 

Não  3 P2, P12, P13 

Não (sem acesso ao sistema) 3 P1, P8, P5 

Não (falta de tempo) 1 P6 

Em branco 1 P7 

Fonte: Autora 

Esta questão foi elaborada pensando em verificar quais eram os professores que 

recentemente teriam feito uso do portal, contudo após a aplicação do questionário 

que apontou que 23% dos professores não estavam fazendo uso do portal por falta 

se senha, buscou-se verificar qual era a situação quanto a disponibilidade desta 

senha aos professores e verificou-se que de fato já havia quase 2 anos que as 

senhas não eram atualizadas e desta forma muitos professores estavam de fato sem 

acesso, contudo como alguns professores já estavam na rede a bastante tempo não 

era possível saber se eles faziam uso destas senhas para entrar no sistema.  

Questão 20: Você já recorreu ao portal educacional de conteúdos alguma vez? 

Quadro 22 – Recorre ao portal educacional (em algum momento) 

Síntese das respostas Total de 

Registros 

Professores 

Sim (não justificou) 3 P8, P10, P11 

Sim (para ampliar o conhecimento) 3 P4, P5, P9 

Sim (para consultar a apostila) 1 P1 

Sim (para tirar dúvidas) 1 P3 
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Parcialmente  3 P6, P9, P12 

Não  3 P2, P7, P13 

Fonte: Autora 

Nesta questão é possível observar que a maioria dos professores (62%) já acessou 

a portal e fez algum tipo de uso dele. Possivelmente quando dos professores se 

referem a ampliar conhecimento eles podem estar se referindo aos cursos on-line 

disponíveis no NAME Acadêmico, estes cursos eram computados nos anexos e 

também no plano de carreira dos professores. Mas uma parcela significativa (46%) 

dos professores declara nunca ter acessado o site o que representa uma parcela 

significativa, assim como as apostilas que os professores tinham em mãos na sala 

de aula o portal também era parte da licitação do sistema de ensino, ou seja, 

também deveria ser um recurso utilizado pelos professores, mas que por falta muitas 

vezes de informação e de formação acabou tornando-se uma ferramenta 

subutilizada. 

Questão 21: O portal educacional de conteúdos digitais te ajuda na preparação das 

atividades das aulas? 

Quadro 23 – Portal ajuda na preparação das aulas 

Síntese das respostas Total de 

Registros 

Professores 

Sim (não justificou) 1 P11 

Sim (busca de novos recursos) 2 P3, P4 

Sim (para fazer cursos de formação continuada) 1 P8 

Sim (há recurso para os alunos) 1 P12 

Parcialmente (em alguns conteúdos ou para buscar 

exercícios) 

2 P9, P10 

Não (falta de acesso) 3 P1, P2, P5 
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Não (faz uso de outros sites)  2 P7, P13 

Não (falta de tempo) 1 P6 

Fonte: Autora 

Ratificando o já verificado na questão anterior o portal não é usado em todo seu 

potencial, pois vemos que praticamente a metade dos professores 46% não fazem 

uso do portal, sendo que 15% preferem utilizar outros sites para preparar atividades 

para suas aulas. Ainda que a maioria (54%) mencione que fazem uso do portal não 

existe um ponto mais específico para este uso, as justificativas são variadas, logo o 

portal não parece ter um assunto mais atrativo que faça os professores recorrerem a 

ele para ajudar na elaboração de atividades. 

Questão 22: O portal educacional de conteúdos digitais te ajuda na preparação das 

atividades de avaliação? 

Quadro 24 – Portal ajuda na preparação de provas 

Síntese das respostas Total de 

Registros 

Professores 

Sim 1 P11 

Sim (para enriquecer os conteúdos e 

fazer novas propostas de avaliação)  

3 P3, P4, P9 

Não 4 P7, P10, P12, P13 

Não (falta de acesso) 4 P1, P2, P5, P8 

Não (falta tempo) 1 P6 

Fonte: Autora 

Majoritariamente (69%) os professores declaram que não utilizam o portal com a 

finalidade de preparar avaliações e novamente a falta de acesso é apontada como 

um problema (31%), desta forma o que se pode ponderar é que os professores não 

utilizam o portal por uma falha operacional, mas também porque não visualizam 

possibilidades de uso deste recurso de modo que este possa contribuir com a 

elaboração de avaliação para seus alunos, interessante que neste item não foram 
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citadas nem as questões para avaliações externas ou provas de vestibulinhos pelas 

quais alguns alunos do 9º ano costuma passar.  

Finalizando o bloco de questões acerca do portal o que se pode inferir é que este é 

um recurso pouco utilizado pelos professores, mas que também há certa 

responsabilidade do sistema de ensino que não disponibiliza as senhas de acesso e 

não realiza uma atualização do mesmo para que este se torne atrativos aos 

docentes. 

3.2.2 – Análise das Entrevistas  

É ainda foco desta pesquisa buscar compreender melhor de que forma os 

professores se relacionam com os materiais que recebem para lecionar, ou seja, 

como é o uso deste material, além verificar se eles fazem uso de outros materiais e 

ou propostas metodológicas que não estão na apostila.  

Assim três professores foram escolhidos para as entrevistas na busca elucidar a 

questão da relação do professor com o material, bem como, na tentativa de sanar 

alguns pontos que não ficaram muito claros nas justificativas dadas pelos 

professores nas perguntas do questionário (Apêndices I, J e K – entrevistas 

respondidas). A escolha destes três profissionais foi feita usando como critérios 

profissionais que tinham mais tempo de trabalho no município e que já tinham 

passado por formações feitas pela Pearson sobre o material didático (P9), 

professores que já tem algum tempo na rede, mas que não tiveram formação sobre 

o uso do material (P8) e professores ingressantes que tem pouco tempo de uso do 

material (P12). 

Inicialmente após observar as repostas dadas pelos professores ao questionário 

uma pergunta ficou eminente: Os professores sabem o que é o sistema de ensino 

que é licitado pela prefeitura? Dessa forma essa tornou-se a primeira pergunta da 

entrevista e as respostas obtidas não foram uma surpresa, pois já era esperado que 

eles não soubessem completamente o que envolve o pacote de soluções 

educacionais que é alvo do edital de licitação, basicamente eles resumem o sistema 

de ensino ao material didático e as formações continuadas. 

P8: “Honestamente, é... aquelas poucas formações que nós tivemos, bem ruins por 

sinal, né. Você tem certeza que eu posso falar tudo que eu penso? Então assim, as 
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formações eu achei bem fracas, né? Pelo menos até hoje não teve nada que eu 

possa falar assim que foi uma coisa que valeu a pena as formações que nós 

fizemos.” 

 

P9: “Ele é um material que veio de escola particular, é um material bom, a primeira 

versão eu acho um pouco mais complicada, mas dai depois teve essa nova que tem 

menos exercícios e é mais simplificada”. 

 

P12: “Ah! Sobre essa parceria, eu sei que tanto as apostilas e o material, e as 

formações que tem formação continuada, para o professor é responsabilidade deles, 

que é um conjunto com a secretaria da educação”. 

 

Buscou-se ainda compreender o que os professores percebiam sobre o que 

compunha o material didático, quais suas características. 

P8: “... apostila, porém eu não fico presa somente à apostila, apesar de ter o 

caderno de apoio eu não fico presa somente nisso”. 

 

P9: “Ele vem assim, um livro com exemplos exercícios, e tem o caderno de apoio 

também, que acrescenta bastante também”. 

 

P12: “São as apostilas, tem o caderno do professor o caderno de apoio e a apostila”. 

Inferiu-se da primeira questão que para os professores, o sistema de ensino que é 

contratado pela prefeitura, por meio, de licitação se resume ao material didático 

(apostila, do professor e do aluno, e caderno de apoio) e as formações realizadas 

pela empresa, geralmente no início do ano e no meio do ano, nos momentos de 

planejamento e replanejamento. Ou seja, outros elementos tão importantes quantos 

os citados pelos professores como, acompanhamento pedagógico, ações de suporte 

para avaliações e o portal educacional, não tem sido percebido pelos professores. 

A questão das metodologias presentes (interdisciplinaridade e contextualização) no 

material também foi marcante nas respostas obtidas nos questionários, pois as 



 

 

87 
 

questões foram justificadas com argumentos diversos e em alguns pontos verificou-

se pontos de contradição nas respostas. Analisou-se assim um possível problema 

na elaboração do questionário, e por este motivo optou-se por novamente questionar 

os professores sobre essa temática na entrevista e conseguimos as seguintes 

respostas: 

P8 “Muito pouco, e tem em alguns, algum conteúdo bem superficial. Essa nossa 

apostila ela é fraca né, não sei se você gosta, eu acho ela fraca, entendeu?”. 

 

P9 “sim, tem bastante assuntos que são ligados à geografia, historia, e apresenta 

textos com assuntos que são interligados a outras disciplinas.” “... eu acho que eu 

gostaria de ver alguma coisa que tivesse mais...”. 

 

P12 “Olha acho que são raros os casos, mas têm alguns casos que ele parece que 

ele cita essa parte de interdisciplinar...”. 

 

Após serem reelaboradas as questões e tendo os docentes a opção de expressar 

seus argumentos oralmente tornou-se possível uma melhor compreensão das ideias 

dos professores acerca das questões metodológicas. O que se pode observar é que 

os professores acham insuficiente abordagens importantes como 

interdisciplinaridade e contextualização. 

Esclarecer o que os professores achavam sobre a questão da utilização do trabalho 

em grupo como estratégia presente no material também foi um ponto que se tentou 

retomar na entrevista. 

P8 “Isso traz, não em todos os capítulos, mas ela traz. Às vezes é uma leitura com o 

colega, às vezes é trocar ideia antes do desenvolvimento tem algumas atividades 

que é pra você se reunir em dupla ou em grupo pra trocar informações pra depois a 

gente entrar no conteúdo mesmo”. 

 

P9 “Ela tem, sempre no final de todo capítulo ela tem uma proposta de atividade em 

grupo, é que como eu uso ele como um apoio, às vezes aquela que é em grupo, eu 
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peço individual, ou a que a individual eu faço em grupo. Mas ela sempre tem 

sugestão”.  

 

P12 “Sim várias vezes, ela coloca como atividades até que os alunos têm que 

interagir com outros alunos”. 

No caso do trabalho em grupo nota-se que os professores indicam que a apostila 

tem uma maior preocupação com este tipo de trabalho. 

Uma questão que se mostrou muito relevante para entender de que forma o 

professor se apropria do material que tem em mãos para trabalhar com os alunos 

foi: Como você planeja suas aulas? 

P8: “Então eu faço assim, no bimestre eu conto quantas aulas eu vou ter, por 

exemplo, já desconto sábado, domingo, feriado, semana de prova, então eu vejo 

quantas semanas eu vou ter, multiplico pela quantidade de aula e vejo a quantidade 

de capítulos que eu tenho e procuro distribuir dentro daquilo, logicamente que nem 

sempre a gente consegue, a gente vai da um conteúdo que você acha que leva três 

aulas e de repente leva um, e outro que você acha que leva um e leva cinco, então 

depois a gente tem que replanejar no decorrer do bimestre, mas no começo de cada 

bimestre eu faço isso, vejo quantas semanas eu vou ter, eu vejo realmente quantos 

dias de aulas eu vou ter, por exemplo, eu sei que tem reunião de pais, esse dia eu já 

não conto por que eu sei que vem pouco aluno, daí eu sei não vai da pra eu dá 

conteúdo, véspera de feriado, então eu conto realmente os dias que eu sei que vou 

conseguir ministrar a aula. Ai eu multiplico e pego a quantidade de capítulos e divido 

pra ver quantos que vou poder trabalhar pra poder da conta do recado.”   

O professor afirma que segue replanejando: 

P8: “Daí eu vou replanejando, como eu to te falando, ai quando o que eu planejo 

acaba não acontecendo, eu vou replanejando, aí o que acontece. Eu uso os HTPE 

pra procurar conteúdo diferente...” 

Quanto ao uso dos recursos do portal educacional ou de outros sites da internet o 

professor declara: 

P8: “Eu faço pra procurar exercício e pra atividades mais lúdicas, é o que eu o 

fazendo no 6° ano agora, eu to procurando atividades mais lúdicas pra ver se é 
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possível eu me adaptar melhor, eu to procurando mais uma adaptação pra mim do 

que pra eles... eu acho que eu não to falando a linguagem deles, então eu to 

procurando essas atividades pra ver se eu consigo falar a linguagem deles.” 

 

P9: “Olha o planejamento é assim: então eu vou lá pego aquele conteúdo e começo 

primeiro vendo o que eles sabem sobre aquele conteúdo, a partir do que eles já 

conhecem, vou fazendo uma revisão, colocando pra eles sempre de uma forma bem 

clara, e mudando o nível, mas se precisar eu vou complicando mais um pouquinho, 

pra ver se eles conseguem compreender." 

Questionada sobre o uso do apoio ao professor para seu planejamento ele afirma 

que?  

P9: “Na hora dos conteúdos, eles têm conteúdo, depois objetivos, ou mesmo da 

parte pratica eu uso sim.  

Já com relação ao uso da internet o professor revela: 

P9: “Olha, eu costumo pegar já de 8º e 9º, principalmente, então eu procuro pegar 

prova Brasil, Saresp, Etec, ... Por que na maioria das vezes a prova da Etec ela é 

misturada, não é separadinha, pra eles se prepararem pra ver como molde, de como 

são exercícios extensos, então na maioria das vezes isso.  

 

P12: “No começo do ano é um pouquinho mais difícil, planejar, até por que a gente 

não tem conhecimento às vezes da turma, da sala, então a gente até desenvolve 

alguma coisa, que pretende fazer, e talvez no percurso observe que tem que fazer 

alguma modificação, mas a ideia já é planejar o que vai ser trabalhado, de que forma 

vai ser trabalhado, e a forma de avaliar, tem que planejar também, dentro do 

conteúdo.” 

P12: “A primeira coisa que tem que observar para que não fique só na apostila, que 

seja desenvolvida outras atividades, se tem algo relacionado com o conteúdo do 

jeito que a apostila tá trabalhando, então é preciso ter a apostila junto para 

desenvolver.” 

P12: “Todo bimestre tem que ter um planejamento pra organizar os conteúdos, pra 

ver o que ta faltando do outro bimestre, ficou faltando, ou se tá sobrando, de vez em 
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quando é preciso voltar um pouquinho no planejamento do bimestre, mas eu acho 

que são raros os casos, são bimestrais.” 

Questionado sobre o uso de outros materiais o professor alega: 

P12: “Eu tenho outros, eu pego alguns livros didáticos pra ajudar e as vezes eu 

busco alguns material, na internet.” 

Já quanto ao uso de internet o professor afirma: 

P12: “Vários, que agora não vou lembrar tudo, o Só Matemática, algum na educação 

né, tem alguns canais no youtube também, voltados a experimentos, atividades 

legais.” 

P12: “Pra preparar alguma atividade diferente, pra buscar exercícios, às vezes, além 

daqueles que tem no livro.”  

P12: “Não, já ouvi falar do portal mais, eu já cheguei ate a abrir uma vez, mas não 

cheguei a usar.” 

O docente relata que nem sempre faz uso do material do professor: 

P12: “Não é sempre que eu utilizo, quando eu observo na atividade e quero 

descobrir qual o objetivo daquela questão ou quando desenvolve corretamente, ai eu 

vou em busca dele, não que eu leia ele sempre, mas ele serve como apoio.” 

P12: “É! Outras propostas de vez em quando ele apresenta outras ideias, outras 

propostas que não estão na apostila, mas que orientam o que o professor deve 

fazer, de que forma deve tratar, de que forma deve agir, em que momento.” 

A análise das respostas referentes ao planejamento de aula mostrou que cada um 

dos professores entrevistados tem um modo de elaborar seu planejamento nenhum 

deles citou seguir algum tipo de modelo padrão, mas há certa preocupação em 

distribuir bem as atividades ao longo do bimestre para que todo o roll de conteúdos 

seja abordado. O manual de apoio ao professor pareceu ser um instrumento 

meramente consultivo, mas que não apresenta contribuições significativas ao 

docente de modo a instiga-lo ao uso do mesmo. E quanto ao uso do portal 

educacional observa-se novamente que este, apesar de ser uma das soluções 

educacionais adquiridas na licitação de compra do sistema de ensino, não é muito 

utilizado pelos professores e que estes muitas vezes recorrem a outras ferramentas 

da internet para elaborar suas aulas. 
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No questionário a pergunta sobre o protagonismo do aluno também se mostrou 

elaborada de forma equivocada, não atingindo assim o objetivo para o qual foi 

proposta, sendo assim na entrevista optou-se por uma questão que traria à tona se 

há este protagonismo na sala de aula. Os professores foram questionados de como 

descreveriam o desenvolvimento de uma aula (dele próprio). 

P8: “Eu primeiro assim, se eu for começar um assunto novo né, eu primeiro faço a 

leitura da atividade inicial... Procuro descobrir o que eles sabem pra daí realmente 

entrar, comentar aonde usa. Aí eu comento no geral pra depois entrar na explicação, 

aí eu começo a explicar não, explicar mesmo sabe? Aí a gente vai fazendo a leitura 

e eu vou explicando mais ou menos.”  

Na questão de como a sala é organizada o professor coloca que: 

P8: “Eu mudo só quando eu vou fazer essas atividades mais lúdicas, que agora eu 

estou fazendo, às vezes eu saio da sala, vou no refeitório, por causa das mesas 

grandes, mas normalmente é a sala de aula tradicional e assim eu não gosto de 

barulho, então ele já conhecem a professora chata.” 

 

P9: “... matemática você não pode deixar o negócio muito chato né, muito maçante, 

muito cansativo, então eu procuro dividir e não ficar assim, se você fica enchendo 

muito a lousa cansa, se você passa pouco dispersa, então eu procuro dividir. Passo 

uma parte, paro, espero. Falo com eles, explico, pra não ficar só naquilo a aula toda. 

Procurar deixar, não divertida, mas pelo menos, por que eles reclamam né. Eles 

reclamam bastante.” 

Quanto a organizados da sala o professor revela: 

P9: “Fileira normal, às vezes eu dou uma atividade em dupla, ai eles juntam pra um 

ajudar o outro, mas no máximo dupla, por que se não eu acho que já fica difícil 

trabalhar com eles.” 

 

P12: “Eu gosto de trabalhar de forma variada, então tem dias que eu trabalho de 

forma conteudista, mais tradicional, tem dia que eu trago uma atividade diferenciada, 

tem dia que eu trabalho de apostila, tem dia que eu trago exercício que não ta na 
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apostila, até por que o aluno tem formas diferentes de aprender, então eu gosto de 

observar no aluno qual a melhor forma dele aprender.” 

Questionado sobre a forma como organiza os alunos na sala o professor explica 

que: 

P12: “São raros, assim eu na maioria das vezes é do jeito que eles ficam, tem casos 

que eu trabalho em duplas, eu gosto de fazer atividades em dupla, às vezes vai 

responder questões, eu gosto que eles façam e respondam em grupo, por que eles 

conseguem discutir as questões, né, mas é dessa forma mesmo.” 

P12: “É! Eu não costumo mudar quando, às vezes tem alunos que estão em 

círculos, aí eu não interfiro, às vezes são grupos, às vezes eles estão de outras 

formas, aí eu trabalho do mesmo jeito, mas a maioria das vezes eles estão sentados 

em fileiras, permanecem em fileiras, e continuam.” 

Desta questão o que se pode inferir é que os professores ainda centram o processo 

de ensino e aprendizagem em uma explicação prévia do conteúdo, em alguns casos 

uma certa contextualização, comentando com os alunos onde eles irão ver aquele 

conteúdo, uma sistematização e a realização de exercícios para finalizar, em poucas 

ocasiões os professores parece fazerem atividades em grupo ou modificarem a 

disposição dos alunos, o que mostra que de fato não são abertas muitas 

possibilidades aos alunos de serem protagonistas em seu processo de 

aprendizagem.  

Outro ponto que se destacou no questionário foi quanto ao currículo espiral, por 

meio do qual o material apresenta os conteúdos, assim na entrevista os docentes 

foram questionados sobre este ponto específico, por meio da seguinte questão: 

Como você avalia, ou qual é sua opinião, sobre o currículo em espiral?   

 

P8 “então, eu acho interessante, porém eu acho que no material didático do NAME 

tá complicado, por que ele não trabalha esse espiral de uma forma que eu acho que 

faz sentido, entendeu? Como eu falei tinha que trabalhar toda a radiciação e depois 

voltar com expressões, porque vai entrar expressões numéricas lá na frente ai 

trabalha radiciação na expressão numérica, vai entrar fração, trabalha radiciação 

com fração, mas teria que da todo o conteúdo de radiciação, não eu acho que é 

muito perdido, sabe, o espiral do NAME não a muito espiral tá meio que tipo eu 
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tenho que voltar naquele conteúdo, ai eu vou por ele aqui, da à impressão que está 

posto sem planejamento, entendeu?”. 

P9 “então eu acho bom, por que dai você vai retomando o conteúdo, vai e volta, 

então é bom por que a hora que você vai fazer uma revisão curta, você fala lembra 

daquela tão coisa, ai eles lembram, então a gente vai acrescentando mais, eu acho 

muito bom, do que ficar só vendo um assunto e depois você não ver mais ou só lá 

pra frente. Então eu acho bom, eu acho bem realizado". 

P12 “Particularmente, eu entendo a ideia, acho válida, mas de maneira particular, 

assim eu não observo tanta utilidade, nem tanta funcionalidade nela no dia a dia...”. 

P12 “Eu costumo fazer assim, sigo a ordem aí se eu vejo que algum conteúdo tá 

muito fora, teria que sair totalmente, eu pulo aquele conteúdo, ai eu vou pro próximo 

e depois eu volto nele no final. Eu tento seguir, mas nem sempre eu sigo, por que 

tem conteúdo que acho que é muito distante do que tá sendo trabalhado e tem o 

outro ali na frente que tem uma ligação com aquele que eu to trabalhando.” 

Obtive-se deste questionamento que os professores compreendem a ideia de 

currículo espiral, contudo acham que o material traz essa ideia de um modo mal 

elaborado e que na maioria das vezes os professores não utilizam a sequência 

indicada no material como se pode verificar nas respostas. As mudanças feitas pelo 

professor na sequência apresentada pela apostila indicam que estes preferem seguir 

os conteúdos de forma linear, ou seja, vencer todos os conteúdos relacionados a um 

mesmo tema e só depois passar para atividades de outro bloco de conteúdos. 

Contudo esta forma de reorganizar a ordenação nem sempre deve ser encarada de 

forma positiva, pois o ensino linear não necessariamente representa o melhor 

caminho a ser desenvolvido. 

Além de esclarecer as questões já expostas outro ponto de interesse para esse 

trabalho é o de compreender como o professor entende a relação do material e do 

currículo, desde modo analisado também a questão da entrevista que tratava deste 

tema  

P9 “você tem que adaptar né, o material, você não pode fugir daquilo que você tem 

que seguir no currículo, o que você pode é alterar a ordem, mas não fugir daquilo". 

P12 “o currículo ele mostra o mais linear, apesar dele apresentar essa ideia da 

proposta, mas ele tem o conteúdo que ali tem que ser seguido, então tem as 
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propostas que desenvolve e eu acho que tá presente, de qualquer jeito ele tá 

presente (no material) só que de outra forma, mais adaptado". 

Assim observa-se que o currículo que de fato ocorre nas escolas não se define 

apenas pelas diretrizes apresentadas nos documentos oficiais e nem pelos 

planejamentos dos docentes, mas recebe forte influência das apostilas, que passa a 

ser um tradutor do currículo prescrito, e ainda tem papel fundamental como uma 

ferramenta no processo de ensino e aprendizagem na sala de aula.  

Particularmente no município de Boituva que se utiliza de um material apostilado 

pode-se dizer que a empresa responsável por tal material é quem vem interpretando 

as orientações oficiais do currículo, definindo por meio de seu currículo o que deve 

ser ensinado a cada ciclo, dentro de cada disciplina de acordo com as sequências 

didáticas que os professores devem seguir. 

Na entrevista os professores ainda foram questionados quanto à formação acerca 

do uso de materiais didáticos seja em sua formação inicial ou em formações 

continuadas.  

P8 “...eu to aqui por 5 anos, nunca ninguém me apresentou o material nada.” 

 

P9: “Ai... eu acho que já, há muito tempo quando o material foi implantado nós 

chegamos a fazer, que foi apresentado, nós opinamos, mas olha, faz tempo.” 

 

P12: “Mas na maioria das vezes eles falam sobre o material, mas de uma prática 

que eles falam assim: vai ser feito isso assim, assim... acho que não.” 

Evidencia-se nas respostas que os professores não foram preparados para o uso do 

material, houve uma apresentação na implementação do sistema, mas não existiu 

um acompanhamento e uma manutenção desta atividade de formação, de modo que 

professores que ingressaram posteriormente não tivessem orientações de como 

trabalhar com o material, quais suas concepções etc. 
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Nas respostas dadas pelos professores, alguns pontos se destacaram e merecem 

um comentário específico, por exemplo, os professores em momentos diferentes 

fazem menção ao fato da apostila ser extensa. 

P8: “Do 6° ano eu acho muito conteúdo, você entendeu?... Eu acho muito extenso o 

conteúdo.” 

 

P9: “Não, eu só acho um pouco extenso. A do 6° ano principalmente, ela é extensa 

pro número de aula que a gente tem.” 

 

P12: “...e a matéria do 6°, por exemplo, que eu tive mais contato, que eu achei um 

pouquinho mais extensa, é extensa, mas além disso, a apostila apresenta outras 

coisas que é legal trabalhar, mas às vezes não da muito tempo. 

Esses recortes nos mostram que o material apresenta um volume grande de 

informações a ser tratado em cada bimestre o que leva o professor a não conseguir 

cumprir com os conteúdos indicados para um determinado período. Somando-se a 

isso tem-se o este fato das apostilas virem em formato bimestral, ou seja, se o 

professor não cumprir o conteúdo previsto naquela apostila no bimestre seguinte ele 

poderá ter problemas no sentido dos alunos ainda continuarem levando a apostila 

anterior, pois infelizmente é de costume dos alunos não guardar o material de um 

bimestre para outro, chegando ao cúmulo de muitas vezes até se desfazerem deste 

material em frente a própria escola após o período das avaliações bimestrais. 

Em algumas das perguntas, tais como as que questionam como o professor faz seu 

planejamento, ou na questão do currículo espiral pode-se observar que de acordo 

com os tipos de uso dos materiais curriculares de Januário (2016) os professores 

usam de modo adaptado os materiais, ou seja, os professores utilizam o material, 

mas fazem alterações na ordem outra trazem outros materiais que possam 

complementar ou auxiliar o desenvolvimento dos conteúdos que constam no 

material didático. 

Mesmo a adaptação sendo o tipo de uso mais comum entre os professores foi 

possível constar que apostila é amplamente utilizada. No discurso os professores 

dizem que o material didático é apenas um apoio para a aula, contudo no decorrer 
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das respostas ao questionário e à entrevista os professores nos deixam pistas de 

que muitas vezes a apostila é o único material em que se apoiam para o 

desenvolvimento de sua prática.   

P8 “... eu não acho que o aluno sabe trabalhar com o livro didático, entendeu? ele 

vai ficar meio perdido, então o legal da apostila é que você da um norte pro aluno e 

você vai complementando”. 

 

P9: “... eu gosto muito de trabalhar com resumo, antes de entrar na apostila, eu faço 

o meu, coloco o meu exemplo, explico, pra depois entrar na apostila”. 

 

P12 “... se tem algo relacionado com o conteúdo do jeito que a apostila tá 

trabalhando, então é preciso ter a apostila junto para desenvolver". 

Por meio das respostas destacadas acima observa-se certa dependência dos 

docentes quanto ao uso da apostila.  

Estes foram trechos selecionados da entrevista concedida pelos professores a fim 

de destacar como os professores entendem os elementos que compõe a licitação de 

contratação do sistema de ensino adquirido pela prefeitura municipal de Boituva bem 

como de compreender de que forma os professores se relacionam com o material 

didático apostilado, parte da licitação, que lhe é oferecido como instrumento de 

trabalho em sala de aula. 
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4 Considerações Finais 

 

Nesta pesquisa buscou-se analisar a relação dos professores de matemática, de 

uma rede municipal de ensino, e do material apostilado utilizado por este município. 

Com a finalidade de estabelecer as discussões de interesse desta pesquisa utilizou-

se as contribuições teóricas de Sacristán (2017), acerca do currículo (currículo 

prescrito, currículo apresentado ao professor e currículo moldado pelo professor e 

também as contribuições de Browm (2002) e Remillard (2005), cujas contribuições 

foram explanadas por Januário (2016) referente às interações dos professores e os 

materiais curriculares. 

Para Sacristán (2017) o currículo prescrito trata-se dos documentos oficiais de 

ordem federal, estadual ou municipal que ditam a organização curricular. 

E o currículo apresentado e definido como conjunto de materiais que implementam, 

ou traduzem, o currículo prescrito para os professores. Em geral são os materiais 

curriculares como, por exemplo, os livros didáticos e apostilas. (SACRISTÁN, 2017) 

Tem–se ainda de acordo com o autor o currículo moldado que se refere ao plano de 

ensino, ou planejamento do professor, no qual ele elabora o trabalho a ser 

desenvolvido nos bimestres, semestres ou ano letivo. Neste momento ele faz 

escolhas de como irá utilizar o material curricular que tem a disposição e de que 

forma fará uso deste recurso, bem como de quais metodologias ele irá lançar mão 

para desenvolver cada conteúdo. 

Na relação dos professores com os materiais curriculares, ambos são agentes de 

um processo de interação para construção de situações de aprendizagem. Os 

professores possuem suas concepções, seus valores, seus conhecimentos 

matemáticos e suas hipóteses sobre as aprendizagens dos alunos, por meio dos 

quais faz intervenções quanto ao currículo. Os materiais curriculares, por sua vez, 

trazem consigo concepções de ensino e de aprendizagem que fundamentam a 

estrutura didática do material e ainda apresentam uma seleção e organização dos 

conteúdos.  

No quadro 1 (pág. 41) apresentou-se um quadro síntese (Câmara 2012), que 

resume as principais características dos livro didáticos e das apostilas e apesar de a 
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análise do conteúdo do material didático não ter sido o foco do estudo desta 

pesquisa alguns pontos apresentados no quadro merecem ser destacados:  

- Abertura para o exterior: Para a autora no caso das apostilas tem-se um 

apagamento das fontes, atividades fechadas na apostila o que aparece nas 

respostas das pelos professores tanto no questionário quanto nas entrevistas, pois 

em ambos os participantes destacam que o material não apresenta proposta de uso 

de pesquisas ou mesmo de materiais complementares; 

- Comunicação: Neste quesito Câmara afirma que o material apostilado oferece uma 

linguagem menos formal, tom impositivo, distanciamento menor (professor ou aluno) 

o que é confirmado pelas respostas dadas aos professores nas questões do grupo 

B, acessibilidade do material; 

- Por fim também foi possível inferir quanto ao item atualização que de acordo com 

os apontamentos do quadro 1 há uma maior atualização nos materiais do tipo 

apostilado, contudo o material NAME recebido pelo município sofreu apenas uma 

atualização deste o início de seu uso na rede de ensino de Boituva, esta atualização 

aconteceu em 2009 e deste então muitos apontamentos de erros, problemas 

gráficos e atualizações foram solicitados por professores e gestores, contudo até o 

ano de 2017 estas atualizações não haviam acontecido. 

Por meio dos procedimentos metodológicos desta pesquisa e dos instrumentos de 

coleta de dados, questionário e entrevista, foi possível extrair diversas contribuições 

para sistematização e análise dos dados que apresentaram detalhes referentes à 

prática pedagógica dos professores frente ao uso do material apostilado, 

observando a maneira como estes profissionais fazem uso deste material. 

Nas respostas dadas pelos professores quanto às questões metodológicas estes 

consideram que as apostilas não trazem contextualização, interdisciplinaridade, 

sugestões de outras fontes de pesquisa, incentivo ao trabalho em grupo ou ainda 

atividades que incentivem a confiança do aluno, desta forma é notório que não há 

como desenvolver o protagonismo do aluno sem tais elementos que colocam o 

aluno com autor de sua aprendizagem. 

Ainda das questões propostas no questionário observa-se que os professores 

indicam em várias justificativas que a apostila não faz revisões dos conteúdos, o que 

indica que o ensino em espiral enunciado pela apostila acaba se tornando na 
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verdade um recorte de conteúdos que são dispostos ao longo dos bimestres, pois o 

ensino em espiral pressupõe que um tema é iniciado em um momento e retomado 

em outros para aprofundamento do mesmo. 

Após a realização do questionário observou-se que muitas perguntas não foram 

elaboradas de modo satisfatório o que causou certa dificuldade aos professores para 

respondê-las, para corrigir este problema e obter dados mais consistentes quanto a 

estas questões as mesmas foram reformuladas e inseridas na entrevista 

semiestruturada.  

Das questões elaboradas para a entrevista a primeira delas ia ao encontro do tema 

central desta pesquisa que é o de analisar a relação dos professores de matemática 

e o sistema de ensino licitado pelo município de Boituva. Tratava-se do 

questionamento referente à contratação de um sistema de ensino, e nesta questão 

foi possível constatar que os professores desconhecem os itens presentes no pacote 

de soluções educacionais que a empresa vencedora da licitação precisa garantir -  

para os entrevistados as apostilas e o curso de formação são os únicos elementos 

que fazem parte do contrato. O desconhecimento de tais informações demonstra 

que os professores não são envolvidos no processo de avaliação do material, visto 

que, as questões elaboradas para o questionário tomaram por base as perguntas 

que constavam no edital para avaliação do material e o julgamento dos professores 

em muitas delas não foi positivo, mostrando até mesmo que o professor não 

percebe no material os requisitos do edital.  

A aquisição do material didático, por meio da licitação de um sistema de ensino teve 

início no ano 2000, juntamente com a municipalização do ensino fundamental, anos 

finais, deste modo o que se observa na rede municipal de Boituva é uma situação 

bastante particular, pois não houve o uso de nenhum outro tipo de material didático 

no município além da apostila e mais particularmente a apostila NAME, visto que, 

desde o início da adoção do sistema de ensino licitado sempre foi o material NAME 

quem venceu as licitações e em dezessete anos de parceria até o presente 

momento os professores sequer conheciam quais eram os critérios necessários para 

aquisição do material. Assim, Boituva faz parte de um grupo de municípios que 

aderiu a contratação de um sistema de ensino que aderiu a municipalização a 

princípio pensando nas verbas do então Fundef, mas que se viu diante de 

demandas complexas para a municipalidade que possuía poucos aparatos técnicos, 
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pois estes eram anteriormente oferecidos pelas redes estaduais de ensino (Adrião et 

al, 2009). 

Dos dados coletados no decorrer da pesquisa verificou-se que os professores 

participantes apontam que nenhum material por si só será suficiente para a 

construção do conhecimento e que, portanto, outros recursos curriculares, como 

livros didáticos devem ser utilizados para a elaboração das aulas. Em alguns casos, 

acrescentar outras atividades desenvolvidas pelo próprio professor poderia ter maior 

validade, visto que, o professor conhece melhor a realidade de seus alunos e pode 

preparar atividades que sejam de fato mais significativas ao seu grupo de alunos.  

Desta forma o que se observou nos professores participantes desta pesquisa é o 

tipo de uso feito do material curricular é, na maior parte das vezes, uma adaptação, 

ou seja, de momentos em que os professores modificam ou complementam as 

atividades apresentadas pelas apostilas, alterando a ordem dos conteúdos e/ou 

atividades, contudo sem perder o foco proposto no material. Nesses momentos o 

professor apesar de se guiar pelo material, também toma para si o poder de decisão 

quanto a alguns elementos que determinam o conteúdo, deste modo ele desenvolve 

um trabalho de adaptação do material curricular. Quanto às alterações feitas na 

ordem dos conteúdos observa-se que há uma tendência dos professores em 

reorganizar os conhecimentos de modo que os assuntos de um mesmo tema sejam 

ministrados em sequência, ou seja, existe uma propensão dos professores em 

seguir um ensino linear.  

Como implicação das dificuldades descritas nos parágrafos anteriores indica-se a 

necessidade de formação continuada com foco no uso do material para que sejam 

esclarecidas questões tanto de conteúdo específico, como de abordagens de ensino 

e metodologia para o desenvolvimento das aulas. Assim, as formas de utilização 

deste material precisam de reflexões mais aprofundadas o que se revelou uma 

importante estratégia a formação de professores voltada ao uso do material, pois 

deste modo à relação que os professores estabelecem com materiais curriculares 

seria resignificada, conhecendo melhor os pressupostos teóricos que fundamentam 

o material e as propostas didático-metodológicas do mesmo os professores 

passariam a dar novo significado ao material, configurando-o como instrumento para 

recontextualizar suas práticas, para indicar o que poderia ser feito para potencializar 
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as aprendizagens dos estudantes, além de potencializar suas próprias práticas e 

levá-los a refletir sobre possibilidades de produção curricular. 

Neste contexto, espera-se que os resultados desta pesquisa possam, juntamente 

com outras, contribuir para um uso mais reflexivo e eficiente do material didático. A 

continuidade de pesquisas neste campo é de suma importância uma vez que 

somente por meio da investigação é possível compreender de que forma os 

professores fazem uso dos materiais curriculares e dos impactos desta prática nas 

situações de ensino e aprendizagem dos alunos. 

Desta forma, esta temática ainda pode ser muito explorada, visto que, o uso de 

recursos didáticos é uma condição que certamente tende a permanecer e até 

mesmo aumentar.  Deste modo se torna imprescindível que a relação do professor e 

dos materiais que ele tem em mãos se torne a melhor possível visando a melhor 

aprendizagem dos alunos. Nos possíveis desdobramentos deste estudo há 

possibilidades de um caminho de análise sobre o currículo e os materiais 

curriculares na formação inicial de professores, pois esta relação já se estabelece no 

curso de graduação, logo é possível antecipar este contato do professor com a 

proposta de uso dos materiais pensando na melhora da qualidade na relação do 

profissional com os materiais curriculares. 
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 Apêndices 

  

Apêndice A - Termo de Livro Consentimento e Esclarecido 
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Apêndice B - Termo de Autorização para Pesquisa Acadêmico Científica 
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Apêndice C - Aprovação do Comitê de Ética 
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Apêndice D - Modelo de Questionário 
 

Prezado Professor, 
 
Sou professora da Rede Municipal de Ensino de Boituva, Estado de São Paulo. 
Atualmente estou ocupando o cargo de coordenadora de Núcleo Pedagógico de 
Ciências da Natureza e Matemática. Também sou aluna do Programa de Mestrado 
em Ensino de Ciências e Matemática do campus São Paulo do IFSP, no qual estou 
desenvolvendo meu projeto de pesquisa. Com esta investigação busco elementos 
para compreender a relação entre o professor da rede municipal de Boituva e o 
material didático (apostilas, caderno de apoio e portal educacional de conteúdos 
digitais). 
Peço sua colaboração respondendo ao questionário abaixo. 
Muito obrigada! 

Cleicimara Regina Módolo Pico 

 

Questionário 

Professor P __ 

 

1. Você considera que os conteúdos presentes nas apostilas apresentam integração 

entre os conteúdos de um mesmo ano e continuidade com os conteúdos dos 

sucessivos anos que constituem essa etapa? 

(   ) Sim (   ) Não (   ) Parcialmente 

Justifique sua resposta. 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

2. Você concorda com a seleção, organização e ordenamento de conteúdos que as 

apostilas apresentam?  O que você modificaria, por exemplo? 

(   ) Sim (   ) Não (   ) Parcialmente 

Justifique sua resposta. 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 
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3. Você identifica no material didático algum tipo de suporte para desenvolvimento 

dos conteúdos em sala de aula (ou extra-sala)? 

(   ) Sim (   ) Não (   ) Parcialmente 

Justifique sua resposta. 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

4. Na sua opinião no material do professor, há propostas metodológicas, sugestões 

didáticas, fontes complementares de pesquisa e indicação de atividades 

interdisciplinares? 

(   ) Sim (   ) Não (   ) Parcialmente 

Justifique sua resposta. 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

5. Você considera que o material didático referenda as competências e habilidades 

avaliadas pelas avaliações externas como SAEB/Prova Brasil? 

(   ) Sim (   ) Não (   ) Parcialmente 

Justifique sua resposta. 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

6. Você observa se o material didático incentiva o trabalho em grupo? 

(   ) Sim (   ) Não (   ) Parcialmente 

Justifique sua resposta. 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________
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___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

7. Você concorda que o material protagoniza o aluno? Você consegue exemplificar? 

(   ) Sim (   ) Não (   ) Parcialmente 

Justifique sua resposta. 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

8. Você observa se organização pedagógica do material didático apresenta em seu 

desenvolvimento as competências e habilidades adequadas ao ano e bimestre, 

informando o professor e o aluno sobre os objetivos da disciplina?  

(   ) Sim (   ) Não (   ) Parcialmente 

Justifique sua resposta. 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

9. Em seu ponto de vista, o material didático está organizado com uma estrutura 

clara para que o aluno possa identificar as atividades, as informações teóricas e a 

tarefa de casa? 

(   ) Sim (   ) Não (   ) Parcialmente 

 

Justifique sua resposta. 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 
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10. Para você o material didático desenvolve plenamente o raciocínio matemático, 

dando privilégio às situações-problema do cotidiano, favorecendo o trabalho com 

materiais concretos e preparando o aluno para a construção cognitiva posterior? 

(   ) Sim (   ) Não (   ) Parcialmente 

Justifique sua resposta. 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

11. Você identifica no material situações que explorem e priorizem a criação de 

estratégias, justificativas, argumentação, espírito crítico, favorecendo o 

desenvolvimento da criatividade, do trabalho coletivo, a iniciação pessoal e a 

autonomia? 

(   ) Sim (   ) Não (   ) Parcialmente 

Justifique sua resposta. 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

12. Você observa atividades no material que possibilitam o desenvolvimento da 

confiança do aluno, para aprender a buscar caminhos próprios para a resolução das 

situações propostas? 

(   ) Sim (   ) Não (   ) Parcialmente 

 

Justifique sua resposta. 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 
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13. Você considera que o material didático apresenta os conteúdos de forma clara e 

objetiva, com linguagem acessível à faixa etária a qual se destina? 

(   ) Sim (   ) Não (   ) Parcialmente 

Justifique sua resposta. 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

14. Você percebe no material a preocupação em não só informar, mas também de 

formar o aluno, mantendo o vínculo com as diferentes áreas do conhecimento? 

(   ) Sim (   ) Não (   ) Parcialmente 

Justifique sua resposta. 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

15. Você acha relevante as atividades apresentadas no caderno de apoio? 

(   ) Sim (   ) Não (   ) Parcialmente 

Justifique sua resposta. 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

16. Você considera que o material de apoio apresenta os conteúdos já abordados 

em sala por meio de um viés diferente que faz com os alunos se utilizem de outras 

estratégias e recursos para desenvolver as atividades propostas? 

(   ) Sim (   ) Não (   ) Parcialmente 

Justifique sua resposta. 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________
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___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

17. Para você o material dá apoio ao professor apresentando subsídios de 

ampliação para reflexões teóricas e práticas sobre as diversas formas de ensinar e 

aprender, tais como: pela contextualização, problematização, pesquisa, articulação 

de conteúdos com outras disciplinas? 

(   ) Sim (   ) Não (   ) Parcialmente 

Justifique sua resposta. 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

18. Para você o material produzido pelo próprio professor para suas aulas é mais 

relevante que o material didático? 

(   ) Sim (   ) Não (   ) Parcialmente 

Justifique sua resposta. 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

19. Você recorre ao portal educacional de conteúdos digitais atualmente? 

(   ) Sim (   ) Não (   ) Parcialmente 

Justifique sua resposta. 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

20. Você já recorreu ao portal educacional de conteúdos algum vez? 

(   ) Sim (   ) Não (   ) Parcialmente 

Justifique sua resposta. 
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___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

21. O portal educacional de conteúdos digitais te ajuda na preparação das atividades 

das aulas? 

(   ) Sim (   ) Não (   ) Parcialmente 

Justifique sua resposta. 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

22. O portal educacional de conteúdos digitais te ajuda na preparação das atividades 

de avaliação? 

(   ) Sim (   ) Não (   ) Parcialmente 

Justifique sua resposta. 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 
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Apêndice E – Modelo da Entrevista 
 
Identificação: Professor P__ 

1. Formação: 

Graduação / Ano / Instituição 

2. Tempo de prática profissional: 

Instituição / Nível de ensino / Tempo 

3. Tempo na Rede Municipal de Boituva no Ensino Fundamental II na disciplina 

Matemática: 
 

4. O que você sabe sobre o sistema de ensino licitado pela prefeitura? 

(Restringe ao material? Características do material – interdisciplinaridade, contexto, 

trabalho em grupo? Assessoria pedagógica? Formação do professor? Etc.) 

5. O que é o material didático para você, ou seja, o que faz parte dele? Quais suas 

características?  

 

5a. O manual do professor contribui de alguma forma com sua preparação de aulas? 

Como? 

 

5b. Para você, as apostilas apresentam propostas de trabalho interdisciplinar? 

i. Se sim e se já desenvolveu alguma: pode exemplificar? Você considera que 

traria esse tipo de atividade independentemente de propostas das 

apostilas? 

ii. Se sim e não desenvolveu: por que não foi possível fazê-lo? 

iii. Se não, você considera importante que isso seja apresentado a professores e 

alunos? Esse tipo de atividade depende de propostas nas apostilas? 

5c. Para você, as apostilas apresentam contexto/situações concretas para o 

desenvolvimento do conteúdo? 

i. Se sim e se já trabalhou com alguma situação proposta: pode exemplificar? 

Você considera que traria esse tipo de atividade independentemente de 

propostas das apostilas? 

ii. Se sim e não trabalhou: por que não foi possível fazê-lo? 

iii. Se não, você considera importante que isso seja apresentado a professores e 

alunos? Essa contextualização depende de propostas nas apostilas? 

5d. Para você, as apostilas apresentam propostas de trabalho em grupo? 

i. Se sim e se já trabalhou com alguma situação proposta: pode exemplificar? 

Você considera que traria esse tipo de atividade independentemente de 

propostas das apostilas? 

ii. Se sim e não trabalhou: por que não foi possível fazê-lo? 
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iii. Se não, você considera importante que isso seja apresentado a professores e 

alunos? As apostilas  deveriam propor trabalhos em grupo? 

5e. Para você, as apostilas apresentam conteúdo adequado aos anos do F2? 

i. Você incluiria algum item de conteúdo? Qual(is)? 

ii. Você excluiria algum item de conteúdo? Qual(is)? 

iii. Você modificaria a sequência de apresentação do conteúdo? Explique. 

iv. Quanto é relevante na sua opinião que a apostila apresente exercícios com 

diferentes níveis de dificuldade? Isso colaboraria com uma melhor 

aprendizagem? Explique. 

v. Você considera que as apostilas apresentam o conteúdo de forma clara, com 

linguagem acessível aos alunos? 

6.  Como você planeja suas aulas? 

 

6a. Você faz uso das apostilas? De que forma? Com que frequência? É esse o único 

material em que você se apoia? 

 

6b. De que forma você utiliza o manual do professor para orientar sua prática 

pedagógica e a elaboração de suas aulas? 

 

6c. Você faz uso da internet para elaborar suas aulas? Usa o portal? Que sites usa? 

Para que acessa a rede – exercícios, atividades, conteúdo? 

 

7. De maneira geral como descreveria o desenvolvimento de uma aula sua? (Qual é 

o papel do aluno? Como eles são organizados? Quais são suas atividades em sala e 

extra sala? Há lição de casa/tarefa?) 

 

8. De que forma você utiliza o caderno de apoio? 

 

9. Como você avalia, ou qual é sua opinião, sobre o currículo em espiral? 

 

10. Material didático e currículo: qual a relação que você estabelece entre eles? 

 

11. Você já participou de alguma atividade de formação continuada para tratar do 

uso do material? Qual(is)? Quem promoveu? 

 

12. Que tipo de atividade de formação você gostaria de participar? Conteúdo, uso 

das apostilas/portal/cadernos de apoio, práticas, metodologias, questões de ensino, 

questões de aprendizagem, avaliação etc. 
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Apêndice F– Questionário P4  
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Apêndice G– Questionário P6 
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Apêndice H – Questionário P9  
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Apêndice I – Entrevista P8 
 

Identificação: Professor P8 

1. Formação:  

1.1 - Graduação: Matemática/ Física 

1.2 - Ano: (2005) 

1.3 - Instituição: CEUNSP 

2. Tempo de prática profissional:  

2.1 - Instituição: Pública (Municipal e Estadual) e Particular (SENAI) 

2.2 - Nível de ensino: Fundamental, Médio e Profissionalizante 

2.3 - Tempo: 15 anos 

3. Tempo na Rede Municipal de Boituva no Ensino Fundamental II na disciplina 

Matemática: 5 anos (6º e 9º ano) 

Pesquisadora :  O que você sabe sobre o sistema de ensino licitado pela prefeitura? 

P8: Melhor você nãoi gravar eu não sei nada. 

Pesquisadora :  O sistema da Pearson, por exemplo o que você sabe?  

P8: Honestamente, é... aquelas poucas formações que nós tivemos, bem ruins por 

sinal, né.  Você tem certeza que eu posso falar tudo que eu penso? Então assim, as 

formações eu achei bem fracas, né? Pelo menos até hoje não teve nada que eu 

possa falar assim que foi uma coisa que valeu apena, as formações que nós 

fizemos. Então, agora com relação a parte de licitação, eu não conheço nada, agora 

os matérias que estão vindo para a análise que eu estou achando bom, você viu 

aquele material Sim? Você viu? 

Pesquisadora: só vi a apresentação. 

P8: Muito bom. Nossa eu folhei ele, pra você ter uma ideia no 9° ano tem relações 

trigonométricas, por que aquele outro é uma porcaria, mas vamos ver no que quer 

que vai dá.  

Pesquisadora: O que é o material didático para você, ou seja, o que faz parte dele?  

P8: A apostila?  
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Pesquisadora: Não. O que é pra você o material didático? Pensando em material 

didático o que compõe o material didático? 

P8: Ah não, a apostila, porém eu não fico presa somente à apostila, apesar de ter o 

caderno de apoio eu não fico presa somente nisso. É aquilo que a gente conversou 

aquele dia: eu com essa história que estão que não vai mais ter, que vai voltar pro 

livro didático, eu acho que o livro didático é bom pra gente complementar, eu 

complemento minha aula com o livro didático, eu tenho o livro ai eu tiro alguns 

exercícios de fixação e dou pros alunos, porem eu gosto de um material didático 

apostilado, por que você tem sequencia e que você não precisa ficar perdendo 

tempo de passar na lousa, por que na sala a hora já é curta né? E então o que 

acontece, tendo esse material apostilado ele ajuda bastante no desenvolvimento, 

principalmente para os alunos de 6° ano que eles são mais lerdinhos, tudo, então eu 

acho que o material didático dá um norte pra você não pode ficar só presa na 

apostila, por que só a apostila é muito fraco, você tem que complementar suas 

aulas, né? 

Pesquisadora: Hum! Mas então pra você, material didático que tem no município é a 

apostila e o material de apoio? 

P8: É!  

Pesquisadora: o caderno de apoio, né? 

P8: No momento que a gente é, mas eu não trabalho nas minhas aulas só com isso. 

Entendeu? Se você pegar o caderno do meu aluno, você vai ter um monte de 

exercício complementares no caderno, por que eu uso o livro, mas o livro meu, por 

que é o que eu falo pra você, eu não acho que o aluno sabe trabalhar com o livro 

didático, entendeu? Ele vai ficar meio perdido, então o legal da apostila é que você 

da um norte pro aluno e você vai complementando. 

Pesquisadora: Hum! O manual do professor contribui de alguma forma com sua 

preparação de aulas?  

P8: Desse do NAME? 

Pesquisadora: É! 

P8: Nenhum um pouco.  



 

 

141 
 

Pesquisadora: Para você, as apostilas apresentam propostas de trabalho 

interdisciplinar? 

P8: Não. Essa não. Por isso que eu falo pra você, que eu complemento com o livro, 

entendeu? Eu vou atrás de um livro, de alguma coisa pra fazer.  

Pesquisadora: Esse tipo de atividade você costuma propor na sua aula? Atividade 

interdisciplinar? 

P8: Sim, eu complemento, mas eu assim, ou eu pesquiso na internet ou eu vou atrás 

de algum livro, na minha casa eu fiz um escritório exatamente pra isso, pra eu ter a 

minha coleção por que eu acho que o livro é essencial ainda né, como eu te falei a 

apostila ela te da um norte, mas você precisa complementar, por que ela é muito 

enxuta, diferente dessa nova apostila que se der certo, não sei se você tem o poder 

de dá palpite lá, por que se tiver fale dessa apostila ai do SIM, essa eu achei muito 

boa, ela tem a parte interdisciplinar, se você tiver oportunidade da uma olhada. Ela 

tem a parte interdisciplinar, ela tem a parte de exercícios de fixação mais profundo, 

você entendeu? Muito boa. 

Pesquisadora: Para você, as apostilas apresentam contexto/situações concretas 

para o desenvolvimento do conteúdo? 

P8: Muito pouco, e tem alguns, algum conteúdo bem superficial. Essa nossa apostila 

ela é fraca né, não sei se você gosta, eu acho ela fraca, entendeu?  

Pesquisadora: e você também trabalha fora, mesmo não estando na apostila você 

costuma fazer o trabalho com atividades contextualizadas? 

P8: Sim. Tem algumas né, não é que não tem nenhuma, tem algumas propostas, 

mas são bem poucas, então e o 6° ano eu senti bastante dificuldade nisso quando 

eu peguei 6° ano por que só tava 9° e 9°, o 6° precisa de muito dessas atividades 

contextualizadas, por que se não eles não conseguem assim abrir metro quadrado, 

depois que eu montei o método quadrado com eles foi perfeito, mas até então eles 

não entravam na cabeça. 

Pesquisadora: Trabalho em grupo, você observa se a apostila trás trabalho em 

grupo? 

P8: Isso traz, não em todos os capítulos, mas ela traz. Às vezes é uma leitura com o 

colega, às vezes é trocar ideia antes do desenvolvimento tem algumas atividades 



 

 

142 
 

que é pra você se reunir em dupla ou em grupo pra trocar informações pra depois a 

gente entrar no conteúdo mesmo.  

Pesquisadora: E os conteúdos você acha adequado? 

P8: do 6° ano eu acho muito conteúdo, você entendeu? O 6° ano já é uma ... 

Principalmente o primeiro bimestre, ele é uma sala que você tem que adaptar a 

criança, né, ela não esta adaptada ao horário de ficar de 50 minutos e trocar de 

professor, então eles sentem que ainda estão perdidos. Eu acho muito extenso o 

conteúdo, ai chega no 9°, pelo menos nesse material que nós estamos trabalhando 

no momento, chega no 9° as apostilas são finíssimas, que vamos supor que mesmo 

que eu não gostasse de trabalhar com complementação, eu ia ser obrigada a 

trabalhar, por que no 9° você dá conta da apostila, do livro de apoio e ainda sobra 

tempo, por que é assim, não sei se você já pegou. 

Pesquisadora: Nunca tive 8° e 9° ano. 

P8: Então, o 6° é uma porrada, no 7° já é grande também, mas é um pouco menos, 

o 9° é finíssima, é ridícula, você entendeu? Se você não complementar, você vai 

ficar metade do bimestre sem fazer nada. 

Pesquisadora: Algum conteúdo que você excluiria? 

P8: acho detestável, mas sei que precisa produtos notáveis, produtos notáveis eu 

excluiria, por que é difícil. Você não consegue mostrar aonde vai usar então o aluno 

pergunta assim, por exemplo, equação do segundo grau né, eu vou falar pra você de 

9° por que é mais a minha praia, por que agora que eu to entrando no 6°ano, 

equação do segundo grau, você consegue mostrar que na construção civil você usa 

na economia você usa, um monte de coisa, ai você no 8° vai do produto notáveis, ai 

eles perguntam pra você aonde vamos usa isso professora, principalmente por que 

nas minhas aulas eu costumo dizer isso aqui você vai usar em tal coisa, ai quando 

você entra em produto notáveis você fala assim onde você vai usar isso aqui? Ai fica 

aquele “cri, cri, cri” você olhando pra cara do aluno sem ter o que falar, por que eu 

nunca vi aonde eu posso usar produtos notáveis, até hoje. Mas eu sei que vai ser 

importante para outros assuntos lá na frente. 

Pesquisadora: Você incluiria? Você sente falta de algum conteúdo no material?  
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P8: sim, no 9° ano eu que a parte de trigonometria não tem, então tipo ele não 

trabalha as relações trigonométrica ai quando chega no ensino médio vem a carga 

toda de uma vez só. Então esse material do Sim, que foi apresentado agora eu 

gostei muito por que ele já trás uma introdução, nada muito aprofundado, mas já 

começa a introduzir. 

Pesquisadora: E com relação à sequência de apresentação do conteúdo, você 

modificaria alguma coisa? 

P8: Ah sim, por que é, tudo bem que a gente sabe que precisa da educação em 

espiral, porem o do NAME ele faz assim, uma coisa muito longe da outra, entendeu? 

, e de repente volta a, por exemplo, ta trabalhando radiciação, devia da raiz 

quadrada, raiz cúbica, né pra depois entrar em outro conteúdo, não da raiz quadrada 

e frações, e depois volta raiz cúbica. Sabe uma sequencia assim que por mais que 

você queira trabalhar em espiral você podia trabalhar raiz quadrada, raiz cúbica e 

depois lá na frente você voltava em todos os tipos de raízes pra eles entenderem, 

por que você explica raiz quadrada é difícil dele entender, ai ele começou a 

entender, ai você começa com uma coisa que não tem nada haver, ai lá na frente 

você volta com raiz cúbica de novo, então precisa do ensinamento em espiral? 

Precisa, mas assim, então dê tudo de radiciação que tem que ser trabalhado e 

depois lá na frente você volta, por exemplo, expressões numéricas com radical, 

então volta conteúdo no espiral, mas eu já dei raiz quadrada, raiz cúbica e já dei 

toda a sequência pra depois voltar. Por que se não fica meio perdidão. 

Pesquisadora: Quanto é relevante na sua opinião que a apostila apresente 

exercícios com diferentes níveis de dificuldade?  

P8: Quanto é relevante? Muito relevante, né, e isso a gente sente falta, por que isso 

no nosso material não tem, e isso daí usa, os exercícios são muito fracos, ai numa 

das formações falaram que esses exercícios eram do caderno de apoio, não é 

também, o caderno de apoio também não é, ai o que acontece, os exercícios das 

apostilas são fracos, do caderno de apoio são um pouquinho mais elaborados, mas 

dificuldades não tem nenhuma, ai chega na prova pro NAME avaliar, é totalmente 

fora da realidade que foi trabalhada o bimestre todo, então se você não 

complementa, você cai do cavalo. por que ai vem aqueles exercícios que pro aluno 

que fez aquele arroz feijão, manda o cara fazer um estrogonofe. Entendeu? Então 
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assim eu só te ensino a fazer arroz feijão, ai chega na prova eu digo assim, você vai 

fazer estrogonofe, difícil né?  

Pesquisadora: E você acha que a linguagem da apostila é clara pros alunos?  

P8: Ah sim! Isso é ate simples demais, né os alunos conseguem na leitura, a parte 

de leitura é bastante enriquecedora, o aluno lendo, é que hoje em dia o aluno já não 

tem mais interesse, mas, por exemplo, que nem nós éramos quando criança, que a 

gente estudava sozinha, então se você pegar você consegue entender, mesmo o 

aluno que ta aprendendo ele consegue entender o que ta passando naquele 

conteúdo, a linguagem é bem clara sim. 

Pesquisadora: Se pudesse escolher trabalhar com os livros didáticos do PNLD qual 

você escolheria? 

P8: nossa faz tempo, eu gosto daquele Arraribá, eu gosto daquele lá. Por que assim 

eu não tenho mais livros novos, eu só tenho assim eu não sei te contar sobre os 

atuais os que tanto teriam, mas os que eu tenho em casa que eu trabalho eu gosto 

bastante desse Arriba e Castrucci Giovanni, eu gosto bastante deles, eu uso 

bastante para preparar aula, exercício complementar, esse Arraribá ele tem muito 

parte de contextualização e interdisciplinaridade. 

Pesquisadora: De modo geral conta pra mim como você planeja suas aulas? 

P8: Você fala assim da semana? 

Pesquisadora: Sim. Da forma como você planeja? 

P8: Então eu faço assim, no bimestre eu conto quantas aulas eu vou ter, por 

exemplo, já desconto sábado, domingo, feriado, semana de prova, então eu vejo 

quantas semanas eu vou ter, multiplico pela quantidade de aula e vejo a quantidade 

de capítulos que eu tenho e procuro distribuir dentro daquilo, logicamente que nem 

sempre a gente consegue, a gente vai da um conteúdo que você acha que leva três 

aulas e de repente leva um, e outro que você acha que leva um e leva cinco, então 

depois a gente tem que replanejar no decorrer do bimestre, mas no começo de cada 

bimestre eu faço isso, vejo quantas semanas eu vou ter, eu vejo realmente quantos 

dias de aulas eu vou ter, por exemplo, eu sei que tem reunião de pais, esse dia eu já 

não conto por que eu sei que vem pouco aluno, daí eu sei não vai da pra eu dá 

conteúdo, véspera de feriado, então eu conto realmente os dias que eu sei que vou 
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conseguir ministrar a aula. Ai eu multiplico e pego a quantidade de capítulos e divido 

pra ver quantos que vou poder trabalhar pra poder da conta do recado. E aí no 6° 

ano, no 9° ano dava muito certinho isso, no 6° ano não ta funcionando, não sei se é 

por que eu tinha muita bagagem com o 9° e trabalhava super sossegada, e com o 6° 

eu ainda não me adaptei, eu sofro todo dia quando eu entro na sala, então assim eu 

não sei se é isso entendeu? No 6° eu to com o conteúdo bastante atrasado. Eu to na 

metade da apostila do 2° bimestre, Agora no 9° funcionava direitinho esse 

planejamento que eu fazia. Funcionava redondinho esse planejamento que eu fazia. 

Ai o que acontecia, nessa divisão eu fazia isso que eu to falando pra você, eu via 

que ia sobrar sei lá duas semanas de aulas, então eu já conseguia planejar nesse 

interstício uma atividade, alguma coisa, um exercício de fixação, um trabalho em 

sala de aula, por que eu também gosto de da o trabalho pro aluno fazer em casa, 

mas no 9° dava pra eu fazer o trabalho em sala, pra ver se realmente ele tava 

desenvolvendo ou se ele tava somente na cola, entendeu? Agora no 6° eu não to 

conseguindo fazer isso por conta que eu não to me adaptando aos assuntos. 

Pesquisadora: Esse planejamento você faz no bimestre, mas você tem algum outro 

que você faz na semana ou cada quinze dias? No planejamento da aula mesmo. 

P8: Daí eu vou replanejando, como eu to te falando, ai quando o que eu planejo 

acaba não acontecendo, eu vou replanejando, aí o que acontece. Eu uso os HTPE 

pra procurar conteúdo diferente, vamos supor eu dei potenciação e não entrou na 

cabeça deles, ai eu vou correr atrás de alguma coisa que eu possa trabalhar, dai vai 

no decorrer da semana que eu vou fazendo né. 

Pesquisadora: Hum! 

P8: Não sei se é isso que você perguntou. 

Pesquisadora: Bom, você já comentou que não usa o manual do professor para 

preparar suas aulas. 

P8: Não tem nada, pelo menos no do NAME não tem nada, sabe o que eu sinto falta 

que tinha e que agora não tem mais, ou pelo menos eu não to conseguindo acessar, 

tinha uns vídeos na plataforma do NAME tipo cursinho que eles davam, que dava 

pra gente enriquecer a aula, mas agora eu não consigo mais, bom agora eu não 

consigo nem acessar, falaram que iam da à senha nova pra gente. 

Pesquisadora: Tá com bastante problema mesmo. 
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P8: É! Porque tinha esse recurso que era muito legal nos dois primeiros anos, agora 

não tem mais. 

Pesquisadora: Bom você já comentou que faz uso da internet para pesquisar suas 

aulas, o portal você não esta conseguindo acessar. 

P8: o que eu gostaria era que os computadores funcionassem, para que eu pudesse 

levar os alunos pra sala de informática, mas isso a gente não consegue. Entendeu. 

Tipo tem jogos de matemática que dava pra gente fazer, e isso a gente não 

consegue fazer, a internet não funciona na escola não ta funcionando. 

Pesquisadora: Como você já falou que acessa, que tipo de acesso você faz mais, 

pra exercício, pra atividade, conteúdo? 

P8: eu faço pra procurar exercício e pra atividades mais lúdicas, é o que eu o 

fazendo no 6° ano agora, eu to procurando atividades mais lúdicas pra ver se é 

possível eu me adaptar melhor, eu to procurando mais uma adaptação pra mim do 

que pra eles. Porque eu tenho que por na cabeça, eu não sei se eu falo com uma 

linguagem mais voltada para, eu falo é um, dois , três ... Anos que você dando aula, 

pra uma turma que você tá, e de repente você tem que voltar então eu acho que eu 

não to falando a linguagem deles, então eu to procurando essas atividades pra ver 

se eu consigo falar a linguagem deles. 

Pesquisadora: de que maneira você descreveria o desenvolvimento de uma aula 

sua? Como costuma ser uma aula sua. 

P8: Ah, tá! Eu primeiro assim, se eu for começar um assunto novo né, eu primeiro 

faço a leitura da atividade inicial e ai eu procuro saber, por exemplo, área e 

perímetro, a gente conversa sobre, eu tento trazer o que eles têm conhecimento e o 

que eles entendem. O que seria a área? O que seria perímetro? Procuro descobrir o 

que eles sabem pra daí realmente entrar, comentar aonde usa. Aí eu comento no 

geral pra depois entrar na explicação, aí eu começo a explicar na, explicar mesmo 

sabe? Aí a gente vai fazendo a leitura e eu vou explicando mais ou menos.  

Pesquisadora: como costuma ser a organização da sua sala, você muda ou você 

usa a sala do jeito que tá?  

P8: Eu mudo só quando eu vou fazer essas atividades mais lúdicas, que agora eu 

estou fazendo, às vezes eu saio da sala, vou no refeitório, por causa das mesas 
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grandes, mas normalmente é a sala de aula tradicional e assim eu não gosto de 

barulho, então ele já conhecem a professora chata. 

Pesquisadora: bom você já falou que costuma fazer atividades com eles extrassala e 

lição de casa, tarefa, você passa sempre?  

P8: é uma reclamação dos pais, pelo menos três vezes por semana vai lição de 

casa, ai eles reclamam. 

Pesquisadora: é muito? 

P8: é, reclamam que é muito, por que assim eu passo a lição e visto antes de corrigir 

na lousa, e ai o que acontece, se você pegar a apostila dos meus alunos você vai 

ver atividade incompleta, não fez atividades, não sei o que, então o que tá 

incompleto eu ainda não faço festa não, mas o que não fez a atividade no outro dia 

eu quero a assinatura do pai, pra ter ciência, pra depois não chegar no final do 

bimestre: meu filho teve vermelho? Então o pai tem que ter essa ciência né, e ai 

acredite veio pai reclamar que eu dou muita lição. 

Pesquisadora: de que forma você utiliza o caderno de apoio? 

P8: eu uso como material complementar, por exemplo, se eu vou faltar eu deixo pro 

professor eventual, pra trabalhar com o caderno de apoio, pra que ele possa fazer 

com que o aluno trabalhe e pra também ajudar, por que o professor eventual é 

complicado, então eu deixo e, além disso, quando eu quero da um trabalho bimestral 

eu uso o caderno de apoio, pra dai o aluno não precisa copiar, então eles fazem eu 

recolho o caderno de apoio, no HTPE eu corrijo e no outro dia eu devolvo. 

Pesquisadora: Entendi. 

P8: Ai você deixa pro professor eventual, semana passada eu fui faltar da festa, eu 

faltei na quinta e sexta, um dia eu dei SO e o outro dei abonada, o professor que me 

substituiu na quinta fez exatamente o que eu pedi, o da sexta falou assim a gente vai 

fazer jogos, só que se fosse jogos matemáticos, não entendeu, deixou ali. Dá uma 

bronca, às vezes você se preocupa em deixar, conversa com o aluno, olha o 

professor que vai vir substituir, se vocês não fizerem atividade vocês vão perder 

ponto, não sei o que, esse professor nem “tchum”. 
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Pesquisadora: você já comentou um pouco sobre isso, mas eu vou perguntar 

novamente pra você, Como você avalia, ou qual é sua opinião, sobre o currículo em 

espiral? 

P8: então eu acho interessante, porem eu acho que no material didático o NAME tá 

complicado, porque ele não trabalha esse espiral de uma forma que eu acho que faz 

sentido, entendeu, como eu falei tinha que trabalhar toda a radiciação e depois voltar 

com expressões, por que vai entrar expressões numéricas lá na frente ai trabalha 

radiciação na expressão numérica, vai entrar fração, trabalha radiciação com fração, 

mas teria que da todo o conteúdo de radiciação, não eu acho que é muito perdido, 

sabe, o espiral do NAME não a muito espiral ta meio que tipo eu tenho que voltar 

naquele conteúdo, ai eu vou por ele aqui, da à impressão que esta posto sem 

planejamento. Entendeu. 

Pesquisadora: Material didático e currículo: qual a relação que você estabelece entre 

eles? 

P8: do NAME você diz? 

Pesquisadora: Ai a gente pensaria de maneira em geral, material e currículo.  

P8: Então, eles têm que caminhar em conjunto, né, por que se você trabalhar 

material que não tem nada haver com aquela sala, não funciona. Como eu te falei o 

material, currículo do 6° ano, tinha que ser um pouco mais enxuto, por que o 

material tá muito inchado, você entendeu, eu acho que não ta batendo, no 9° já é o 

contrario, tá muito enxuto, entendeu, ta faltando complementar.  

Pesquisadora: Você também já comentou, mas você já participou de alguma 

atividade de formação continuada para tratar do uso do material?  

P8: não. Então esse ano eles comentaram sobre isso né, que ia ter uma formação, 

inclusive ele deu parece que segunda e terça, depois já desistiu de tanta reclamação 

que deu não sei por que, a nossa era na sexta, a gente não chegou, então assim 

seria a primeira formação pro material e olha que eu to aqui por 5 anos, nunca 

ninguém me apresentou o material nada. 

Pesquisadora: Que tipo de atividade de formação você gostaria de participar? 

P8: você fala sobre o material? 
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Pesquisadora: não, do geral assim, falando de formação continuada. Que tipo de 

atividade de formação. 

P8: Ah tá! Eu acho que eu gostaria de, a gente ver muito, mas você ver, só que 

quando você vai fazer o curso chega lá não tem nada ver, por exemplo, uma das 

formações, jogos que teve, eu não lembro o nome do professor, eu cheguei lá, jogo 

do fundamental II. Nossa que legal! Cheguei lá não tinha nada a ver, jogo é uma 

coisa que precisaria muito na matemática, entendeu? Mas realmente jogos que 

fossem voltados ao fundamental II, porque a gente foi lá, eu acho que a gente fez 

até junto esse dia a formação, foi até na escola nova, eu estava recém operada, 

nem desci pro café. Ele deu tipo assim, deixa lembrar o que ele fez de jogo, eu sei 

que quando eu fui ver era jogos pra fundamental I e educação infantil, entendeu? 

Não tinha nada, não dava pra gente adaptar pra nós, eu gostaria de fazer uma 

formação voltada para jogos pra fundamental II, mas realmente pra fundamental II, 

você entendeu? Uma coisa que eu pudesse trabalhar equação do 2° grau, é você 

conhece aquele livro, não lembro bem o nome, mas depois eu tenho no meu armário 

e mostro quando a gente tiver saindo, ali tem bastante jogos, tem muita coisa, mas, 

por exemplo, nunca encontrei um jogo pra equação do 2° grau, pra equação sim, 

mas pra equação do 2° grau não, é tipo produtos notáveis que é uma coisa difícil de 

entrar na cabeça, deve existir, mas... 

Pesquisadora: produtos notáveis ele tem um jogo interessante que é, da até pra usar 

o material dourado, tem um nome poli alguma coisa, eu não vou lembrar muito bem 

agora, mas depois eu pesquiso e te mando. Que dá pra você fazer construções, por 

exemplo, você forma um quadrado perfeito, dai pra formar o quadrado perfeito, você 

vai observar quais peças você precisou, eu até tenho esses desenhos no meu coisa, 

outra hora a gente pode falar sobre isso. Então, assim no caso você gostaria de 

mais... 

P8: pra fazer atividades lúdicas com eles... 

Pesquisadora: mas voltada para parte metodológica? 

P8: É sim! 

Pesquisadora: Metodologia diferenciada? 

P8: É hoje em dia a criançada não quer mais saber dessa aula tradicional que a 

gente da né? E eu não tenho uma bagagem grande dessa parte de jogos, e olha que 
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eu já fiz muito curso na Unicamp, mas não achei nada e olha que já xeretei em tudo 

quanto é lugar, não achei, dai você vai como eu estava falando, mesmo na Unicamp, 

dentro dos dois cursos que eu fiz, porque eu fiz um Rede For, mas o Rede For é 

mais ou menos como o Mat. 100, os outros dois cursos que eu fiz tinha pra jogos, 

mas jogos somente da educação infantil e fund. 1, eu queria alguma coisa mais 

voltada para fund. 2, não sei se você conheceu uma moça que foi ano passado veio, 

ela é de uma faculdade que fez parceria com a, você deve de ter conhecido por que 

ela fez parceria com a prefeitura, dai ela trouxe um jogo que lá fez com a caixa de 

ovo pra ensinar equação. Não!, Pra ensinar, como que chama eixo cartesiano. Viu? 

Não tinha nada a ver, você entendeu? Ela teve boa vontade, porque tava fazendo 

um curso de graduação e acho que foi uma das coisas que pediram, ela até tentou, 

mas o que ela falou, ou ela não soube mostrar. Eu tenho até hoje aí se você quiser 

da uma olhada, quem sabe você traduz, porque assim como ela falou, não funcionou 

entendeu? Não tinha sentido. Que ela queria que trabalhasse com aquilo ou ela não 

soube expor, entendeu? Não tava legal, não foi legal. 

Pesquisadora: Bom P8, era isso por enquanto, eu agradeço! 
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Apêndice J – Entrevista P9 

 

Identificação: Professor P9 

1. Formação: 

1.1 – Graduação: Ciências/ habilitação em Matemática; 

1.2 - Ano: 1990 

1.3 – Instituição: Nossa Senhora do Patrocínio 

2. Tempo de prática profissional: 

2.1 – Instituição: Pública (municipais e estaduais) 

2.2 - Nível de ensino: fundamental e médio; 

2.3 – Tempo: 26 anos  

3. Tempo na Rede Municipal de Boituva no Ensino Fundamental II na disciplina 

Matemática: 9 anos (6º, 7º, 8º e 9º) 

Pesquisadora: O que você sabe sobre o sistema de ensino licitado pela prefeitura? 

P9: Ele é um material que veio de escola particular, é um material bom, a primeira 

versão eu acho um pouco mais complicada, mas dai depois teve essa nova que tem 

menos exercícios e é mais simplificada.  

Pesquisadora: pra você o que é o material didático? O que faz parte do material 

didático.  

P9: O material didático ele tem que ser usado como apoio, assim uma coisa a mais 

para você utilizar na sala de aula, mas eu acho bom não ficar só nele, usar outras 

fontes também.  

Pesquisadora: Mas o que faz parte dele, fisicamente falando? O que é o material 

didático? 

P9: Ele vem assim, um livro com exemplos exercícios, e tem o caderno de apoio 

também, que acrescenta bastante também. 

Pesquisadora: O material do professor, ele contribui de alguma forma pra você?  

P9: Ah, contribui! Ele é bem simplificado, vem com as resoluções, embora eu 

costumo sempre, como eu conheço bem, mas no início eu fazia, via se tinha alguma 
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coisa errada, por que sempre apresenta alguns erros, né, então eu tava sempre 

fazendo a verificação, mas eu acho que ajuda sim. Tem uns textos que você, 

observações que você pode utilizar ideias de como trabalhar os conteúdos. 

Pesquisadora: Pra você as apostilas, apresentam um trabalho interdisciplinar? 

P9: Sim, tem bastante assuntos que são ligados à geografia, historia, é apresenta 

textos com assuntos que são interligados a outras disciplinas. 

Pesquisadora: Você lembra algum exemplo assim, só pra gente ... 

P9: Até da parte de geografia quando ele vai falar das coordenadas, cartesiano, ai 

tem, da exemplos de onde é usado e exercícios também, com mapas. 

Pesquisadora: e você acha que o que tem na apostila é suficiente ou você acha que 

ainda falta mais? 

P9: Ai... Eu acho que o material nunca é completo, nenhum material é completo, é 

sempre bom buscar em outros. 

Pesquisadora: Mas você acha que, por exemplo, que fosse pra escolher um outro 

agora, você escolheria um que tem mais interdicisplinaridade? Ou você acha que o 

nosso atual já tem uma quantidade suficiente?  

P9: Ah, eu acho que eu gostaria de ver alguma coisa que tivesse mais, por que já 

faz algum tempo que esse tá né?  

Pesquisadora: A ideia não é a gente discutir o A Mais, eu até falei que alguns 

assuntos da minha pesquisa esta se confundindo um pouco por que agora por causa 

dessa nova troca, então a gente vai pensar no antigo. 

P9: Sim, claro que se fosse manter a gente vai adaptando né. 

Pesquisadora: Para você, as apostilas apresentam contexto/situações concretas? 

P9: Sim, tem muitas situações problemas, que são colocados pesos e medidas, por 

exemplo, tem... eu acho que é aqui... 

Pesquisadora: Tem pra eles fazerem atividades concretas? 

P9: Tem também, no final do livro tem o destacar, pra eles destacarem, o 6° ano tem 

os sólidos geométricos, no 8° ano tem aquelas barrinhas lá pra você calcular área 

junto com álgebra, jogos com frações.  
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Pesquisadora: E você acha também que isso tá numa quantidade adequada ou 

deveria vir mais?  

P9: Não ta! Eu acho que da pra aplicar sim, o que não da à gente busca dai. Mas 

tem sim. 

Pesquisadora: e com relação o trabalho em grupo, você acha que a apostila tem 

uma proposta? 

P9: Ela tem sempre no final de todo capítulo ela tem uma proposta de atividade em 

grupo, é que como eu uso ele como um apoio, às vezes aquela que é em grupo, eu 

peço individual, ou a que a individual eu faço em grupo. Mas ela sempre tem 

sugestão.  

Pesquisadora: Para você, as apostilas apresentam conteúdo adequado aos anos do 

F2? 

P9: Tem. 

Pesquisadora: Você incluiria algum item, você sente falta de algum conteúdo? 

P9: Não, eu só acho um pouco extenso. A do 6° ano principalmente, ela é extensa 

pro número de aula que a gente tem. Mas o que puder ser trabalhado eu acho que é 

válido.  

Pesquisadora: Você excluiria algum item? Você acha que tem algum item que não 

vale a pena? 

P9: Excluir? Eu acho que não. 

Pesquisadora: É bastante coisa, mas às vezes é necessário, né? 

P9: É bastante coisa, mas é necessário sim. É difícil excluir. 

Pesquisadora: Com relação a sequencia, você modificaria a forma como o material 

apresenta a sequência? 

P9: Então, na parte de 7º e 8º, a parte de álgebra eu sinto falta daquela parte do 

início, por que ele é espiral né, então assim, por exemplo, a parte de álgebra eu 

acho que é um pouco, a sequência é um... Eu gosto de começar pelo monômio, 

termo algébrico, e até chegar na parte da álgebra, por que é até difícil pra eles, a 

compreensão, então eu acho que essa parte poderia ser mudada. A forma como é 

colocada nela, entendeu?  
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Pesquisadora: Mas independente do material, na hora de da sua aula você faz essa 

mudança? 

P9: Faço, eu mudo até a ordem dos conteúdos, começo de uma forma mais simples, 

pra depois, por que eu acho que alguns capítulos ainda são complicados pra você 

entrar direto. 

Pesquisadora: Então você não segue exatamente aquela linha da apostila? 

P9: é. A parte da álgebra que eu acho mais complicada. Pra gente passar né. 

Pesquisadora: Quanto é relevante na sua opinião que a apostila apresente 

exercícios com diferentes níveis de dificuldade? 

P9: Ah eu acho bom! Porque daí os alunos que tem mais facilidades a gente pode 

aplicar, pode ir aprofundando aos poucos, pensando em trabalhar mais com aqueles 

que compreendem melhor, eu acho bom, ai eu vou de acordo com o nível da sala, 

eu aplico esse e não aplico aquele. Matemática é assim, se você vai chegar em um 

negócio muito complicado o aluno barra né? Ele fala assim: - Ai, eu não sei. - Ai, eu 

não gosto. Eu não vou conseguir. Eles precisam tomar gosto, né? E eu acho bom 

esse. 

Pesquisadora: Você considera que as apostilas apresentam o conteúdo de forma 

clara, com linguagem acessível aos alunos? 

P9: Na maioria das vezes sim. 

Pesquisadora: Então ele consegue seguir o material, não é algo fora da realidade? 

P9: Não! Não é. O do 7º ano tem uns conteúdos bem claros, que eu gosto muito do 

jeito que.  

Pesquisadora: Se pudesse escolher o livro do PNLD, você tem algum que você 

gostaria de seguir? Que você gosta. 

P9: Meu Deus! Como eu vou lembrar de um autor, tem tantos bons. 

Pesquisadora: É que atualmente a gente não tem referência né? 

P9: Não! Meu Deus! Eu não sei se vou lembrar deixa pro final, aí eu falo. Pode ser? 

Pesquisadora: Tá pode ser. 

P9: Você me ajuda a lembrar. 



 

 

155 
 

Pesquisadora: Ah sim, conta um pouco pra mim como que é o seu planejamento de 

aula, P9, como que você prepara suas aulas? 

P9: Olha o planejamento é assim: então eu vou lá pego aquele conteúdo e começo 

primeiro vendo o que eles sabem sobre aquele conteúdo, a partir do que eles já 

conhecem, vou fazendo uma revisão, colocando pra eles sempre de uma forma bem 

clara, e mudando o nível, mas se precisar eu vou complicando mais um pouquinho, 

pra ver se eles conseguem compreender. 

Pesquisadora: Em que momento que você faz o planejamento? 

P9: Olha eu faço praticamente, que nem como eu vou ter aula amanhã eu já pego 

no meu HTPE, eu já, eu gosto muito de fazer a lista de exercícios, eu gosto de fazer 

um resumo desse conteúdo, então eu gosto muito de trabalhar com resumo, antes 

de entrar na apostila, eu faço o meu, coloco o meu exemplo, explico, pra depois 

entrar na apostila. 

Pesquisadora: Então praticamente quase toda semana você faz seu planejamento? 

P9: Sim, eu procuro alguma coisa na internet. 

Pesquisadora: Então a apostila não é seu único material de apoio? Você utiliza 

outros? 

P9: Outros. 

Pesquisadora: Para o planejamento você faz uso do material de apoio do professor? 

Quando ele tem ali uma parte pratica, pedagógica?  

P9: Tem! Na hora dos conteúdos, eles têm conteúdo, depois objetivos, ou mesmo da 

parte pratica eu uso sim.  

Pesquisadora: Você acha que ele tem um respaldo assim, no sentido de 

metodologia? Ele apresenta alguma sugestão? 

P9: Sim. 

Pesquisadora: Você já comentou que faz uso da internet, quando você faz uso da 

internet, pra que você costuma utilizar a internet, pra pegar que tipo de atividade? 

P9: Olha eu costumo pegar já de 8º e 9º, principalmente, então eu procuro pegar 

prova Brasil, Saresp, Etec, então, por exemplo, na aula de hoje eu vou passar um 

exercício de Etec, eu passo, a gente discute, entendeu? Por que na maioria das 
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vezes a prova da Etec ela é misturada, não é separadinha, pra eles se prepararem 

pra ver como molde, de como são exercícios extensos, então na maioria das vezes 

isso, às vezes de 7º eu pego exercícios de prova Brasil, Saresp. Pra ver como que é 

né, ele é diferente do livro, eles aprendem de uma forma, pra eles tarem preparados, 

né. 

Pesquisadora: Mas e o portal, você usa? Você costuma usar? Não? E agora de uma 

maneira geral como descreveria uma aula sua? 

P9: rsrsr, isso é tão... matemática você não pode deixar o negócio muito chato né, 

muito maçante, muito cansativo, então eu procuro dividir e não ficar assim, se você 

fica enchendo muito a lousa cansa, se você passa pouco dispersa, então eu procuro 

dividir. Passo uma parte, paro, espero. Falo com eles, explico, pra não ficar só 

naquilo a aula toda. Procurar deixar, não divertida, mas pelo menos, por que eles 

reclamam né. Eles reclamam bastante. 

Pesquisadora: Como os alunos costumam ficar organizados na sua aula? 

P9: Em fileira. 

Pesquisadora: Fileira normal? 

P9: Fileira normal, às vezes eu dou uma atividade em dupla, ai eles juntam pra um 

ajudar o outro, mas no máximo dupla, por que se não eu acho que já fica difícil 

trabalhar com eles. 

Pesquisadora: você tem hábito de mandar tarefa de casa pra eles? Então com que 

frequência você passa a tarefa de casa pra eles? 

P9: Sempre que é possível, às vezes a aula passa muito rápido, não da tempo e às 

vezes a gente tem um tempinho no final da aula, então restou um tempinho no final 

da aula eu passo. Ou de conteúdo ou de revisão.  

Pesquisadora: De que forma você utiliza o caderno de apoio? 

P9: O caderno de apoio é assim, eu peço pra eles trazerem determinado dia, pra 

fazerem, ou então pra da assim como tarefa de casa, como 6º ano eles vão fazendo 

como tarefa de casa e eu peço pra vistar, por que é muita coisa pra eles trazerem. E 

você marca um dia não são todos que trazem né, então a gente vai. 
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Pesquisadora: É! Não pode prejudicar. Como você avalia o currículo em espiral? O 

que você acha do currículo em espiral? 

P9: Então eu acho bom, por que dai você vai retomando o conteúdo, vai e volta, 

então é bom por que a hora que você vai fazer uma revisão curta, você fala lembra 

daquela tão coisa, ai eles lembro, então a gente vai acrescentando mais, eu acho 

muito bom, do que ficar só, ver um assunto e depois você não ver mais ou só lá pra 

frente. Então eu acho bom! 

Pesquisadora: Mas você sempre segue o que tá lá ou se você precisa mudar 

alguma ordem você muda? 

P9: Se precisar mudar, eu mudo. É material de apoio. Não sigo exatamente. 

Pesquisadora: Material didático e currículo: qual a relação que você estabelece entre 

esses dois? 

P9: Você tem que adaptar né? O material, você não pode fugir daquilo que você tem 

que seguir no currículo, o que você pode é alterar a ordem, mas não fugir daquilo. 

Por que depois pode fazer falta. Tem coisas que são importantes você não pode 

deixar de lado. 

Pesquisadora: Essas coisas que estão no currículo? Tá, você já participou de 

alguma formação sobre o material? Sobre usar o material. A Pearson fez alguma 

nesse sentido ou a secretaria de educação? 

P9: Ai... eu acho que já, há muito tempo quando o material foi implantado nós 

chegamos a fazer, que foi apresentado, nós opinamos, mas olha, faz tempo. 

Pesquisadora: Que tipo de atividade de formação você gostaria de participar? 

P9: Não sei! (risos) 

Pesquisadora: Algumas ideias, por exemplo, você gostaria que tratasse sobre 

conteúdo, sobre metodologia, sobre praticas de ensino diferenciada, questões de 

avaliação. Que tipo? 

P9: Prática de ensino, práticas diferenciadas, porque é sempre bom aprender mais, 

atividades diferenciadas. 

Pesquisadora: Vamos tentar voltar, vamos tentar pensar em um PNLD, ou autor de 

livro. 
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P9: Eu to tentando lembrar um autor. 

Pesquisadora: Nenhum nome, assim de alguma coleção que você já usava 

geralmente as coleções não mudam muito de nome.  

P9: Não muda!  Matemática Fácil, o do Álvaro Ondrigue. 

Pesquisadora: Tem algum que atualmente você usa como apoio, assim de repente 

algum que você goste? Nem que seja não muito atual.  

P9: É... Com a matemática que...  Eu gosto do livro didático que tem aqui. 

Pesquisadora: Qual que é? Você lembra o nome? 

P9: Os do Castrucci são os melhores. 
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Apêndice K – Entrevista P12 

Identificação: Professor P12 

1. Formação:  

1.1 – Graduação: Matemática 

1.2 - Ano: 2015 

1.3 – Instituição: UFSCar - Sorocaba 

2. Tempo de prática profissional:  

2.1 – Instituição: Pública (Municipal e Estadual) 

2.2 - Nível de ensino: Fundamental, Médio e Profissionalizante 

2.3 – Tempo: 5 anos 

3. Tempo na Rede Municipal de Boituva no Ensino Fundamental II na disciplina 

Matemática: 2 anos 

Pesquisadora: O que você sabe sobre o sistema de ensino licitado pela prefeitura? 

P12: É sobre a parte burocrática? Você fala sobre isso? 

Pesquisadora: O que você conhece do sistema de ensino que a prefeitura faz a 

licitação? 

P12: É aquele, não é? Não funciona um sistema de ensino dentro da prefeitura, não 

é isso? 

Pesquisadora: Não é esse sistema de ensino que a gente está para programar, que 

esta sendo falado na mídia aí. O sistema que a prefeitura licita com a empresa 

Pearson? 

P12: Ah! Sobre essa parceria, eu sei que tanto as apostilas e o material, e as 

formações que tem formação continuada, para o professor é responsabilidade deles, 

que é um conjunto com a secretaria da educação.  

Pesquisadora: Mas alguma coisa que você lembra? 

P12: Não. 

Pesquisadora: O que é o material didático para você, ou seja, o que faz parte dele?  

P12: Acho que é o mais básico, que são as apostilas, que são entregues pelo 

sistema de ensino, os materiais que tem em cada escola, tem escola que tem lousa 
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digital, tem sala de computação, tem outros materiais didáticos que a própria escola 

tem, 

Pesquisadora: Mas do material da Pearson, a lousa, isso não é né?  

P12: Não. 

Pesquisadora: Então do material da Pearson, o que é o material da Pearson? 

P12: São as apostilas, tem o caderno do professor o caderno de apoio e a apostila. 

Pesquisadora: Tá! O manual do professor contribui de alguma forma com sua 

preparação de aulas?  

P12: Sim, por que em algum momento ele oferece algumas sugestões, que podem 

ser desenvolvidas, em algum momento ele contribuiu, não sempre, mas sempre que 

possível à gente olha pra observar as contribuições do material. 

Pesquisadora: Para você, as apostilas apresentam propostas de trabalho 

interdisciplinar? 

P12: Olha acho que são raros os casos, mas têm alguns casos que ele aparece 

alguns casos, que ele cita essa parte de interdisciplinar, mas são bem raros os 

casos. 

Pesquisadora: você lembra algum caso? Algum exemplo assim de atividade 

interdisciplinar? 

P12: Não lembro que ano que é, mas tem uma atividade que relacionava 

matemática com geografia, quando trabalhava com escalas, acho que é do 9° ano, 

não lembro que ano que é. 

Pesquisadora: Mas você acha que esse trabalho com interdisciplinaridade ela é 

importante independente dela ta proposta a apostila?  

P12: Sim, sempre é. Por que é importante pro aluno observar que cada matéria não 

fica no seu lugar, e sim tem um movimento entre as disciplinas. 

Pesquisadora: Por exemplo, mesmo não tendo apontado na apostila, você 

costumava fazer algum trabalho interdisciplinar? 

P12: Sim, nos anos que eu trabalhei eu acostumava fazer trabalho juntos com as 

professoras de física, de português, uma vez fizemos na escola, com geografia 

também já fiz trabalho. 
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Pesquisadora: Para você, as apostilas apresentam contexto/situações concretas 

para o desenvolvimento do conteúdo? 

P12: Na maioria das vezes, sim, apresenta probleminha, né, talvez não dentro, tenta 

ta contextualizado, nem sempre é possível que esteja dentro do contexto de cada 

aluno, que tem uma diversidade grande de alunos, de situações, mas são situações 

que assim, na maioria das vezes, são apresentadas tendo uma sequência, uma 

dinâmica diferente. 

Pesquisadora: Você lembra também de algum exemplo de atividade que é bem 

concreta? 

P12: Eu lembrei agora daquela que tem um desenvolvimento da ideia do PI, lá na 

apostila do 9° ano, que ele faz a ideia de mostrar pro aluno de onde veio o PI, então 

ele fala sobre a circunferência, fala pra pegar um barbante, fazer uma atividade com 

eles pra fazer eles calcularem e chegar aproximadamente o valor do PI. 

Pesquisadora: E você considera que esse tipo de atividade é importante de realizar? 

Atividades concretas são importantes pra matemática?  

P12: Sim, por que até eles perguntam sempre, pra que serve a matéria, qual a 

utilidade da matéria, então você tendo uma base vendo que tem algo útil ali ele 

consegue observar pra onde eu posso usar aquela informação, aquele conteúdo. 

Pesquisadora: Então independente do que tem na apostila, você lembra-se de 

alguma atividade que você desenvolveu? Que apostila não indicou, mas que você 

desenvolveu?  

P12: É! Eu lembro de uma matéria do 5° ano, 6° ano, que é plano cartesiano  eu 

dei uma atividade de plano cartesiano de localização dentro de sala de aula, um jogo 

de batalha naval pra eles observarem dentro do plano cartesiano, não lembro qual 

era a proposta dentro da apostilha, mas eu acrescentei algumas coisas.  

Pesquisadora: Para você, as apostilas apresentam propostas de trabalho em grupo? 

P12: Sim várias vezes, ela coloca como atividades até que os alunos tem que 

interagir com outros alunos.  

Pesquisadora: Você lembra também de algum exemplo?  

P12: Nesse caso não. Não lembro, eu lembro que teve um caso... 
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Pesquisadora: Mas quando a apostila apontava você lembra se você fez o que a 

apostila indicou ou fez o trabalho em grupo? 

P12: Nem sempre, na maioria das vezes quando falava, tinha que ser feito daquela 

maneira, pra desenvolver, tinha que ser feito daquele jeito, por que eram jogos, eram 

atividades, que tinham que ser feita em grupos. 

Pesquisadora: E também, independente da apostila, você fez alguma atividade em 

grupo, com os alunos que não estava indicada na apostila?  

P12: Sempre tem dentro da matéria, quando tinha oportunidade de da atividade ou 

outra coisa em grupo eu desenvolvia trabalho em grupo com eles. 

Pesquisadora: Para você, as apostilas apresentam conteúdo adequado aos anos do 

F2? 

P12: Ao conteúdo sim, acho que sim, dentro de cada ano, 6°, 7°, 8° e 9° acredito 

que sim, ta de acordo com a. 

Pesquisadora: Você incluiria algum item que você sente falta na apostila? 

P12: Não.  

Pesquisadora: Você excluiria algum item de conteúdo? 

P12: Eu acho que em alguns momentos tem algumas questões que apresentavam 

algumas questões que eram um pouquinho difíceis de trabalhar com eles sim, nem 

todos os alunos conseguem acompanhar o conteúdo da apostila, e o professor 

também não às vezes, mas às vezes aparecia algumas questões somente no 

material do 9° que era muita coisa, e a matéria do 6°, por exemplo, que eu tive mais 

contato, que eu achei um pouquinho mais extensa, é extensa, mas, além disso, a 

apostila apresenta outras coisas é legal trabalhar, mas às vezes não da muito 

tempo.  

Pesquisadora: Mas assim você fala de excluir um conteúdo especifico ou alguns 

exercícios, assim? 

P12: Partes dentro de conteúdo e dentro da revisão sobre a lição, por exemplo, no 

6° ano, eles viam a propriedade, e dentro das propriedades eles davam alguns 

desafios, talvez isso desse um pouco mais de tempo pra desenvolver com eles. 
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Pesquisadora: E na questão da sequência, no ordenamento que os conteúdos são 

apresentados, você modificaria alguma coisa?  

P12: Ele, a apostila tem ideia de desenvolver o conteúdo em espiral, que eles falam, 

quando você vai pra um conteúdo e volta pra outro, a ideia que o aluno sempre 

esteja indo e voltando com conteúdo, observando essas relações, talvez eu acho, eu 

gosto de trabalhar de maneira mais linear, tipo aqui um conteúdo, outro conteúdo, e 

se precisar voltar, volta lá atrás e fala de novo do conteúdo. Nessa parte de 

organização talvez tenha alguns efeitos. 

Pesquisadora: Mudar a sequencia né? 

P12: A ordem. 

Pesquisadora: Quanto é relevante na sua opinião que a apostila apresente 

exercícios com diferentes níveis de dificuldade? 

P12: Nível básico, eu acho que a apostila de apoio serve pra isso, para que eles 

consigam observar o básico, onde eles estão falhando, quais são as dificuldades 

deles, ai o conteúdo mais avançado, para os alunos que tem mais facilidades, que 

gostam, pra incentivar o estudo, é legal isso. 

Pesquisadora: Então você acha que isso colaboraria para a aprendizagem dos 

alunos?  

P12: Com certeza. 

Pesquisadora: Você considera que as apostilas apresentam o conteúdo de forma 

clara, com linguagem acessível aos alunos? 

P12: Na maioria das vezes, sim, talvez existe algum outro exemplo, quando vai 

explicar alguma coisa e ai precisa mesmo do professor pra orientar os alunos do que 

se trata isso, do que se trata aquilo, mas na maioria das vezes ela deixa bem claro 

qual proposta. 

Pesquisadora: Se pudesse escolher trabalhar com os livros didáticos do PNLD qual 

você utilizaria? Tem algum que você conheça? Que ache interessante? 

P12: Eu trabalho com o do ensino médio, então eu não tive contato com o do ensino 

fundamental, eu trabalho com o Dante, e tem o Ries também na escola, 

particularmente eu prefiro o Dante. 



 

 

164 
 

Pesquisadora: Agora um pouco com relação a planejamento, assim de um modo 

geral, como você planeja sua aula? 

P12: No começo do ano é um pouquinho mais difícil, planejar, até por que a gente 

não tem conhecimento às vezes da turma, da sala, então a gente até desenvolve 

alguma coisa, que pretende fazer, e talvez no percurso observe que tem que fazer 

alguma modificação, mas a ideia já é planejar o que vai ser trabalhado, de que forma 

vai ser trabalhado, e a forma de avaliar, tem que planejar também, dentro do 

conteúdo. 

Pesquisadora: E assim, para o planejamento, você usa, por exemplo, a apostila, pra 

fazer o planejamento? 

P12: A primeira coisa que tem que observar para que não fique só na apostila, que 

seja desenvolvida outras atividades, se tem algo relacionado com o conteúdo do 

jeito que a apostila ta trabalhando, então é preciso ter a apostila junto para 

desenvolver. 

Pesquisadora: E fora o planejamento anual, que é mais obrigatório, os demais 

planejamento, você costuma planejar com que frequência? 

P12: todo bimestre tem que ter um planejamento pra organizar os conteúdos, pra ver 

o que ta faltando do outro bimestre, ficou faltando, ou se ta sobrando, de vez em 

quando é preciso voltar um pouquinho no planejamento do bimestre, mas eu acho 

que são raros os casos, são bimestrais. 

Pesquisadora: Bimestrais, é, e você faz uso de outros materiais, pra montar o 

planejamento ou você se apoia somente na apostila? 

P12: Eu tenho o, eu pego alguns livros didáticos pra ajudar e as veze eu busco 

alguns material, na internet. 

Pesquisadora: Internet era uma próxima pergunta, você usa que tipo de site, assim? 

Pra, pra... 

P12: Vários, que agora não vou lembrar tudo, o Só Matemática, algum na educação 

né, tem alguns canais no youtube também, voltados a experimentos, atividades 

legais. 

Pesquisadora: Mas você usa mais para pegar exercícios, pra estudar conteúdos, pra 

atividade? 
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P12: pra preparar alguma atividade diferente, pra buscar exercícios, às vezes, além 

daqueles que tem no livro.  

Pesquisadora: E o portal do NAME, você já chegou a usar alguma vez? 

P12: Não, já ouvi falar do portal mais, eu já cheguei até a abrir uma vez, mas não 

cheguei a usar. 

Pesquisadora: Voltando um pouco ao uso do manual do professor, de que forma 

você utiliza assim, as orientações pedagógicas que tem lá, pra elaborar sua aula, 

você acha que são relevantes? De que forma você utiliza?  

P12: Não é sempre que eu utilizo, quando eu observo na atividade e quero descobrir 

qual o objetivo daquela questão ou quando  desenvolve corretamente, ai eu vou 

em busca dele, não que eu leia ele sempre, mas ele serve como apoio. 

Pesquisadora: Mas você encontra nesse manual, por exemplo, estratégias 

metodológicas diferenciadas, alguma coisa que te aponte uma ideia com trabalho 

diferenciado, por exemplo?  

P12: É! Outras propostas de vez em quando ele apresenta outras ideias, outras 

propostas que não estão na apostila, mas que orientam o que o professor deve 

fazer, de que forma deve tratar, de que forma deve agir, em que momento. 

Pesquisadora: De maneira geral como descreveria o desenvolvimento de uma aula 

sua? Como que em geral é uma aula sua? 

P12: Eu gosto de trabalhar, de falar que eu trabalho, eu tento trabalhar, de forma 

variada, então tem dias que eu trabalho de forma conteudista, mas tradicional, tem 

dia que eu trago uma atividade diferenciada, tem dia que eu trabalho de apostila, 

tem dia que eu trago exercício que não ta na apostila, até por que o aluno tem 

formas diferentes de aprender, então eu gosto de observar no aluno qual a melhor 

forma dele aprender. 

Pesquisadora: A organização da sala, você costuma mudar muita coisa da forma 

que eles estão organizados, ou sempre de uma maneira... 

P12: São raros, assim eu na maioria das vezes é do jeito que eles ficam, tem casos 

que eu trabalho em duplas, eu gosto de fazer atividades em dupla, às vezes vai 

responder questões, eu gosto que eles façam e respondam em grupo, por que eles 

conseguem discutir as questões, né, mas é dessa forma mesmo. 
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Pesquisadora: e em geral a salas que você costuma trabalhar são aquelas de uma 

fileira atrás da outra ou você tem alguma escola que você trabalha diferente, que 

você chega e já esta numa disposição diferenciada, assim a sala? 

P12: É! Eu não costumo mudar quando, às vezes tem alunos que estão em círculos, 

aí eu não interfiro, às vezes são grupos, às vezes eles estão de outras formas, ai eu 

trabalho do mesmo jeito, mas a maioria das vezes eles estão sentados em fileiras, 

permanecem em fileiras, e continuam. 

Pesquisadora: Você costuma dá lição de casa? Tem tarefa pra eles fazerem? 

P12: Eu não sou muito de, não é sempre, mas de vezes em quando, sim. Pra... 

Principalmente atividade e trabalho às vezes eu peço pra lista de exercícios, pra 

desenvolver em casa. 

Pesquisadora: Mas eles são assim, alguma proposta que estão no material?  

P12: Talvez da forma que eles falam, por que tem uma parte lá no final que eles 

põem como lição de casa, nem sempre eu só aquilo, mas às vezes eu peço mais 

alguma coisa que esteja faltando. Mas eu proponho sim. 

Pesquisadora: De que forma você utiliza o caderno de apoio do aluno? 

P12: O caderno de apoio é mais pra ajudar, eu acho, com os alunos que tem mais 

dificuldades, como orientando que eles façam, as veze como lista de exercício, pra 

eles observarem as dificuldades deles, no caso, raramente eu uso em sala de aula. 

Pesquisadora: Então não é uma coisa que você dá pra todos os alunos?  

P12: Não, raramente.  

Pesquisadora: Tá, Como você avalia, ou qual é sua opinião, sobre o currículo em 

espiral? Você já comentou um pouquinho lá atrás. 

P12: Particularmente, eu entendo a ideia, acho valida, mas de maneira particular, 

assim eu não observo tanta utilidade, nem tanta funcionalidade nela no dia a dia, tá 

certo que como eu disse os alunos são diferentes, tem aluno que consegue 

aprender melhor dessa forma, então a gente não pode deixar de, mas tem aluno 

também que sente que é prejudicado pelo conteúdo dessa forma, então eu acho que 

de qualquer forma não tem como fugir, um aluno ou outro vai ter mais dificuldade em 

aprender. 
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Pesquisadora: Mas quando você utiliza o material, assim, você costuma seguir a 

forma espiral que ele apresenta, ou você faz modificações na ordem da, você acha 

melhor a ordem linear, então você apanha tudo que é, por exemplo, do bloco de 

números e operações e faz tudo de uma vez e... 

P12: É! Eu costumo fazer assim, sigo a ordem aí se eu vejo que algum conteúdo tá 

muito fora, teria que sair totalmente, eu pulo aquele conteúdo, ai eu vou pro próximo 

e depois eu volto nele no final. Eu tento seguir, mas nem sempre eu sigo, por que 

tem conteúdo que acho que é muito distante do que ta sendo trabalhado e tem o 

outro ali na frente que tem uma ligação com aquele que eu to trabalhando. 

Pesquisadora: É! Material didático e currículo: qual a relação que você estabelece 

entre eles? 

P12: O currículo ele mostra o mais linear, apesar dele apresentar essa ideia da 

proposta, mas ele tem o conteúdo que ali tem que ser seguido, então tem as 

propostas que desenvolve e eu acho que tá presente, de qualquer jeito ele ta 

presente só que de uma outra forma, mais adaptado.  

Pesquisadora: Dentro, você fala dentro do material? 

P12: Isso, o material tá correto. 

Pesquisadora: O currículo esta dentro do material? 

P12: Isso. Tá sendo observado. 

Pesquisadora: Você já participou de alguma atividade de formação continuada para 

tratar do uso do material?  

P12: Tem algumas que são desenvolvidas pela prefeitura, mas não to lembrando 

não. Mas na maioria das vezes eles falam sobre o material, mas de uma pratica que 

eles falem assim vai ser feito isso assim, assim, acho que não. 

Pesquisadora: No caso 

P12: Mais concreta... 

Pesquisadora: No caso assim quem promoveu essa formação? 

P12: A prefeitura. Junto, olhando por esse lado... do material geral, ou do material 

em específico? 

Pesquisadora: Do material de matemática. 
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P12: Especifico da prefeitura? 

Pesquisadora: Sim. 

P12: ah dai, esse especifico da prefeitura eu acho que eu não lembro de ter 

participado, eu não de ter participado de alguma que explicasse na prática aqui essa 

especialização pra professor de matemática, da Pearson né, falando da Pearson né, 

eu já participei de alguns, mas não que falassem diretamente do material didático. 

Pesquisadora: Que tipo de atividade de formação você gostaria de participar?  

P12: Ah, uma que observe atividades diferenciadas que a gente pode usar em sala 

de aula e que promova esse conhecimento para o professor, posso citar um? 

Pesquisadora: Pode. 

P12: Uma que eu fiz junto com você lá em São Paulo, sobre estatística, nossas 

ideias lá que a gente aprendeu e desenvolveu algumas atividades que o professor 

orientou e falou da pra trabalhar dessa forma, ele tem mai experiência, com ideias 

que eu uso até hoje, que eu uso em sala de aula. 

Pesquisadora: Bom eu acho que é... 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


